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A ñ o L X Y H a b a n a . — T l e r n e s 2 2 d e J u l i o d e 1 9 0 4 . — S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , p e n i t e n t e h ú m e r o 1 7 2 
J L 
D I M E C C T O F T A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
£ C J S L Z I . I N T ú 9 l 
üni í f l Postal •! 
b r e ó l o s d o 
12 meses ?21-20 oro { / 1 
f i " » h Usía t e M a . | 
S x i s o x » l o 1 ó o . a 
8 Id. ,% 8-00 
2 meses fl5.00 plata 
6 id „ 8.00 id. 
3 id , . . . ^ .^ i.00 i(L H a l ) a i i a / ; . [ 
12 meses $14.00 piafe» 
6 id 7.00 Id. 
3 id 3.75 id.. 
D e a n o c h e 
M a d r i d , J u l i o 2 1 , 
L L E G A D A 
E l P r e s iden t e d e l Consejo de M i -
n i s t r o s y e l M i n i s t r o de M a r i n a , Sres. 
M a u r a y P e r r a n d i z , h a n l l egado á 
San S e b a s t i á n . 
E L D E S C A N S O D O M I N I C A L 
E l p r o y e c t o de ley sobre e l descan-
so d o m i n i c a l e m p e z a r á á r e g i r e l p r i -
m e r o d e l p r ó x i m o mes d c S e p t i e r a b r e . 
R E G R E S O D E L A C O R T E 
L a C o r t e r c g r e s a i ' á á M a d r i d e n e l 
p r ó x i m o mes de A g o s t o , á conse-
c u e n c i a de ba i l a r se en c i n t a l a P r i n -
cesa de A s t u r i a s , D o ñ a M a r í a de las 
Mercedes , esposa d e l I n f a n t e d o n 
Car los de B o r b ó n . 
LOS C A M B I O S 
H o y se h a n co t i zado en l a Bo l sa las 
l i b r a s es ter l inas á 3 4 - 7 7 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
A M E R I C A N O S A S E S I N A D O S 
Washington, J u l i o 2 1 . - - E l C ó n s u l 
de los Es tados U n i d o s en M a z a t l a n , 
M é j i c o , t e l e g r a f í a a l Sec re t a r io de 
E s t a d o , que dos c iudadanos a m e r i c a -
nos que es taban es tablecidos e n 
A g u a s Cal ientes , h a n s ido m u e r t o s á 
t i r o s e n su e s c r i t o r i o , p o r f u n c i o n a -
r í o s p ú b l i c o s de aque l l a l o c a l i d a d . 
M r . H a y h a ped ido que se le e n v í e 
i n m e d i a t a m e n t e todos los de ta l les de 
este d e s g r a c i a d o i n c i d e n t e . 
D E V O L U C I O N D E L " M A L ACO A " 
S a n Petersbnrgo, J u l i o ^ l . — E l va -
p o r M a l a c c a s e r á p r o b a b l e m e n t e d e -
v u e l t o a l g o b i e r n o i n g l é s , t a n p r o n t o 
c o m o é s t e d é á R u s i a l a s e g u r i d a d de 
q u e le p e r t e n e c e n todos los p e r t r e -
chos de g u e r r a q u e se e n c u e n t r a n á 
b o r d o d e l c i t a d o vapor . 
E S P E R A N Z A D E P R O N T O 
A R R E G L O 
Londres , J u l i o 21 .—EX g o b i e r n o i n -
g l é s t i e n e l a s e g u r i d a d de que e l í n c i -
d e n t e d e l v a p o r M a l a c c a q u e d a r a 
c o m p l e t a y s a t i s f a c t o r i a m e n t e a r r e -
g l a d o antes d e l lunes . 
E X C E S O D E C E L O 
Londres , J u l i o 2 1 . — H a y m o t i v o s 
p a r a supowep q u e e l g o b i e r n o ruso se 
inc l i í íU á c ree r que e l c o m a n d a n t e 
d e l c r u c e r o S a n Petersburgo h a i n -
c u r r i d o e n u n g r a v e e r r o r a l ap resa r 
a l M a l a c c a en l a f o r m a q u e l o h i z o . 
L A B O L S A M E J O R A 
Con m o t i v o de haberse a l e j ado l a 
p o s i b i l i d a d de u n a g u e r r a c o n R u s i a , 
h a m e j o r a d o sens ib l emen te e l t o n o 
g e n e r a l de l a B o l s a de V a l o r e s de es-
t a c i u d a d , 
I N T E R V E N C I O N D E F R A N C I A 
P a r í s , J u l i o 21—Dicese q u e e l g o -
b i e r n o f r a n c é s f u é e l q u e a c o n s e j ó a l 
d e R u s i a que se acogiese á l a i d e a d© 
h a b e r o b r a d o e l c o m a n d a n t e d e l c r u -
cero ruso bajo u n a i m p r e s i ó n e q u i -
vocada a l ap re sa r a l M a l a c c a y q u e 
devolviese ©1 c i t a d o vapor á I n g l a t e -
r r a , á f i n de e v i t a r graves c o m p l i c a -
ciones i n t e r n a c i o n a l e s . 
J U S T I F I C A D A E X C I T A C I O N 
S a n Petersburgo, J u l i o 2 1 . - Es ex-
t r a o r d i n a r i a l a e x c i t a c i ó n q u e r e i n a 
en esta c i u d a d , c o n m o t i v o de la p r o -
tes ta que h a f o r m u l a d o I n g l a t e r r a 
respecto á l a d e t e n c i ó n y a p r e s a m i e n -
t o de buques neu t r a l e s e n e l M a r R o -
3 ° ' N U E V A V I C T O R I A R U S A 
T e l e g r a f í a n de L i a o - Y a n g q u e los 
rusos a t a c a r o n aye r las pos ic iones j a -
ponesas sobre e l r í o L i a o y las o c u p a -
r o n d e s p u é s de u n l a r g o y s a n g r i e n t o 
c o m b a t e , e n e l c u a l los japoneses t u -
v i e r o n g randes p é r d i d a s . 
ovedades 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Julio 21 
Centenes, á $4.78. 
Descuento papal eomerclal, 60 d^v. 
S . í f i á 4 por 100. 
Oambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.84-50. 
Oarobioft so ore Londres á la vista, & 
4-87.10. 
Oambios aobre Pa r í s , 60 d[V, banqueros 
á 6 francos I9.5r8. 
I dem sobre Elaraburgo, 69 d^v, ban-
queros, á 94.7[8. 
Bonos resristrados de los Estados U n i -
dos, 4 por 100, ex- in te rós , á 1 0 7 . ^ 
Oentrííugras en plaza, S.lS^lo á 4 ctvs. 
Oentr í fugas N? 10, pol . 96, costo y flete, 
2.21j32 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.1|2 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 3,1[4 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13- 20, 
Ha r ina patente Minnesota, á $5.25. 
Londres, Julio SI 
Azflcar cent r í fuga , pol . 96, & íOs. 6d. 
Mascabado. á 95. Qd. 
A z ú c a r de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días) 9s. 8. l[ id. 
Consolidados ex - ín t e r é s 88.7(16. 
Descuento, Banco Inglaterra , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento españo l , 85.1[8. 
París , Julio SI 
Renta francesa ex - ín t e r é s , 93 francos 
10 c é n t i m o s . 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
A y e r se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva Y o r k , 883,300 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
E X I S T E N C I A S 
D E A Z U C A R E S CRUDOS 
Las existencias de azúcares crudos en 
poder de los importadores de Nueva 
Y o r k , suman hoy 21,069 toneladas, con-
tra 70,702 idem, en igual fecha , del año 
pasado. 
l ü i m 
ie l f e a l t o B i m a a 
Habana, Cuba, Julio 21 de 1904. 
Temperatura m á x i m a , 32° C. 88° F . á 
las 3 p. m . 
Temperatura m í n i m a , 23° C. 73'' P. Á 
las 6 a. m . 
-—:—; nc* m» 
de s e . amó si 
M e s a s , S o f á s , J u g u e t e r o s , M u -
s i q u e r o s , B a s t o n e r a s , B a n q u e -
t a s , T a b u r e t e s , R i n c o n e r a s , S i -
l l o n e s , A t r i l e s , S i l l a s R o m a -
n a s , e t c . , e n d i s t i n t i n t o s c o l o -
r e s y e s t i l o s y d e g r a n a d o r n o . 
Champion 
• A 
c . a s c u a i 
M U E B L E S 
OBISPO NUMERO 101 
C-1332 1 Jl 
J u l i o 1 8 . 
N A C I M I E N T O S 
d i s t r i t o n o r t e . — 1 v a r ó n blanco le-
g í t i m o , 2 hembras blancas l e g í t i m a s , 1 
i d . mestiza l e g í t i m a . 
d i s t r i t o s u r . — l hembra blanca le-
g í t i m a . 
d i s t r i t o e s t e . — 1 hembra blanca le-
g í t i m a , 1 v a r ó n blanco l e g í t i m o . 
d i s t r i t o o b s t e . — 1 hembra blanca le-
g í t i m a . 
M A T R I M O N I O S 
d i s t r i t o e s t e . — J u a n A n d r é s P e ñ a y 
M i r a n d a con M a r í a G. A . García , mes-
tizos. 
I > E P U N C I O N E S 
d i s t r i t o n o r t e . — N o hubo. 
d i s t r i t o s u r . — R a m ó n Blanco, 3 m , 
Habana, I n d i o 10. Bronqui t i s aguda.— 
Manuel C á r d e n a s , 2% a, Habana, Tene-
rife 62. Mening i t i s simple.—Santa Pa-
J50S, 1 % a, Habana, Figuras 87. A t r e p -
sia. 
d i s t r i t o e s t e . — Rosa Br igua rde l ly , 
1 a. Habana, E c o n o m í a 45. Meaiag i t i s 
s imple . 
d i s t r i t o o e s t e . — J o s é Mac ías , 78 a, 
E s p a ñ a , Vapor 11. Caquexia cardiaca.— 
Pi lar A c u ñ a , 22 a, Matanzas, Q u i a t * 2. 
Uremia pue rpe ra l .—¡I sabe l Puzolar, 13 
d. , Habaaa, Consejero Araago 26. Deb i l i -
dad c o n g é n i t a . — H i l a r i o F e r n á n d e z , 6 m , 
Habaaa, Mangos 2. Bronqu i t i s capilar. 
—Eriber to R o d r í g u e z , 16 m . Habana, 
T u l i p á n 11. Enter i t i s c r ó n i c a . — R a i m u n -
da Duquesne, 1 a, Habana, Homay 22%. 
Broaqui t i s aguda.—Juana A r g u d i n , 3 a. 
Habana, Santiago 21. Meningi t i s s im-
p l e . — J o s é Roura, 6 m . Habana, M a d r i d 
2. Men ing i t i s s i m p l e . — M a r í a Massola, 3 
a, Ban Cr i s tóba l , Concha 5. Men ing i t i s 
s imple .—Milagro Pé rez , 47 d. Habana, 
Castillo 25. Debi l idad c o n g é n i t a . — Ja-
c i n t o Tapia, 28 a, E s p a ñ a , L a P u r í s i m a . 
Apend ic i t i s . 
R E S U M E N 
Nacimientos 8 
Mat r imon ios 1 
Defunciones 15 
A s p e c t o d e l a f l a z a 
Julio 21 da 190¿. 
Azúcares,—Sigue el mercado quieto y 
sin va r i ac ión . 
Sabemos haberse hecho la siguiente 
venta: 
3,000 sjc cenf. Pol . 95 á 5.1(16 rs. arro-
ba. Matanzas. 
Cambios. —Sigue el mercado con de-
manda moderada y alza en los tipos. 
Cotizamos: 
Cotneroio Banquero) 
Londres 3 d iv . 20 .3^ 21.3(8 
««eOdrV . 20.1l4 20.7t8 
P a r í 8 , 3 d r v . 6.3(8 6 .7^ 
Hamburafo, 3 dfy . 5.1i8 
Estados Unidos 3,div 10 . l i4 l O ^ S 
E s p a ñ a , s; plaza y 
cantidadSdiV. 21.7[8 22.7[8 D 
Dto . papel comercial 10 á 12 anual. 
Monedas e.vlra>iieras.-~3Q cotizan hoy 




Plata española . 77.1í4 á 77.3i8 
Valores y Acciones.—Hoy se ha he-
cho en la Bolsa la siguiente venta: 
$6.000 plata ú 77.3i8. 
C O L E G I O D E G O I E D O E E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banqneros Comercíí 
Londres, 8 21% 20% 
„ 60 div 20% 20.^ 
París, 3 dtv. 6% 6% 
Hamburgo, 3 div 5% 5% 
„ 60 div * ^ 
Estados Unidos, 3 div 10% 10% 
España si plaza y cantidad, 
8 div. 21% 
Descuento papel comercial 10 
p . g P 
p-S £ 
P-S p 
p . § p 
p . § p 
p.s p 
22% p g D 
12 p. anual 
MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacks 1 ^ 1̂6 P%P̂  
Plata española 77% 77% p.g V 
A Z U C A R E S . 
Azocar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 5 rs. arroba. 
Id. de mi polarización 89. á 4. 
V A L O R E S 
FCND03 PUBLICOS. 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 108% 109% 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(li hipoteca) domiciliado en la 
Habana tUH 112 
Id. id. id. id. en el extranjero 111% 112% 
Id. id. (2» hipoteca), domiciliado 
en la Habana 103% 104^ 
Id. id. id. id. en el extraniero 104 104% 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-
eos 119 121 
m^\á.l¿'W.2".. 103 n0 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 103% H l 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric G0. N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway N 
Id. l í hipoteca de la Compañíu de 
Gas Consolidada 103 108 
Id. 2í id, id. id. id 47 48 
Id. convertidos id. id 64 65 
Id. de la C? de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holeuín 95 100 
ACCIONES. 
Banco Español de la lala de Cu -
ba (en circulación) 76 76% 
Banco Agrícola de Pto. Príncine 64 57 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada). 91% 92% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 103 107 
Compañía de Caminos do Hierro <• 
de Matanzas á Sabanilla 103 107 
Compañía del FerrocarrU del 
Oeste 105 107 
Compañía Cuba Centra) Railway 
(acciones preferidas) 104 108 
Id. id. ia. (acciones comunes 1 34 37 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 9% 10% 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 16 16% 
Compañía Dique de la Habana... 88 93 
Red Telefónica de la Habana 36 
Nuova Pábru-v-» f?e FUAo 90 92 
Ferrocarril de Gibara á Holsruía 25 3t) 
Habana, Julio 21 de 1904—El Síndico Presi-
dente, Emilio Alfonso. C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4% á 4% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% á 77% 
Greenbacks contra oro español 110% á 110% 
Comp, Vend. 
FONDOS PUBLICOS • 
Valor. P . g 
Obllgacionea hipotecaria Ayun-
tamiento 1.' hipoteo t 110 115 
Obligaciones H i p o t o c a r i as 
Ayuntamiento 2i 104% 108 
Obligaciones Hipotecarias P. C, 
Cieníuegos á Viilaclava. 110 Sin 
Id. id. id 104 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn... 104 Sin 
Id. lí id. Gibara á Holguin N 
Id. 1? San Cayetano á Viñales...... 1 7 
Bonos Hiootaoarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada... 1»5 117 
Id. 2? Gas Consolidado 46% 48% 
Bonos Hipotecarios Convort^doa 
oe Gas Consolidado 64 75 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 189r> y 1897 108 111 
Bonos 2> Hipoteca Tke Matanzas 
Wales Workea,.... N 
ACCIONES. 
Banco Español d» la isla de Caoa 75% 76% 
Banco Agrícola 45 6% 
Bamco Nacional tí© üuba 112 120 
üoaapañi» d« Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Aimacenea 
de Regla (limitada) §1% 92% 
Compañía do Cansinos de Hierro 
de Cárdenas y jácaro 105% 1&7% 
Compañía de Caminoi de Hierro 
do MatanKa» á Sabanilla 102 104 
O&napañía dol Ferrocarril del Oes» 
„ t© Bin 113 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrocarri' ae Gibara íi Holguin- N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
d© Gas N 
Compañía de Gas Hispano Ame-
rican» Consolidada 15% 16% 
Compañía del Dique Plotant© N 
Ked Teletónica de la Habana N 
Nueva Fábrica d© Hielo 95 109 
Compa-ñía Lonja d© Víveres d© la 
Habana f< 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba n 
Habana 21 de Julio de 190Í. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Julio 22 Catalina, Barcelona y escalaj, 
„ 22 Partbia, Hamburgo y escalas. 
„ 22 Ida, Liverpool, 
„ 22 Mobila, Mobüa. 
,. 25 Louisiana, New Orleans. 
„ 25 Saint Thomas, Veracruz, 
„ 28 Saint Jan, Copenhague y escalas. 
„ 29 P. de Satrústegui, Veracruz, 
„ 31 Syria, Tampico y Veracruz, 
„ 31 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
,, 31 Santanderino, Liverpool, 
„ 31 Etona, B. Aires y escalas. 
Agost, 4 Pió X I , Barcelona y esaclas, 
„ 8 Gaditano, Liverpool y escala?. 
SALIDOS 
Julio 22 Saint Thomas, Coruña y escalan, 
„ 29 Saint Jan, Progreso y escalas. 
30 P. de Satrüstegui, Cádiz y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Día 21: 
Do Tampa, en 5 dias gta, amer, A. F. Merr i l l , 
cap, Albury tonds. 91 con madera á H . L , 
Norfierfc. 
M o v i m i e n t o d e p a j a s e r o s 
LLEGADOS 
De Tampa y C. Hueso, en el vp. americano 
Miami. 
Sres, P. Rencurrell—E. Valentino—Manuel 
Prinsio—C. Hernández—Ida Pérez—M. Pérez 
—José Palacio—G, Muñiz—A. Vidal—Feo Gu-
co—M. López—M. García—B, Rodríguez. 
B u q u e s c o n - r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vp. alem. Margaretha por R. Truffln 
C. Hueso y Miaml, vp. amr. Martinique, por 
G. Lawton, Childs y Ca, 
N . York, vp, amer, México por Zaldo y Ca. 
Mobila, vp. cub, Mobila, por L. V. Placé, 
Veracruz y escalas yap, am. Vigilancia, por 
Zaldo y cp, 
Fiiadelfta vap, alem. Margaretha, por Truffin 
y cp. " j 
Rio de la Plata, via N, York, vap, ing. Treplo 
por J, Balcells y cp, 
Canarias, Coruña y Bremen alem. Mainz, por 
por Schwab y Tillmam. 
Colon, P, Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap, esp. Manuel Calvo, por M. Calvo, 
Mobila vap, cubano Alobila, por L, V, Placé. 
N, Orleans, vp, esp. Pto. Rico, por G. Blanch 
y Ca. 
B n c m e s d e s p a c h a d o s 
Cartagena, vp. ngo. Bergen, por L. V, Placé. 
Lastre. 
C. H . y Tampa, vap. amr. Miumi, por G. Law-
ton, C, y Ca, 
Con 437 tes, tabaco y provisiones, frutas y 
viandas. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y GOHP. 
(8. en O.» 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga vista sobr© New York, Londros, Pa-
rle y sobre todas las capitales y pueblos de Ea 
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Segaros contra la 
cénalos. 
c 1269 156-JU 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartaa 
de crédito. 
Giran letra* sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Hambnrgo, París, Havre, Nantes, Bujv 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Saacti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, QU 
ban, Puerto Príncipe y Nae vitas. 
C 1271 1S J l 1 
í L a i t o i i M i í c 
BaiTrae^os.—Mercaderes 22. 
Cztí9. o r i g i i i a í m e n t e establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan eepe-
ois! atención á 
T m s f e r e m s por el calile. 
c 1272 78-1 Jl 
e e i 
O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartaa de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobro 
las pnacipales plazas dst esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, festadoi 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobr© todas lai ciadade? y pue -
blos de España, Islas Baleires, Canarias é 
ta l ia , 
c 806 78-23A 
S Y C o t t m 
JOií, Jtguiar , I O S , esquina 
a ¿ I m a r m i r a . 
H a c e n pag-os p o r e l cable , f a c i l i t a n 
car tas de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a v l a r í r a v i s ta . 
Bokre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
México, Saa Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeoa, Lyon, Bayona. Hantourgo, Roma 
Nápolos, M í ü u l Géneva, Marsella, Havre, l i -
lla, Namtes, Saint Qulutin, IMeppe, Toulouse, 
Venecia, Piorencia, Turin, Ma«ino, etc. así co-
mió uobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a á Islas Canar ias . 
c387 166-Fb 14 
C U B A 76 Y 78 
Heoeai pagos por el cable: giran letras & corta 
y burga vista y dan cartas d© crédito sobre New 
l o r k , Fiiadelfta, New Orleans, Saa Francisco, 
Leadresy París, Madrid, Barcelona y demás ca-
6itale« y ciudades importantes de los Estados aidoB. Mérico y Europa, así como sobr© todos 
icm pue»l»s do España y capital y puertos de 
Mteico. 
Bu combinación con los señores H. B. Hollina 
ák Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta da valores ó acciones cotiza-
ble» en la Bolsa da dicha ciudad, cuyas cotiza 
cáoaefl PO reciben por caWle diariamente. 
CJ270 78-1 Jl 
y S e c i e d a d e S a 
Comisión L i p l í a á o r a . 
H a b i é n d o s e acordado la d i so luc ión y 
l iqu idac ión de este Banco, as í como la 
transferencia de sus operaciones mercan-
tiles á The Roya l Bank of Canadá , esta-
blecido en la calle de O b r a p í a n ú m . 33, 
se advierte á los depositantes de efectivo 
ó valorea ó por cuenta corriente que no 
hayan recibido aviso especial, que antes 
del d í a 30 de este mes deben pasar por 
este Banco del Comercio, calle de Merca-
deres n ú m . 36, para recojer sus depós i t o s 
y saldos ó para dejarlos transferidos á T h e 
Roya l Bank of C a n a d á íi elección de cada 
interesado. Llegado el d ía 31 del actual 
se t rans fe r i rán dichas cuentas, depós i tos 
y valores á The Royal Bank of C a n a d á , 
t en i éndose por conformes con esa trans-
ferencia á los que nada hubiesen expues-
to en contrario antes de dicha fecha. 
Habana 21 de Jul io de 1904. 
L u c i a n o R u i z , . 
Presidente. 
1444 8-22 
S o c i e d a d C o o p e r a t i v a de casas p a r a 
O b r e r o s . - - P r a d o 117. 
En cumplimiento al Art, 56 del Reglame-nto, 
se cita por este medio a todos los Socios para 
la Junta general ordinaria que se celebrará el 
próximo viernes 22 del comente en el domi-
cilio social, á las 7 y media de la noche, en cu-
yo acto dará cuenta la Directiva de su gestión 
por dio de la Memoria anual: se nombrará 
la com.uión de Glosa y se tratará cualquier 
asunto que se suscite, según previene el Art, 54; 
El Secretario, 
J e s ú s F r a g a l i i v e r a , 
m ' itiü-;ím2o 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l C o b í e r n o , 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a S 0 , 0 0 0 , 0 0 0 
Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
MrA;TT4;NZAS' SAGUA LA GRANDE, CARDENAS, 
CIENPUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Cuba, y correspon-
sales en las principales ciudades de América, Europa y el Extremo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta agena. 
G i r o de L e t r a s . C a r t a s de Crédi to . 
Pagos por Cable, C a j a de Ahorros . 
C o m p r a y Venta de Valores. 
de G a s y E l e c t r i c l M . 
AD MINISTRACION GENERAL. 
Estado comparativo de los productos bru-
tos y gastos de explotación en el primer se-
mestre del año 1904 y la misma época del año 
de 1903. 
Productos, Gastos, Diferencia, 
1904 f 490,962 59 
1903 440,839 57 
f 251,701 08 
269.817 91 
$ 239.261 51 
171,021 66 
Aumento 
en 1904, f 50.123 02 $ 68,239 85 
Los cupones de bonos y bonos sorteados que 
ha pagado la Compañía desde \0. de enero al 
30 de junio de 1904 importan .?138,656-57 en Cu-
rreney. 
Habana julio 21 de 1904.—El Administrador 
general, Emeterio Zorrilla. 0 1443 3-22 
E L G U A R I 
U v n i t s 
Í A N . 
R i E ü C A D E R g S 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
CORBEO; A P A R T A D O 853 . -HABANA, 
L a m á s a r t i g n a y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene y a co-
locados en p r imera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
ó extranjera de su í n d o l e como e s t á d i s -
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1360 U i 
M I N A S D E C O B R E 
ln Feraanio y Santa Bosa 
Se cita á los accionistas para el día 31 del 
actual á la una de la tarde á la calle de la Ha-
bana 55, esquina á Empedrado Compañía " E l 
Ir is" para darles cuenta de lo resuelto, en el 
pleito contra D? Caridad d» la Vega, supli-
cando á todos su puntual asistencia. 
Habana, 14 de Julio de 1904. 
J o s é F . S ta . E u l a l i a . 
8643 alt 4-17 
p a m a v i n i b e t 
S O C I E D A I > A N O N I M A 
SECRETARIA. 
i c a . 
Acordado en Junta general extraordinaria 
celebrada el 12 del corriente, repartir un di-
videndo de 10 p.g sobre el capital liquidado, 
como parte de las utilidades realizadas en el 
semestre, avisamos por este medio á los seño-
res Accionistas para que concurran a ostas 
Oñcinas, Sol 12, a percibir lo que les corres-
ponda. 
En este acto se les demostrarán los beneS-
cios obtenidos en sus respectivas compras. 
Horas de pago» para esta atencióa d© 2 a 4 
p. m. todos los días hábiles. 
Habana 15 d© Julio do 19)4. 
El Secretario-Contador, 
Abel P . Otamendi . 
8709 4-19 
« i DE UM DE 11 l i l i 
CONVOCATORIA 
Ésta Corporación celebrará Junta General 
reglamentaria el día 21 del actual á las 12 del 
mismo, en loa salones del Centro, Cristo 33, a l -
tos, con la siguiente orden dol día: 
1°. Lectura de actas y balances anteriores. 
SF! Trabajos de Secretaría. 
3a. Asuntos generales. 
Lo que de orden del Sr. Pjesidente, tengo el 
gusto de comunicar á los asociados, á los que 
intereso la más puntual asistencia. 
Habana 14 de Julio de 1904, 
El Secretario, 
F r a n c i s c o C. L a i n e z 
C-1403 8-14 
S o c i e d a d 
í e M n r a l e s Se Galicia. 
SECRETARIA. 
Desde el dia 21 del actual, de siete á nueve 
de la mañana é iguales horas de la noche, es-
tarán á la venta en la Secretaría, las localida-
des para la función que á beneficio de sus fon-
dos celebra esta Beneficencia en el Gran Tea-
tro Nacional, el próximo 28. festividad de 
Santiago Apóstol, patrón de España. 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva se 
hace público para general conocimiento. 
Habana julio 19 de 1904,—El Secretario, Jo-
sé Pego Robles, C1433 5-20 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
E s t a M i a en la E a t a a , C i a , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e a c i a 
y de operac iones c o n t i n u a s , 
V A L O E responsable 
hasta hoy $ 3 5 . 8 1 9 , 0 3 8 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizacioues paga-
das basta la fecha. . $ 1.536.173-18 
ASEGURA. Casa? de cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 17^ centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de marapostería sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas, á 32}^ y 40 cts, por 100 respectiva-
mente, 
O í í c inas en su p rop io edificio, H a -
bana 55 esquina A Empedrado. 
Habana 1? de J u l i o de 1904, 
C-1313 26- 1 J! 
A v i s o a l C o m e r c i o . 
Habiendo descargado en los MUELLES GE-
NERALES la carga que para este puerto con-
ducía el vapor LOUISIANA, que procedente 
de New Orleans tomó puerto el día de ayer, 
se avisa á los señores consignatarios parciales 
de dicha carga para que se presenten á reco-
jerla sin demora; pues el buque no será res-
ponsable por las faltas ó averías que en la 
misma hubiese. 
Habana julio 19 de 1904,—Galban y Cí, con-
signatarios. C 1437 lt-2(\ 4m-21 
m m de o í e h \m\mm 
D E L C O M E R C I O 
Se avisa á los obreros que deséen inscribirse 
para obtener trabajo en las diferentes ocupa-
ciones que dá el Comercio, que ha quedado 
definitivamente instalada la Oficina de Ins-
cripción en la calle de Enna núm. 2. 
6799 10-21 Jl 
L a c a r g a q u e p a r a este p u e r t o 
t r a j o e l v a p o r a l e m á n S Y R I A , 
h a s i d o d e s c a r g a d a e n l o s m u e -
l l e s g e n e r a l e s , p o r l o q u e a v i s a -
m o s á sus c o n s i g n a t a r i o s p a r a q u e 
se p r e s e n t e n á r e c i b i r l a , p u e s l a 
C o m p a ñ í a d e V a p o r e s á l a c u a l 
p e r t e n e c e d i c h o b u q u e n o se h a -
r á r e s p o n s a b l e d e l a s a v e r í a s q u e 
p u e d a n s u f r i r l a s m e r c a n c í a s . 
C-1435 
JSeilbut & JiascJi. 
8-20 
A V I S O A L G O M E R C I O 
Por el presente hago constar que no 
seré responsable de las deudas que con-
traiga la tíra. E lo í sa F ranch i A l í a r o de 
Medina sin p r é v i a au to r i zac ión m í a ver-
bal ó por escrito. A s i como no seré res-
ponsable por ninguna deuda de n i n g ú n 
g é n e r o c o n t r a í d a en m i nombre por na-
die sin comprobantes. 
Gonzalo Medina 
8761 4-20 
ANUNCIO.—Licitación sobre la ad quisición 
de un Vapor remolcador, Departamento de 
Obras PúBlicas.—Jefatura de Obras del Puerto 
de la Habana.—Habana, Julio 15 de 1904,— 
Hasta las dos do la tarde del día 15 de Octu-
bre de 1904, se recibirán en esta Oficina, Ar-
senal de 1» Habana, (Habana) proposiciones 
en pliegos cerrados para la adquisición de un 
Vapor remolcador de hierro y de hélice de 200 
á 250 caballos de 75 kilográmetros, indicado 
en los pistones, c»n destino al tren de limpia 
de esto puerto.—Las proposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
mencionadas.—En esta Oficina y en la Direc-
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite, los pliegos de coadiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Josó Pujáis.—Ingeniero Jefe de las Obras 
del Puerto d© la Habana. C1431 alt 4-20 
A l se i ler J o » é A . E s t é v e z , d e n t i s t a , 
s© le agradecerá envíe la« piezas del billar a 
Empedrado 30, ó avise donde se pueden reco-
jer. 6448 4-19 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
mann o. 
( B A N Q U E R O S ) 
C-99S 78-17 My 
Por tener que ausentarse uno de los 
d u e ñ o s , se vende el H o t e l U N I O N , de 
San Juan y M a r t í n e z ; i n f o r m a r á n en la 
Habana, en I n q u i s i d o r n. 39 y en A l -
q u í z a r , M á x i m o G ó m e z n . 72. 
7941 25-Jl 3 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4>á de la tarde.—-Correspondencia: Bol-
sa Privada, 8310 25-8 Jl 
SUBASTA para la construcción é instala-
ción de una luz de puerto en Cayo Cristo á la 
entrada del puerto de la Isabela de Sagua, — 
Departamento de Obras Públicas,—Servicio 
de Paros.—Habana 19 do Julio de 1904,—Hasta 
las dos de la tardo del dia 22 de Agosto de 
1904, se recibirán en esta Oficina, sita en la Cal-
zada del Cerro n. 440 B,, proposiciones en plie-
gos cerrados parala construcción é instalación 
de una luz de puerto en Cayo Cristo á la en-
trada del puerto de la Isabela de Sagua, Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública-
mente á la hora y fecha mencionada. En esta 
Oficina y en la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos d • con-
diciono», modelos en blanco f cu infor-
mes fueren necesarios. —E. J, Balh' i, lu 73 ñe -
ro Jefe, C1433 alt 6-21 
I M A H I O » I M S I í A ' M A R I N A ^ a i s l e n d e l a m a a a m , — J u n o 
m m m m 
N a d a p u e d e , p o r l o v i s t o , e l 
t i e m p o , g r a n z u r c i d o r d e v o l u n -
t a d e s , c o n t r a l a c o n f u s i ó n y l o s 
a n t a g o n i s m o s q u e se h a n e n t r o -
n i z a d o e n l a p o l í t i c a c u b a n a . 
M á s d e t r e s meses l l e v a d e p l a n -
t e a d o - e l c o n f l i c t o d e l a C á m a r a 
d e R e p r e s e n t a n t e s , y l e j o s d e r e -
s o l v e r s e , se c o m p l i c a c a d a v e z 
m á s y e x t i e n d e s u a c c i ó n p e r t u r -
b a d o r a á cas i t o d o s l o s d e m á s o r -
g a n i s m o s d e l a R e p ú b l i c a . 
S i n C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
n o h a y P o d e r L e g i s l a t i v o , p u e s 
a u n e n e l caso d e q u e se r e u n i e -
r a e l S e n a d o , q u e t a m p o c o se 
r e ú n e , n o p o d r í a e n t e n d e r p o r s í 
s o l o s i n o d e m u y c o n t a d o s a s u n -
to s . D e s u e r t e q u e se h a l l a p a -
r a l i z a d a l a r u e d a m á s i m p o r t a n -
t e d e las q u e d e t e r m i n a n e l f u n -
c i o n a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e l 
p a í s . 
P o r n o f u n c i o n a r e l C o n g r e s o , 
n o es p o s i b l e s e p a r a r l a s S e c r e t a -
r í a s d e J u s t i c i a y E s t a d o , c o m o 
desea e l P r e s i d e n t e , p a r a d a r so-
l u c i ó n á l a c r i s i s p l a n t e a d a p o r 
l a r e n u n c i a d e l s e ñ o r Z a l d o ; y 
p o r c o n s i g u i e n t e , n o h a y t a m p o -
co, e n r e a l i d a d . C o n s e j o d e Se-
c r e t a r i o s , q u e n o p u e d e r e u n i r s e , 
p o r f a l t a d e n ú m e r o , m i e n t r a s 
n o se p r o v e a n l a s S e c r e t a r í a s h o y 
v a c a n t e s . 
D e i g u a l m a n e r a es a n o r m a l 
l a s i t u a c i ó n d e l P o d e r J u d i c i a l , 
y m u y e s p e c i a l m e n t e d e l T r i b u -
n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , q u e n o 
h a s i d o n o m b r a d o , e n s u t o t a l i -
d a d , c o n f o r m e á l a C o n s t i t u c i ó n , 
a t r a v e s a n d o , p o r t a n t o , u n p e -
r i o d o e n c i e r t a m a n e r a i n t e r i n o , 
q u e n o d e j a d e t e n e r sus i n c o n -
v e n i e n t e s . 
P a r a p o n e r t é r m i n o á es ta s i -
t u a c i ó n i r r e g u l a r es d© t o d o p u n -
t o i n d i s p e n s a b l e q u e r e a n u d e 
n o r m a l m e n t e sus t r a b a j o s l a C á -
m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s ; y es to 
p a r e c e c a d a v e z m á s d i f í c i l , d a d a 
l a c r e c i e n t e a n i m o s i d a d e n t r e 
m o d e r a d o s y l i b e r a l e s . L a i n t e r -
v e n c i ó n d e l o s v e t e r a n o s h a ser-
v i d o , r e a l m e n t e , p a r a q u e se v o -
t a r a l o r e f e r e n t e á l a p a g a d e l 
E j é r c i t o y e l c r é d i t o p a r a l a E x -
p o s i c i ó n d e S a n L u i s ; p e r o n o h a 
d e t e r m i n a d o a v e n e n c i a d e n i n -
g ú n g é n e r o e n t r e l a s p a r t e s c o n -
t e n d i e n t e s , a n t e s a l c o n t r a r i o , h a 
l l e v a d o m a y o r e x c i t a c i ó n á l o s 
á n i m o s , a l e x t r e m o d e q u e L a 
Lucha, d e a y e r , a s e g u r a q u e l o s 
R e p r e s e n t a n t e s l i b e r a l e s ó i n d e -
p e n d i e n t e s se j u z g a n p e r s o n a l -
m e n t e o f e n d i d o s p o r l a s m a n i o -
b r a s d e l a n u e v a p r e s i d e n c i a d e 
l a C á m a r a , q u e h a e n a r b o l a d o 
b a n d e r a d e g u e r r a s i n c u a r t e l y 
q u e p r e t e n d e a t r o p e l l a r t o d a c l a -
se d e m i r a m i e n t o s c o n t a l de ser-
v i r á su p a r t i d o . 
E s t a f a l t a d e a p r e n s i ó n c o n q u e 
c a d a c u a l se d i r i g e á d o n d e l e c o n -
v i e n e , s i n q u e l e d e t e n g a n e s c r ú -
p u l o s l e g a l e s n i c o n s i d e r a c i o n e s 
de m o r a l i d a d ó d e l i c a d e z a , es u n o 
d e l o s c a r a c t e r e s m á s s a l i e n t e s d e 
l a p o l í t i c a q u e h o y p r i v a . L o s 
h o m b r e s de p a r t i d o n o se p r e o c u -
p a n y a g r a n cosa d e d i s f r a z a r sus 
i n t e n c i o n e s n i d e a t r i b u i r á sus 
a c t o s m ó v i l e s d e s i n t e r e s a d o s , s i n o 
q u e m a r c h a n d e r e c h a m e n t e a l fin 
p e r s o n a l q u e p e r s i g u e n , s i n c u i -
d a r s e d e g u a r d a r l a s f o r m a s n i d e 
o c u l t a r a l p u e b l o q u e l o s c o n t e m -
p l a sus p r o p ó s i t o s i n t e r e s a d o s y 
e g o í s t a s . P o r e s to , s i n d u d a , n i se 
c o n s o l i d a n l o s p a r t i d o s , q u e n e c e -
s i t a n d e i d e a s y d e p r i n c i p i o s , n i 
h a y m e d i o d e c o m b a t i r l a c o n -
f u s i ó n , e l d e s b a r a j u s t e y l a i n d i s -
c i p l i n a q u e i m p e r a n e n l a p o l í t i -
ca m i l i t a n t e . 
D i f í c i l es a d i v i n a r c u á n d o y 
c ó m o t e n d r á t é r m i n o es te p e r í o -
d o d e p e r t u r b a c i ó n y d e m a n s a 
y s i l e n c i o s a a n a r q u í a , q u e a b a r c a 
d e s d e lo s P o d e r e s d e l a R e p ú b l i -
ca y d e s d e lo s p a r t i d o s p o l í t i c o s , 
h a s t a las c lases o b r e r a s , c o n s t a n -
t e m e n t e s a c u d i d a s p o r e s t í m u l o s 
d e a g i t a c i o n e s y d e h u e l g a s ; p e r o 
l o q u e s í p u e d e a s e g u r a r s e es q u e 
s i se p r o l o n g a i n d e f i n i d a m e n t e 
n o t a r d a r á n e n p e l i g r a r l o s i n t e -
reses f u n d a m e n t a l e s d e l p a í s . 
16 de Julio. 
L a pelea electoral ¿será sobre la re-
forma arancelaria ó sobre las relacio-
nes entre el blanco y el negro? ' ' 'nohay 
medio por ahora—dice el Fost de Nue-
va Y o r k — d e v a t i c i n a r cual s e r á el te-
ma de la c a m p a ñ a . E l cuerpo electoral 
desea que se t ra te de algo real y posi-
t i v o y no se d e j a r á cazar con s e ñ u e l o . 
Hasta hoy—agrega—no h a y m á s tema 
que EooseveU contra Pa rke r . ' ' 
Puede ser que el tema venga por e l i -
m i n a c i ó n ; esto es que se, proceda á en-
sayar todos los contenidos en los p r o -
gramas hasta que se d é con uno que 
pegue, Y si no se acierta con uno que 
tenga las generales de la ley, que inte-
rese, que apasione, que d iga algo a i 
c o r a z ó n y algo al bols i l lo , que excite á 
á la fiera humana, siempre queda el 
recurso de i m i t a r al general que orde-
nó disparar dos c a ñ o n a z o s en vis ta de 
que uno no alcanzaba. Se puede ex-
plo tar dos ó m á s temas y como dice el 
personaje de Dickens "hab la r sobre 
asuntos diversos con cr i ter ios diversos 
y en estilos d iversos . " 
Los americanos h a n hecho de la ma-
n i p u l a c i ó n electoral no ya un arte, una 
ciencia exacta; en esto como en otras co-
sas l l evan mucha delantera á los d e m á s 
pueblos l ib res ; y jus to es reconocerlo, 
no es el fraude lo que m á s han perfec-
cionado; aunque nos duela tenemos 
que a d m i t i r que en esta especialidad 
de la ciencia electoral, E s p a ñ a y sus 
hi jas de l Nuevo M u n d o baten el record. 
E n lo que los americanos b r i l l a n es en 
el empleo de los medios materiales y 
en e l de las influeneias p s i co lóg icas . 
Organizan una e l e c c i ó n con tanta pe-
r i c i a como u n Banco; no escatiman e l 
dinero, cu idan los detalles, los armo-
nizan con el conjunto, desarrollan pla-
nes de batal la que M o l t k e a p r o b a r í a . 
A l pueblo se le somete, durante a l -
gunos meses, á sabio y e n é r g i c o t ra ta -
miento de s u g e s t i ó n que lo obl iga á i r s e 
con el uno ó con e l o t ro p a r t i d o ; desea 
que l legue e l momento de votar para 
sal i r de dudas y t a m b i é n para verse 
l i b r e de discursos, procesiones, papel 
impreso, cohetes, bebidas gratui tas y 
murgas desafinadas. Has ta e l ex t ran-
j e r o l lega ék sentirse sugestionado—y, 
por supuesto, a t u r d i d o p o r la bu l langa 
— y no pudiendo votar busca un de r i -
va t ivo , las apuestas sobre el resultado 
de la e lecc ión . S i aquellos avisados 
p o l í t i c o s de la an t igua Roma que con 
fines electorales daban a l pueblo v ino , 
t r igo y fiestas, resucitasen, se declara-
r í a n vencidos por los Cayos Publ ios 
S m i t h y los Marcos Cletos Johnson que 
a q u í florecen. 
L a g e o g r a f í a pesa mucho en las elec-
ciones americanas. E l candidato ideal 
para Presidente es el que cae en gracia 
al Norte , a l Sur, a l Este y a l Oeste; 
pero como siempre no se puede petar 
á los cuatro puntos cardinales hay 
que hacer combinaciones que sigan la 
l í nea de menor resistencia. Es v iab le 
u n condidato que entusiasma a l Este 
que es el aceptado por e l Sur y que 
no insp i ra odio ^ l Oeste; el Nor te en 
este caso p a g a r á el gasto y se q u e d a r á 
s in comer. 
E l Sur, que, hasta la guerra c i v i l d io 
muchos Presidentes—solo de V i r g i n i a 
salieron siete—no ha vuel to á darlos; 
y estando a l l í la fuerza mayor del par-
t ido d e m o c r á t i c o é s t e t iene que some-
terse á vo ta r candidatos de otras regio-
nes. Los d e m ó c r a t a s del Nor t e y del 
Este cobran á buen precio su coopera-
c ión sin la cual el Sur no p o d r í a t r i u n -
far, l i m i t a d o á sus propios votos. M r . 
Cleveland, hombre del Este, nacido 
en el Estado de N u e v a Jersey, vecino 
del Estado de N u e v a Y o r k , l l evó por 
dos veces á l o s d e m ó c r a t a s á la v i c to r i a ; 
que hub ie ra sido imposible con un 
hombre del Sur. Este a ñ o el Sur, si 
no tiene el candidato para Presidente, 
lo tiene para Vicepresidente, que es M r . 
Davis , h i j o de la V i r g i n i a del Oeste. 
E l Estado de N u e v a Y o r k es la n i ñ a 
boni ta en una e lecc ión pres idencia l ; se 
le agasaja con esmero porque dispone de 
39 votos en un total de 476; vienen lue-
go Pensi lvania con 34 y el I l l i n o i s con 
27. E l el que un candidato a d e m á s de 
otras condiciones ú t i l e s posea la de ser 
del Estado de Nueva Y o r k , se conside-
ra un elemento de fuerza. Ea este pun-
to este a ñ o ninguno de los dos part idos 
l leva ventaja á su adversario, pues as í 
M r . Eoosevelt como M r . Parker son 
neoyorkinos. Hasta ahora, solo dos 
paisanos de ellos han ocupado la Pre-
sidencia; por e l ecc ión : V a n B u r é n en' 
1837 y F i l m o r e en 1850. Subido es 
que M r . Roosevelt la ocupa por ser 
Vicepresidente cuando m u r i ó el Presi-
dente Me, K i n l e y , 
X . Y, Z. 
R U S I A T E L J A P O N 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
P U E R T O A R T U R O 
E l v i r r e y A l e x i e f f i n fo rma que los 
combates que en los dias 3 y 4 de J u -
l i o hubo en los fuertes de Sounsautan, 
cerca de Puer to A r t u r o ; los japoneses 
fueron rechazados con grandes p é r d i -
das, con t r ibuyendo á tan b r i l l a n t e 
acc ión el crucero ruso Ifovilc y var ios 
torpederos y c a ñ o n e r o s . Los rusos 
ocuparon t a m b i é n algunos puntos for-
tificados por los japoneses, á quienes, 
s e g ú n los chinos, les h ic ie ron los rusos 
2,000 bajas, á cambio de 2 oficiales y 
35 hombres muertos y 4 oficiales y 247 
heridos por par te de los rusos. 
U n despacho oficial de l general 
Stoessel confirma las noticias enviadas 
por el v i r r e y . Dice el comandante en 
jefe de la plaza de Puerto A r t u r o , que 
los japoneses d ieron furiosos ataques á 
los fuertes de Sounsautan, pe í o fueron 
rechazados en todos y los rusos no solo 
no perdieron una sola pos i c ión , sino 
que se apoderaron de algunas de los 
japoneses. 
Dice el v i r r e y A l e x i e f f que r e c i b i ó 
u n despacho fechado el d ia 7 J u l i o en 
Puerto A r t u r o y cuyo texto es el s i -
guiente: 
a E l d ia 6 de J u l i o tomamos p o r 
asalto una p o s i c i ó n enemiga que nos 
asegura la poses ión de la garganta de 
Sounsontau. Nuestras perdidas han sido 
de 2 oficiales muertos, un oficial y 21 
soldados heridos. 
Los Japoneses han operado, el 2 de 
Ju l io , un desembarco en D a l n y , de cer-
ca de 20,000 hombres y 50 c a ñ o n e s de 
si t io . Reparan los cuarteles y la esta-
c ión central e léc t r ica , a s í como el fe-
r r o c a r r i l ; pgro como les falta locomoto-
ras, los vagones son arrastrados por 
los ch inos ." 
E l 9 de Ju l i o los japoneses han sus-
pendido su avance y se a t r incheran en 
las posiciones que anter iormente ocu-
paban. 
L a l l u v i a hace impos ib le el paso p o r 
los caminos. L a mora l de las t ropas 
que guarnecen á Puer to A r t u r o es ex-
celente. 
S e g ú n despachos procedentes de la 
Manchur ia , corre con insistencia la no-
t i c i a de que el crucero ruso iVby/ i . sa l ió 
de Puerto A r t u r o y l og ró unirse á la 
escuadra de V l a d i v o s t o k . E l a lmi ran -
tazgo ruso no tiene conocimiento de 
esto, pero dice que aunque lo conside-
ra probable, s e r í a i nopor tuno en estos 
momentos restarle fuerzas á la escua-
dra de Puer to A r t u r o . 
D i c e n de T a T c h é K i a o que hay ra-
zones para creer que l a .escuadra toda 
de Puer to A r t u r o se encuentra en la 
parte norte del golfo de L i a o Y a n g . 
Agregan los telegramas que se oye 
c a ñ o n e o de vez en cuando por el lado 
del mar y que se d is t inguen alguuos 
buques en la d i r e c c i ó n de K a i T c h ú . 
Créese que estos buques no pueden 
ser otros que los de la escuadra rusa. 
E N L A M A N C H U R I A 
E l general S a k h a r o í f t e l eg ra f í a á San 
Petersburgo con fecha 16 de J u l i o que 
los cazadores rechazaron v a r i ó s ataques 
a l sudoeste de S iokhotan y a l esto « e 
K a u c h í . . . 
Los japoneses, dice el general, uan 
vue l to á ocupar á K e c h i n h a y se ocu-
pan en for t i f icar los pasos entro i en 
C h o u í y Mot i en . 
Cerca de L iao Yang , los japoneses 
han evacuado Sekeyan y Y a u l i k a n . Des-
de Siaossyra hasta el desfiladero de 
Sihou, no hay un solo j a p o n é s , pero el 
desfiladero e s t á guardado por un fuerte 
destacamento de és tos . 
Dice el general S a k h a r o í T q u o hay m u -
chos combates en las avanzadas, pero 
és tos son tan insignificantes, que puede 
decirse que las p é r d i d a s de una y o t ra 
par te son casi nulas. 
* 
» » 
E n N i o u Tchouang c o n t i n ú a la t ran-
q u i l i d a d y no se advier te mov imien to 
alguno en las tropas japonesas. 
E l c a ñ o n e r o ruso Sivoutch ha remon-
tado e l r í o Liao y q u e d a r á a l l í hasta 
que nuevos cambios en la s i t u a c i ó n lo-
cal de N i o u Tchouang lo requiera, v ién-
dose en tóneos lo que m á s le conviene 
hacer. 
E l cónsu l ruso en T ien t s in declara 
oficialmente que es incier ta la not ic ia 
propalada por los japonese de que és-
tos se h a b í a n apoderado de N i o u Tchou-
ang. 
L a p o b l a c i ó n c o u t i n á a siendo admi -
nistrada, por loa funcionarios rusos co-
mo hasta ahora. 
U X I N C I D E N T E 
T e l e g r a f í a n de T ien t s in que en una 
reyer ta que hubo en las calles del ba-
r r i o i n d í g e n a de C h a u g a í - K a u a n , entre 
var ios soldados franceses y japoneses, 
salieron dos de los franceses muertos y 
otros dos heridos, habiendo t a m b i é n 
nueve soldados japoneses heridos de 
gravedad. Unos y otros h ic ie ron uso de 
sus bayonetas. 
U n agente de p o l i c í a fué t a m b i é n he-
r ido . 
Como s e g ú n se cree, los, soldados es-
taban bebidos, es probable que no se le 
d ó por par te de F ranc i a impor t anc i a 
alguna a l suceso y no produzca disgus-
to a lguno internacional , 
— — — — ^ B a n 
Ñ O R G U E 
Hemos tenido el gusto de rec ib i r la 
v i s i t a de nuestro d i s t i n g u i d o amigo el 
s e ñ o r don Vicente Guerra, fabricante 
de tabacos en Tampa, donde desempe-
ñ a el Consulado de E s p a ñ a , 
E l s e ñ o r Guerra r e g r e s a r á á T a m p a 
m a ñ a n a , s á b a d o . 
L a " G o m i E l r i 
E l lunes, á las dos de la tarde, y an-
te el notar io p ú b l i c o s e ñ o r don Por f i r io 
C a r c a s s é s y G a r c í a se firmó en Cuba la 
escri tura de o r g a n i z a c i ó n de la Com-
pañía Eléctrica de Santiago, que ha que-
dado cons t i tu ida con la m a y o r í a de sus 
acciones suscriptas en aquella c iudad . 
Su cap i t a l es de S300.000, en accio-
nes, y de 1300.000 en bonos. Estos úl-
t imos han sido colocados en el e x t r a n -
je ro , y d e v e n g a r á n un i n t e r é s anual de 
un seis por cienfo. 
Los estatutos han sido redactados 
por el letrado consultor de la nueva 
empresa, l icenciado A n t o n i o Bravo Co 
rreoso, y fueron discutidos y aproba" 
dos en la semana pasada, cuando tam" 
bien q u e d ó organizada la d i rec t iva" 
nombrada, en j u n t a general de accio' 
nistas, en la fornia s ig. i iente: 
Don J o s é M a r i m ó u , presidente. 
D o n E d u a r d r J . C h i b á s , v isepresi . 
dente é ingeniero d i rec tor de las obras. 
D o n Rafael Espin , secretario, 
D o n J o s é Bosch, tesorero. 
D o n Ricardo S. Porro, p r i m e r vocal. 
D o n L u i s P, C h i b á s , segundo vocal! 
D o n L i n o Guerra y Gi ro , tercer vo-
c a l ' 
L a nueva C o m p a ñ í a ya se ha hecho 
cargo de la an t igua p lanta e l éc t r i c a de 
Boulanguer y C o m p a ñ í a de Santiago 
que ha comprado por la suma de 30.00(3 
pesos, y se propone renovarla por 
completo, con a p l i c a c i ó n de todos los 
adelantos modernos y darle bastante 
po tenc ia para un servicio de 5,000 l u -
ces incandescentes, con motores y aba-
nicos e l éc t r i co s que f u n c i o n a r á n d í a y 
noche. 
T a m b i é n se propone hacer proposi-
ciones al A y u n t a m i e n t o para el a lum-
brado p ú b l i c o . 
Tan pronto como quede instalado e l 
nuevo sistema de alumbrado, se proce-
d e r á á la c o n s t r u c c i ó n del t r a n v í a e ló-
tr ico correspondiente á la c o n c e s i ó n 
C h i b á s - P o r r o , 
Para ahuyentar ei calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 
l i i i n 
L a boca suele ser un n ido de micro-
bios y los besos pueden hacer mucho 
d a ñ o . Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se cons i -
gue con los e l ix i res que e s t á n en uso. 
Es necesario emplear u n a n t i s é p t i c o , 
inocente para la sa lud; pero de efica-
cia reconocida que an iqu i le los nume-
rosos microbios que se forman en la 
cav idad bucal durante la s ec r ec ión da 
la sa l iva y por la a l t e r a c i ó n de los a l i -
mentos. 
E l mejor a n t i s é p t i c o es la Fasteurina 
del D r . Gonzá lez . Lavando los dientes 
con un cepi l lo y una so luc ión de Fas-
teurina en la p r o p o r c i ó n de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
a ñ a d e un poco de j a b ó n fino y e l í x i r , 
se consigue la completa des in fecc ión 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez a l 
d ía , d e s p u é s de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
t a m b i é n por la m a ñ a n a temprano. 
Con la boca l i m p i a puede besarse 
impunemente, cada cual á quien q u i e -
ra y pueda, que los besos son la man i -
fes tac ión m á s expresiva del c a r i ñ o . 
Las excelentes propiedades de l a 
fasteurina de l D r . G o n z á l e z t ienen 
a p l i c a c i ó n en las afecciones de la gar-
ganta y de la nar iz y es asimismo e l 
mejor desinfectante para uso in te rno . 
La Pasteúrind ev i ta el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Fasteurina de l 
D r . G o n z á l e z en la botica S A N JOSE, 
calle de la Habana u? 112 esquina á 
L a m p a r i l l a , en frascos de media y u n » 
l ib ra . 
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T O D A M U J E R 
Pidas» »1 boticario, 
y si no pudiera sumi-
nistrar la "MAR VEt.," 
no debe aceptarse otrR.síno 
envíese un sello pivra el felle-
to ilustrado que se remite Bolla-
do y en el cual se eaouencran to-
dos los datos y direcciones que son 
Inestimables para las Señoras. 
íírigirSB a MANQEL lOEKSOíí, 
debe tener Interés en coaocer 
la maravillosa jeringa de rie-
go giratorio ^ 
La nuera Jeringa Vaginal. 
Inyección y Swoei«n, La me-
jor, inofensiva y 
más cómoda. Lim-
pia instantine&meiitt. 
53 7 55, Mm. 
L a s a l u d y l a f u e r z a , u n 
b u e n a p e t i t o y u n a b u e n a 
d i g e s t i ó n s o n l a r e c o m p e n s a 
q u e r e c i b e n l o s q u e t o m a n e l 
T o n i c u m F i s i o í ó g i c o c o n r e g u l a -
r i d a d . E s e l m e j o r r e c o n s t i -
t u y e n t e d e la s a n g r e . C o m p r e 
u n a b o t e l l a y s e c o n v e n c e r á . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r -
m a c i a s . : - • 
y 
Es el e s t a b l e c i m i e n t o de 
O P T Í C A que vende 
E S P E J U E L O S 
y L E N T E S 
de O R O mac izo c o n P I E D R A S D E L 
B R A S I L á C E N T E N . 
Se g r a d ú a la v i s ta g n í t í s . 
OBISPO 5 4 . T E L E F O N O 3 0 1 1 . 
c 1266 alt 
V a p o r e s d e t r a y e s f a . 
T H E W E S T I N D I A N C o . W . 
M ( ; C R R [ f _ O l i i M [ S [ S . 
El nuevo, hermoso y rápido vapor correo 
danés 
S A I N T T H O M A S , 
Capitán Schmidt, 
s a l d r á p a r a C O R Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R , 
B I L B A O , 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E , 
(via Santhomas) sobre el 26 de Julio. 
Admite pasajeros de lí en sus espaciosas y 
elegantes cámaras así como de 3í en su hermo-
so entrepuente á precios muy reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. 
Los pasajeros de Sí tienen sus literas nume-
radas, baños y mesas para sus comidas. 
COCINA Y C A M A R E R O S B S F A M E S . 
También admite carga para dichos puertos 
asi como para el resto de Europa é flote bajo. 
El dia de la salida, esta Compañía tendrá 
nn remolcador en la Machina á disposición de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátis, al vapor. 
üe mas pormenores informan sus consigna-
tarios, 
A . I b e r n & H n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. 
Correo: Apartado 94. 
. c 1S-12 Jl 
r ^ s v o r t e s d e ^ % í ( / o 
J?01, ios vapores a lemanes 
- A - D i * r I > E S í@5 
. ? - a n d e s a. a. Co. 
y H O L S T E i i y , ' 
D E H . DlEDERÍ?HaEN KIEL 
Vistos de buenos eor J e / ^ i 1 ^ V * * ^ P™' 
lación, lo que los hace mnt lnme-l0.rable venti-
T r a i ^ í i l n , ^ / aProPosito para el 
lecomiendan á los sefior^ • taí COncePto se 
ganado de la Isla de CubT nnPorUdoreS de 
tarios" ÍUÍOniies KTi&xto * su C0n6igna. 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
a c - i 3 | n a C Í 0 5 4 ' A P ^ H l o 7 2 9 
1 Ji 
S O U T H E R N P A C I F I C 
Bayona New Crleans i \ m í m litie 
Continüa sostenían 
dosn excelenteservl-
cio, que ha hecho á 
esta líaeatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: De la H a t a a á Mn Oneans 
Primera clase, ida «20.00 
Fnmera clase, ida y vuelta Í35.00 
Seguüda clase, ida $15.00 
Entrepuente, id |l0.00 
Precios barates para to'dos ios puntos de los 
H-stados L nidos, Canadá v Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á Isuj cuatro de la tarde, y de 
New Crleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan oor 
Josep l i L a l l a n d e , 
Agente General 
h- l S U N S E T 
R O U T E i 
1 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
AFTOITIO LOPEZ Y ^ 
E L Y A P O K 
¡ M m 
m m 1 0 2 1 
R A D E 
J . W . F l a n a ^ a n , 
Sub-Af ente General 
Okispo d°2I- íelé/ono 5̂6, 
c 1422 
G a l b á n y C o m p . 
Agentes 
S a n Ignacio 
8 6 y 3 8 
19 j l 
T H E W E S T I M A N Co. ü l 





V ü R A C R U Z 
y T A M F I C O . 
sobre el 29 de Julio. ^ 
Admite pasajeros óe 1? en sus elegantes y 
espaciosos camarotes y de 3? en su cómodo 
entrepuente á precios muy reducidos. 
El pasajero de 3; tiene su litera, baño y me-
sa para comer. 
También admite carga para dichos puertos. 
* ara más comodidad de los señores pasaje-
ros y cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de San José. 
nnVo Jn&s Porilienores informarán sus consig-natarios 
Santa Clara 24 
A . I b e r n v U n o . 
Co-
2 Jl 
C a p i t á n R o í d o s , 
s a l d r á p a r a ISew Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y Genova 
el 30 de Julio á las 12 del dia, llevando la 
corTespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
ei bueii trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes Hneás. 
lamblén recibe carga para Inglaterra, Ham-
rPc g,0' ,?ré^en' A^sterdan. Rotterdan, Ambe-
m1enytodd1>ectoPnert0S de Eur0pa COn COnOCÍ-
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
basta la víspera el día 29. 
Biitf8^6-11^8^ car8:ase firmarán por el Con-
frignavano antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nuias. 
•„Sei ^ciLen \OB documento8 de embarque has-
ta el día 28 y la car^a á bordo hasta, el W. ir,fRJov5es£0iláei¡lci&B* recibe en la Adminis-tración de Correos. 
tariomáS Pormenores impondrá su consigna-
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VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á u L m i l i o O r t u b e . 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 
•y O ^ l / t o « t a ? ! é>xa . 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAOUA Y CAIBARISN 
De Habana á Sagua í Pasaje en lí * 7.03 
y viceversa , . j Idem en 3? | 3.33 
Víveres, lerretería, loza y petróleo ....30 ota. 
Mercaderías 50 „ 
DeíiabanaáCaibarién f Pasaje en 1? |10.aJ 
y viceversa \ Idem en 3i $5.3) 
Víveres ferretería, loza y petróleo 30 ct?. 
Mercaderías 50 ota 
Tabaco de Calbarién y Sagua á Habana 3o cta. 
tercio. 
(Elcarburo paga como mercancía.) 
C A U S A G E N E R A L A F L E T E CORRIQO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegoa y Palrmra á $ 0.52 
Caguagas „ 0,57 
Cruces y Lajas , 0,61 
Santa Clara ,, 0.75 
Esperanza y Rodas ,, 0.75 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus 
a rmadores , C U B A í20. 
Hermanos Zulucta a G á m é z 
c 1285 
, ^ p s u E V A L I N E A 
o & v i > o o s O o e o ® 
_ '*" DE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( I l a m h u r g A m e r i c a n LÁne) 
O o r u i x i ^ L y ^ ^ r i i ? t £ Í ^ x d L 0 3 L r ( E s p a ü a ) 
^ ^ J ^ . ^ i T - ' t t . J E l (F ranc ia ) 
i O O ' V i E J I E l - ( I n g l a t e r r a ) 
y T E 3 C ^ 3 ^ x T o - 0 - X , s : 0 ( A l e m a n i a ) bÍIÍ** c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n t r e l a H a b a n a é I n g l a t e r r a , 
fcaicré sobre el 6 de AGOSTO el nuevo y espléndido vapor alemán 
x J 9 L . 
merado1116 á fletes módlC0S y pasajeros de Cámara y proa, á quienes oirece «n trato e 
Los i csajeros con e ü s ecuira:es perán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en les rtmclcadorts de la Empresa. a 
í.& caiga te admite jiara les puertct merjCiorjados y con conocimientos directos 6 flete oo-
mdo para un gran n t r r t ro de pvertcs de Inglaterra, í lc larda , Bélgica, Francia, Bspafiay En. 
ropa en general y para Bur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó Ham— 
buigo á elección de la EniDresn lago á eleccicn de la Empresa 
Pasaje en 3a para Coriiña y S a n t a n t ó $29-35 oro . 
, . , . , ¡ i u ' I u s o i i m i u í - s l o Ue dcscmhHrco . 
Fara cumplir 5I K. D. del Oobifrr.o de Espafia, lecha 22 de Agosto último, 
en el vapor n.í g t^n)] nje cue el dtclaif.co por el patiajero en el momento de s; 
en Ja Casa Consignataria. 
, no se admitirá 
sacar su billote 
I î c l n
I I ic n «t } ( ¡n t i eres 5 drtof sobre fiette y pasajes acúdase A los agentes: JJeiíbuí 1/ Ra»eh 
Correo Apunado 7*<JÍ Cable: MMILBvT. San Ignacio 54. LLABANA, 
C 1238 U l 
SOBRINOS DE E E R R E B J 
S. eu C. 
H U E V O M A R T E 
CAPITAN 
D O N J O S E V I N O L A S 
Saldrá de este puerto el día 25 da Julio 
á las cinco de la tarde para los da 
Nuev i tas , 
P u e r t o Pad re , 
G i b a r a » 
Sagua d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y Santiag-o de Cuba . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del día 
de salida, 
Se despacha por sus armadores 
SAN PEDRO 3. 
G R A N R E B A J A 
E N E L PRECIO DE LOS P A S A J E S , 
Para Nuevitas y P, Príncipe. 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y Holguín 
,, Sagua deTánamo , 
„ Baracoa I 30 
,, Guantánamo Caimanera $30 
„ Santiago do Caba I 25 
(Oro americano.) 
$26 $ 16 
$26 f 13 
f 26 I 15 
$22 $ 15 
Flete p m a l n a r a M a s . 
Víveres, ferretería y loza 23 cts ) Ua, 
Mercancías 45 cts j Cy. 
Este vapor atracaráen Guantánamo %l mue-
le de Boquerón para hacer aus operaciones. 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIETGOLES A L A S 5 DE L A T A R D E 
para sagüa y CAimis.v 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Fasaie en ir | ?«0S} 
Id. en 3! { 3-50 
Viveres, ferretería, loza, petróleos. 0-S* 
Mercancías o-5'3 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Paaaje en lí Í10-8G 
Id. en 3? $ 5-30 
Víveres, lerretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía ,„ 0-33 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 3 5 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga como raeroancla. 
A Y I S O . 
Caro Genera! ¿F le t e Corrllo 
ÜRO AMERICANO. 
De la Habana &. 
Clentuegos y Palmira y vice-versa $ 0,52 
Caguaguas J „ 0,57 
Cruces y Lajas 0.61 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,,0,75 
c 1273 78 1 Jl 
I -
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banó los LUNES y los JUEVES á la llegad* 
del tren de pasajeros que sale de la estación 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
C o l o m a , 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é n y 
" C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
no los JUEVES y DOMINOOS al amanecer. 
La carga ae recibirá diarUtueata eu * aa-
tacion de Villanueva. 
X 
Para mas informes 
c 1278 
Ol ioios '2» (altos) 
7»-l Jl 
4 
D I A R I O B 1 3 I ^ A M A Í U N A • ^ • E d i d É n d e l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 2 d e 1 9 0 4 . 
D e c ó m o se h a c e n raaeslras y 
m a e s t r o s y se e l e v a á l a s u b l i m i -
d a d e l m a g i s t e r i o . 
C o r t a m o s d e L a R e p ú b l i c a d e 
S a n t i a g o ; 
Cada d í a que pasa l legan nuevos r u -
mores del desastre de los ú l t i m o s e x á -
menes. 
A juzgar por los que v in i e ron de 
H o l g u í n , aquello fué la debacle. A l l í 
hubo hasta conato de asalto y batalla, 
pues fué necesario la i n t e r v e n c i ó n de 
la fuerza p ú b l i c a para contener a l ejér-
c i to de parientes y allegados que car-
gados de apuntes y notas, i n v a d í a n los 
Balones, s in hacer caso de Super in ten 
dentes n i de nadie. Se dice, que fué 
necesario dejar á cada uno hacer lo 
que le v in i e r a en ganas. 
De todos modos, los e x á m e n e s del 
presente afío han venido á patentizar 
la farsa q u é representa la ac tua l forma 
de hacer maestros. 
• í 
V a n las muestras: 
Preguntado un examinando si en el 
a n á l i s i s se h a b í a ajustado á la Acade-
m i a ó á Bello, c o n t e s t ó : " A C h a m i z o . " 
Conviene sabp.r que parece que Chami -
zo es otro maestro que le d i ó la copia. 
A l terminarse los trabajos de G r a m á -
t ica, dicen que p r e g u n t ó un s e ñ o r Su-
perintendente á una de dos hermanas, 
que conceptuaba muy floja: " ¿ Q u é t a l 
en G r a m á t i c a ? ¿Qué clase de a n á l i s i s 
h izo V . 1 L a que se examinaba contes-
t ó ; "Espere; dejo l l amar á m i herma-
n a . " L a hermana parece que h a b í a 
hecho el trabajo. 
Ot ro maestro d ícese que p r e g u n t ó á 
un Sr. Superintendente: ' ' ¿ D ó n d e t i e -
ne la mariposa la raetamórfosis?" Por 
ú l t i m o , d í cese que entre los m á s tenaces 
en penetrar en el sa lón de e x á m e n e s 
en H o l g u í n , fué un p e r r i t o que d e s p u é s 
de dictado cada tema, entraba y se 
i ba á que su ama lo acariciase. 
E l pe r r i t o l levaba la c o n t e s t a c i ó n a l 
tema y esto se r e p i t i ó hasta que a l pe-
r r i t o le proporc ionaron unos cuantos 
p u n t a p i é s . 
Para conclui r , diremos: que se asegu-
r a que en H o l g u í n era t a l el furor por 
examinarse, que á las doce de la noche 
fueron sorprendidos ocultos algunoa 
maestros en la casa de e x á m e n e s , y que 
á las tres de la m a ñ a n a , como en plaza 
asaltada, penetraban los examinandos 
en la ind icada casa para tomar pue*-
tos. 
Excusamos decir, que los puestos 
preferidos eran los m á s fáci les para que 
llegase.... e l a i re de fuera. 
E n resumen, sobre lo sucedido en 
H o l g u í n insist imos, porque nos parece 
que ameri ta que se tome en cuenta. 
R e c o r d a m o s q u e e n O v i e d o , 
d u r a n t e u n e x a m e n d e g e o g r a f í a 
p r e s i d i d o p o r l o s p r o f e s o r e s Q u i -
r o g a . L o s a d a y d o n C l a u d i o P o -
l o , p r e g u n t a r o n á u n e x a m i n a n -
d o : 
— I C u á n t o s p o l o s H a y ? 
— T r e s . 
— C u á l e s s o n ? 
P o l o N o r t e , p o l o S u r y d o n 
C l a u d i o P o l o . 
S i a l d e s p a b i l a d o e s t u d i a n t e se 
l e p r e g u n t a r a e n t o n c e s ¿ d ó n d e 
t i e n e l a m a r i p o s a l a m e t a m o r f o -
sis? p u e d e q u e , p r e v i a c o n s u l t a 
c o n s u h e r m a n a y c o n C h a m i z o , 
c o n t e s t a s e : 
— E n H o l g u í n . 
P o r q u e d o n d e t i e n e n l u g a r 
t a l e s e x á m e n e s , t a m b i é n p u e d e n 
t e n e r l u g a r l a s m e n t a m o r f o s i s d e 
l a s m a r i p o s a s e n m a r i s a b i d i l l a s . 
Y si, lector, dijerdes ser comento, 
huélgate, que en Holguín, ya huelga el cuento! 
A n a r q u í a S a n i t a r i a y L a C i u -
d a d en P e l i g r o son l o s t í t u l o s b a j o 
l o s q u e e l m i s m o c o l e g a t r a z a e l 
s i g u i e n t e n e g r o c u a d r o : 
Escudado el A y u n t a m i e n t o por tan 
cr iminoso o lv ido , se lava como Pi la tos 
las manos, é in tentando declinar en el 
Gobierno la responsabil idad que en el 
asunto tiene, porque nada, abso lu ta -
mente nada p r á c t i c o hace por ev i ta r lo , 
pe rmi te que e l vecindar io se agite asf i -
x i á n d o s e sobre un inmenso basurero. 
L o misino la par te baja de la c iudad 
que la alta, se encuentra conver t ida en 
focos de in fecc ión . En esta ú l t i m a , la 
Escuela Modelo, á l a que tantas n i ñ a s 
concurren d ia r iamente y que es tá á po-
cos pasos del hospi ta l c i v i l , tiene á su 
frente un potrero que es d e p ó s i t o de 
cuanto á él quiere ar ro jar el t r a n s e ú n -
te; potrero que desdiciendo de la cu l -
t u ra de este pueblo, hizo exclamar sar-
c á s t i c a m e n t e una vez a l mismo Estrada 
Palma: ¡qué vegetación tan rica hay aquí! 
E n el c a s e r í o conocido por ' 'Pueblo 
N u e v o " , s i tuado á ve in t ic inco metros 
p r ó x i m a m e n t e del Depar tamento de 
Sanidad, las basuras e s t á n api ladas de 
viejo en casi todos los patios y los cer-
dos recorren l ibremente las calles re-
moviendo los lodazales que a l l í a b u n -
dan. Las cunetas de los caminos de 
San Juan y el Caney, constantemente 
transitados por excarsionistas e x t r a n -
jeros, se ha l l an llenas de c á s c a r a s en 
f e r m e n t a c i ó n de mangos y pinas, y de 
teda clase de inmund ic i a s . 
Pa ra conocer c ó m o e s t á la c iudad de 
Nor t e á Sur b a s t a r á observar en toda 
su e x t e n s i ó n l a calle de l a C a r n i c e r í a , 
en la que existen á cortos trechos aguas 
estancadas á todas luces insalubles y 
baches de insoportable fetidez, como el 
que se hal la entre las de San G e r m á n y 
T r i n i d a d . 
E n el centro de la c iudad, las basu-
ras y desperdicios de comida á las puer-
tos de las casas m á s de doce d í a s , como 
ha ocur r ido en l a callo de San Franc i s -
co; gatos y gal l inas en estado de des-
compos i c ión , como se han v is to en las 
de San J e r ó n i m o y San Juan Nepomu-
ceno. 
E n todas partes algo que repugna á 
la vista, que rechaza e l olfato, que hace 
saltar de i n d i g n a c i ó n el pecho y que va 
minando la existencia: d í g a l o s i no la 
e s t a d í s t i c a de la mor t a l idad , que v iene ó 
arrojando c r e c i d í s i m o n ú m e r o de de-
funciones y que m á s que un p u ñ a l d e -
biera he r i r el co razón do los culpables, 
si tuv ie ran conciencia. 
L a c u l p a d e es to , c o m o c a s i t o -
das las c u l p a s de c a s i t o d o s l o s 
c o n f l i c t o s , r e s i d e e n l a s C á m a r a s . 
E s v e r d a d q u e l a c u l p a es h u é r -
f a n a y n a d i e se a t r e v e á p r o h i -
j a r l a ; p e r o , s i q u i e r a p o r e s t a v e z 
d e b e n r e u n i r s e , v o t a r l o s c r é d i t o s 
n e c e s a r i o s p a r a q u e e l m a l desa-
p a r e z c a y e c h a r s e l a c u l p a á h o m -
b r o s , p r o h i j á n d o l a i n d i r e c t a m e n -
t e p a r a q u e l o s y a n k i s n o n o s 
p r o h i j e n d e u n a m a n e r a d i r e c t a . 
E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a es 
b u e n a escoba; e n l a s e s i ó n d e l o t r o 
t r e c e d e m o s t r ó q u e sabe b a r r e r 
p a r a d e n t r o , a n t e s d e a y e r b a r r i ó 
p a r a f u e r a á l o s e m p l e a d o s d e l a 
C á m a r a . . . 
E s o es l o q u e se e c h a b a d e m e -
n o s e n l a p o l í t i c a : 
L a b a r r e d e r a a u t o m á t i c a . 
H e m o s r e p r o d u c i d o e n n u e s t r a 
e d i c i ó n d e l a t a r d e d e a y e r u n 
s u e l t o d e E l Cubano L i b r e e n e l 
q u e se d a b a c u e n t a d e las d e t e n -
c i o n e s h e c h a s e n S a n t i a g o c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l r o b o d e l a a d u a -
n a . T a m b i é n d a l a n o t i c i a L a 
R e p ú b l i c a e n esta f o r m a ; 
E L N A C I O N A L I S M O A C U S A D O 
E n la m a ñ a n a de ayer, p r e v i o un re-
conocimiento pract icado por el s e ñ o r 
Juez de I n s t r u c c i ó n en la morada del 
s e ñ o r Lorenzo Sarlabours, empleado 
in te r io r de la Aduana, se d i c t ó auto de 
p r i s i ó n contra dicho i n d i v i d u o y con-
t ra A l b e r t o R o d r í g u e z , conserje de la 
misma dependencia. 
D í c e s e que sobre ambos i nd iv iduos , 
nacionalistas protegidos del cacique, 
recaen acusaciones g r a v í s i m a s , signos 
evidentes de su responsabil idad y que 
el s e ñ o r A v e l l a n a l va d e s e n t r a ñ a n d o 
del proceso, con h a b i l i d a d d igna de 
elogio, datos preciosos que le p e r m i t i -
r án alcanzar una gran v i c to r i a para la 
Jus t ic ia . L o c e l e b r a r í a m o s de todas 
veras y por ello ant icipamos nuestra 
fe l i t ac ióu a l j o v e n funcionar io . 
D u r a n t e l a i n d a g a t o r i a d e l c r i -
m e n d e l V e d a d o se h a n h e c h o 
p o r l a p r e n s a i n s i n u a c i o n e s g r a -
v í s i m a s , i n s p i r a d a s acaso p o r a p a -
s i o n a m i e n t o s e n n a d a r e l a c i o n a -
d o s c o n e l h o r r i b l e c r i m e n . S e r í a 
m á s j u s t o q u e l o m i s m o e n l o r e -
f e r e n t e á es te c r i m e n q u e e n l o 
q u e se r e f i e r e a l r o b o d e l a a d u a -
n a d e S a n t i a g o , se d e j a r a e l e x a -
m e n á l a j u s t i c i a , p r e s c i n d i e n d o 
d e l a filiación p o l í t i c a d e l o s d e -
t e n i d o s p o r s o s p e c h a . 
E l i n s t i n t o d e q u e d e b e m o s 
c o n s e r v a r e l i m p e r i o d e l a l e y e n 
e n t o d a s u p u r e z a n o s m u e v e á 
h a c e r es ta e x c i t a c i ó n á n u e s t r o s 
c o m p a ñ e r o s . 
fa tura del despacho un hombre p o l í t i c o 
de las especiales condiciones del s e ñ o r 
Pardo, que ha de ejercer a l l í una ac-
c ión vigorosa y fecunda para la buena 
marcha de la C á m a r a . 
E j e r c e r á esa a c c i ó n , s e g ú n p a -
ece, h a s t a q u e e l P a r t i d o N a c i o -
n a l l e r e l e v e d e e j e r c e r l a p o r 
v i r t u d d e o t r o a c u e r d o , y a s í a n -
d a r e m o s á d a c a e l a c u e r d o y t o -
m a e l J e f e . 
Y e n t o n c e s , c o m o a h o r a , c a u s a -
r á e x c e l e n t e e f e c t o e n l a o p i n i ó n 
i m p a r c i a l , q u e , a l i g u a l q u e L a 
D i s c u s i ó n , l a t i e n e p a r a s u u s o 
p r i v a d o , t i é n e n l a l o s l i b e r a l e s p a -
r a a n d a r p o r casa . 
^ S i t e n d r á t a m b i é n L a D i s c u -
s i ó n t a l l e r e s d e o p i n i o n e s i m p a r -
c i a l e s ! 
T o m a m o s d e L a D i s c u s i ó n : 
U n d ia r io de la noche a f i rmaba an-
t ier , que h a b í a sido declarado cesante 
" todo e l personal de la C á m a r a de Ee 
presentantes", y amenazando con re-
presalias. 
Podemos af i rmar que no han ex i s t i -
do tales c e s a n t í a s . T o d a v í a no ha rea-
l izado el el s e ñ o r Presidente de la Cá-
mara m á s cambio en e l personal, que 
la s u s t i t u c i ó n de l s e ñ o r A l s i n a po r el 
s e ñ o r Pardo, en v i r t u d de u n acuerdo 
de U Coa l i c ión Moderada. 
E s l o m i s m o ; p o r q u e ese toda-
v í a e s t á a m e n a z a n d o c o n u n p o r 
fln, d á n d o n o s c u e n t a d e q u e e n 
l a C á m a r a n o h a q u e d a d o n i e l 
g a t o n a c i o n a l . 
Y p o r q u é f u é s u s t i t u i d o e l se-
ñ o r A l s i n a ? P o r f a l t a d e c e l o ? 
N o : p o r u n acuerdo moderado. Y a 
n o se e x p i d e n c e s a n t í a s ; p a r a l i m -
p i a r e l c o m e d e r o á l o s e m p l e a d o s 
b a s t a r á d e c i r l e s : " L a C o a l i c i ó n 
M o d e r a d e d i c a á V d . es te i n s i g -
n i f i c a n t e r e c u e r d o . " 
L a toma de poses ión en la tarde de 
antier , del espinoso cargo de jefe de la 
oficina de la C á m a r a , r e v e l ó p o r parte 
del s e ñ o r Vicen te Pardo, la mayor co-
r r e c c i ó n en todos sus detalles. 
P u e s n o f a l t a b a o t r a cosa s i n o 
q u e L a D i s c u s i ó n c r e a q u e e l se 
ñ o r P a r d o d e b í a t o m a r p o s e s i ó n 
a p u n t a n d o c o n u n t r a b u c o n a 
r a n j e r o ! 
H a causado excelente efecto entre los 
empleados moderados del Cuerpo Le-
g is la t ivo y en la o p i n i ó n i m p a r c i a l l a 
rapidez con que ha sido l levado á la je -
co los que t ienen e l derecho y e l honor 
de encarnarlo. 
C a l m a , M e n é s e s I 
• ^pm — . 
E L 
M a r d e f o n d o , s e g ú n L a L u c h a : 
N o paran a h í las causas de la agi ta-
c i ó n que se uotaba ayer en les pas i l los 
de la C á m a r a . E l s e ñ o r M a l b e r t y ha 
mandado i n c l u i r en l a n ó m i n a , pa ra e l 
cobro de la mensua l idad de J u l i o , á 
sesenta y dos representantes que deben 
formar la C á m a r a , a s í á los proc lama-
dos legalmente, como á los que só lo lo 
fueron en la r e u n i ó n i l e g a l de l 13 de 
J u n i o . 
Los l iberales nacionales y los i n d e -
pendientes se han i n d i g n a d o de este 
a r d i d , con e l cual e l s e ñ o r M a l b e r t y 
in ten ta hacer pasar l a r e u n i ó n de l 13 
de Junio , o lv idando que la C á m a r a es-
t á reun ida y é l la preside, á v i r t u d de l 
pacto con los Veteranos, y que en l a 
ses ión del 6 de J u l i o , en que se const i-
t u y ó , se d e c l a r ó , como consta en acta, 
que se proclamaban los trece represen-
tantes veteranos, e n t e n d i é n d o s e b ien 
que los d e m á s representantes s e r í a n 
proclamados d e s p u é s , s e g ú n los t r á m i -
tes reglamentarios. Es decir , que e l 
pacto con los veteranos e n v o l v í a la re-
nuncia , p o r par te de la C o a l i c i ó n mo-
derada, á u t i l i z a r como v á l i d a l a r e u -
n i ó n del 13 de J u n i o , 
Se acusa a l s e ñ o r M a l b e r t y de des-
leal con ese .pacto. H a y representantes 
moderados que no quieren segui r le po r 
ese camino, porque creen que e l honor 
los obl iga á ser leales á lo convenido. 
Y hay, sobre todo, representantes l ibe-
rales é independientes que es t iman co-
mo i n j u r i a á su persona e l in ten to de 
e n g a ñ a r l o s , y que hacen personalmen-
te responsable de esa i n j u r i a a l s e ñ o r 
M a l b e r t y . 
Esa es la s i t u a c i ó n de l a C á m a r a . N o 
anda bien hace tres semanas; pero e l 
s e ñ o r M a l b e r t y la empeora d í a p o r 
d í a . Bueno s e r á que abra los ©jos á l a 
real idad, y que ev i t e a l p a í s e s p e c t á c u -
lo t r is te y horas de v e r g ü e n z a a l r é g i -
men representat ivo, que no puede sub-
s is t i r sino observando respeto r e c í p r o -
E n la C l í n i c a de la qu in t a " L a Be-
Mófica',, de l Centro Gallego, fué opera-
do ayer de p i ed ra en la vejiga, nuestro 
qner ipo amigo don Eafael E m i r P é r e z , 
Magis t rado de l T r i b u n a l Supremo. 
L a o p e r a c i ó n fué pract icada con g ran 
é x i t o por e l h á b i l especialista, en esa 
clase de enfermedades, doctor J o a q u í n 
Diago. 
Fe l i c i t amos á ambos. 
E l vapor correo e s p a ñ o l Ciudad de 
Cádiz s a l i ó de la C o r u ñ a con d i r e c c i ó n 
á este pue r to á las cinco de la tarde, 
de ayer jueves. 
L O S F O C O S D E U S E I E B E E S 
Bajo todos los climas y en todos los países 
encuéntranso esos focos, lo mismo en Europa 
que en las Américas. En todas partes donde 
fiay pantanos ó aguas estancadas, los gérme-
nes de la fiebre existen permanentemente. En 
loa climas cálidos, ó en la estación de los gran-
des calores, esos malos gérmenes pululan con 
una doble intensidad. Cuando se está obliga-
do por razones particulares á vivir en países 
cálidos ó pantanosos, en medio de esos mias- . 
mas que engendran la fiebre, el medio más 
sencillo y seguro de preservarse, ó curarse, si 
se contrae la fiebre, es tomar Vino de Quinium 
Labarraque, pues el uso de este medicamento 
preserva, en efecto, de una manera segara aún 
en los países más enfermizos. 
Si se ha dejado que la enfernedad se presen-
te, este medicamento heróico curará en poco 
tiempo la fiebre, aún la más rebelde é invete-
rada. Solamente cuando se trate de cortar un 
acceso violento es cuando conviene recurrir á 
la quinina. 
La dosis que deberá tomarse es de 1 a 2 co-
pitas á cada comida. La curación obtenida con 
el Vino de Quinium Labarraque es más radi-
cal y más segura que empleando quinina sola, 
á causa de los demás priacipios activos de la 
quina, los cuales van contenidos en el Quinium 
Labarraque y completan la acción de la qui-
nina, toda vez que el Quinium lleva por base 
un extracto completo de quina que contiene 
todos loa principios útiles de la preciosa corte-
za disueltos en vino generoso de las mejores 
marcas de España. Sobre todo en los países en 
que reina la fiebre y cuando el enfermo se ve 
obligado á permanecer en medio de los mias-
mas que le han causado la enfermedad, enton-
ces es cuando la acción del vino de Quinium 
Labarraque e» incomparablemente superior á 
la de cualquier otro remedio. 
Sumuckay reconociáa eficacia y las nume-
rosísimas curaciones obtenidas han movido á 
la Academia de Medicina de París á dar su 
aprobación á la fórmala del Quinium Laba-
rraque, y conviene no olvidar que rara vez se 
ot»rga esta distincién, lo cual recomienda, co-
mo es natural, este producto á la confianza de 
los enfermos de tadoa loa países. Hállase de 
venta en toda» las droguerías y farmacias. 
Depositarios en L a Habana: Viuda de JOSE 
SABRA 6 HIJO, 41, Teniente Rey,—Dr. M A -
NUEL JOHNSON, Farmacéutico. 53 y 55, 
Obispo.—ANTONIO GONZALEZ. Farmacéu-
tico, 108, calle A guiar:—MAYO 7 COLOMER; 
—FRANCISCO TAQUECHBL, Botica Santa 
Rita, 1>, Mercaderes;-J. F. AGOSTA, Farma-
céutico, 63, calle Amistad. 
En Santiagede Cuba: O. MORALES, Farma-
céutico, callo Síin Basilio alta, tí'. 2;—DOTTA 
y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma-
rina baja:—P. GRIMANY, Botica Santa Rita. 
Bn Matanzas: 8. SYLVEIRA y Cí, Farma-
céuticos-Droguistas, 15, Independencia; —E. 
TRIOLET, y en todas las Farmacias y Dro-
guerías. 
A C I O N 
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L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
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DEL 
' D o c t o r J Í r t u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
R A Y O S í 61 1^a5ror B$&J*t'*'r> fabricado 
C u r a * Eafeal ^ l f * S ? i r i £ 
roterapia y Electroterapia de KalveSt 
Exito seguro. 
S A L O S D E CURACION f ^ S a í 8 ^ 
dolorni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
TRATAMIENTO E T i a £ í £ 
para la cura-
ción de Lupus RAYOS U L T R A V I O L E T A para-la-c ra-
y Antinomicosis, 
c 1291 
por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos álos enfermos c|uo 
lo necesitan sin quitarles las ropas que da-
ñen puesta?. 
WPPTfVW 1)13 ELECTROTERAPIA en 
UDuulUn general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y espacial 
para operaciones, 
TT TP'FDnT T̂ T̂ ! sin dolor en las estrecha-
IibliulIlULlOlO oes. Se tratan enferme-
dades del hígado, riñonea, intestinos, ¿tero 
etC, etc. Se practican lecoaoolnuentos 
con ia electricidad. 
2 . H A B A N A 
1J1 
A P E T I C I O N , S E E N V I A E L M E -
D I O , I N F A L I B L E D E C O N S E R V A R 
Y R E C O B R A R L A S A L U D , S E G U N 
E L P r o f . G I R 0 L A M 0 P A G L I A H O , 
d e F l o r e n c i a ( I t a l i a ) I n v e n t o r d e l 
f a m o s o 
¿Mn que conoce Vd, s i un 
De venta en l a s principales Farmacias 
Exigir la única Marca auténtica [Faja azul). 
B B k t m DE EXITOS BRILLANTES) 
Dirigirse al S r D . C A M I L O P A N E R A I 
Apartado, ^37, HABANA 
mim 
R U I -
O » ® te 
se curan tomando la PEPálNA 
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación prjduce e: Celentes 
rebultados en el t ratamkntj oe tolas 
las eníei medades de' estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíci.es, mareos, vóm jos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
e! uso de la Pepsina y Ruibarbo, el ea-
feimo rápidamente se ponj m i ^ r , di-
giere bien, asim la más el alimento r 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r cetan. 
Doce años de éxito crecientí. 
Se vende en todas las botica de la Isla 
C1281 1J1 
u e r v o y 
E s t a c a s t f e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^ r i l l a n t e r í a á G r a n e l y e n t o d a n 
m t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s ? e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 
JOYERIA, RELOJERÍA Y OPTICA 
i j i 
D E — 
c 1341 
L o recetan los méd icos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y an t i ga s t r á l -
gico; C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de m á s de 30 años de a n t i g ü e -
dad y hayan fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos, C U R A el dolor de e s tómago , 
las acedías, aguas de beca, v ó m i t o s , la in -
diges t ión, las dispepsias, e s t r e ñ i m i e n t o , 
diarreas y d i s e n i l a t d t e r í , aación del estó-
mago, ú lce ra dul e s tómago , neurastenia 
gás t r ica , hipoclor idr ia . anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, aux i l i a la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s as imi lac ión y nu t r i c i ón completa CU-
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r deSáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que es tá sano, 
p u d i é n d o s e tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tuc ión de ellas y de los licores de meas. 
Es de éx i to seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. N o solo C U -
R A , sino que obra como prevent ivo , i m -
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve a ñ o s de é x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marea 
de fábr ica registrada. • 
De venta: calle de Serrano n ú m e r o 30, 
farmacia, M a d r i d , y principales de Es-
p a ñ a , Europa y A m é r i c a . 
Agente para la I&Ia de Cuba J . Rafe-
cas y No l i a , Teniente Rey n á m . 12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda . do S a r r á é hijo, T te 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
^ O X j X í l S T X K r (57) 
I 
[ [ M i l £ 1 1 M I . 
Novela escrita en inglés por la Sra. Wood, 
T r a d u c i d a a l cas te l lano p o r J . I r i b a s . 
(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe-
sía," Obispo 135.) 
(CONTINUA.) 
—Sí , ya lo sé, y yo confirmo sus pa-
labras. Levlson y Torne son dos nom-
bres y un solo b r i b ó n . 
— ¿ C u á n d o y c ó m o p o d r é verlo? 
— E n ello he estado pensando. Des-
de luego, si fueras esta misma noche á 
la Fonda de l Cuervo, donde se hospeda 
desde que lo despidieron de la de 
Oriente , lo v e r í a s en la sala ó en los 
corredores, porque se exhibe cuanto 
puede. 
— Y si lo reconozco, s e ñ o r Carl is le 
j q u ó haremos? 
—Esa es l a d i f i cu l t ad . M i o p i n i ó n 
«s que á t í te toca dar el p r i m e r paso. 
— ¡ A m í ! d i jo Ricardo alarmado, 
— S í , lo tengo bien medi tado todo. 
Y o en persona no puedo hacerlo. Por 
el asesinato de J a l i ó n lo p e r s e g u i r í a 
hasta env ia r lo a l cadalso, pero como 
a d e m á s me o fend ió á m í personalmen-
te, no puedo proceder cont ra é l p o r 
aquel otro del i to . Bastante t rabajo me 
ha costado y me cuesta contenerme y 
no darle de latigazos cada vez que lo 
veo. 
—¿No p o d r í a acusarlo B á r b a r a ? 
—Tampoco. B á r b a r a es m i esposa. 
—Pues entonces ese miserable va á 
quedar impune , d i j o Ricardo t r i s t e -
mente. 
—De n i n g ú n modo, repuso Car l is le . 
A qu ien en rea l idad le toca proceder 
contra él es á t u padre, pero no l o h a -
r á . Con t u buena madre no h a y que 
contar; B á r b a r a y y o nos vemos, como 
te digo, impos ib i l i t ados de hacer cosa 
alguna; solo quedas t ú , 
—Pues á fe que yo estoy atado de 
pies y manos como ninguno, o b s e r v ó el 
fug i t i vo con manifiesto temor. N o me 
atrevo n i á permanecer ve in te y cua -
t ro horas en las c e r c a n í a s y quiere 
usted. . . 
—Desecha esos temores, R i c a r d o , 
¿Orees que pueda y o aconsejarte cosa 
alguna que ofrezca el menor p e l i g r o 
para tí? O c ú l t a t e por dos ó tres d í a s 
en la misma casa donde ya p e r m a n e -
ciste escondido antes, íí una m i l l a de 
a q u í . Y o te p r e p a r a r é una en t rev is ta 
con el abogado B u r t o n , á qu ien confe-
s a r á s toda la ve rdad ; p r o c u r a conven-
cerle de t u inocencia y s i lo logras, 
cuenta con que no v a c i l a r á en proceder 
contra Levison . Conozco b ien á B u r -
ton. Por t í nada temas, que é l no ha 
de denunciar t u presencia a q u í . 
— E s t á bien, a s i n t i ó Ricardo, no del 
todo t r a n q u i l o . ¿Y q u é debo hacer 
ahora? 
—Ocul ta r te donde antes lo h ic is te y 
permanecer a l l í hasta el lunes, A l obs-
curecer v o l v e r é á verte a q u í y en t re 
tanto yo h a b l a r é con B u r t o n . , . ¡ P e r o 
no! L o p r i m e r o es que veas á Lev i son 
y te convenzas de que es Torne . S i no 
estuvieras m u y cansado... 
—¡ Cansado yo, cuando se t ra ta de 
probar m i inocencia!, i n t e r r u m p i ó R i -
cardo, A h o r a mismo v o y á la Fonda 
del Cuervo y v e r é á Levison . 
— T e n d r á s hambre y sed, Ricarda , 
d i jo B á r b a r a . D é j e m e i r corr iendo á 
la casa y en u n momento te t r a e r é algo 
que comer. 
—No lo necesito, hermana. D e j é e l 
t ren en l a e s t a c i ó n anter ior á L i n d e n y 
c o m í en u n figón. Rep i to que ahora 
mismo v o y á L i n d e n ; e s t a r ó de vue l t a 
dentro de dos ó tres horas y e s p e r a r é 
a q u í hasta que pueda hablar cont igo ó 
con el s e ñ o r Carl is le . Hasta luego. 
Llegado que hubo á la p o b l a c i ó n se 
ca ló la gor ra hasta los ojos y a p r o x i -
m á n d o s e á u n g rupo de curiosos se pu -
so á m i r a r desde la calle por las v e n t a -
m u de la fonda donde paraba Levison , 
esperando d i v i s a r l o entre las muchas 
personas que entraban y s a l í a n cons-
tantemente ó que formaban animados 
grupos en las habitaciones de la p l a n t a 
baja. 
Y l a suerte le f avorec ió , porque á 
los pocos minu tos aparecieron en l a 
puer ta del edif icio dos caballeros de 
a l t a estatura, cuya presencia fué salu-
dada por algunos curiosos con una d é -
b i l a c l a m a c i ó n : u ¡ V i v a L e v i s o n ! " 
— ¿ C u á l de ellos es Levison?, pregun-
t ó v i v a m e n t e R ica rdo al sujeto que t e -
n í a m á s cerca. 
— ¿ T o d a v í a no l o conoce usted? Ese 
que se q u i t a el sombrero. 
T ina mi r ada b a s t ó á R ica rdo pa ra 
convencerse de que Levison era T o r -
ne. 
— ¿ Y c ó m o se l l a m a el otro?, v o l v i ó á 
preguntar . 
— D r a k e . Es u n amigo de l b a r ó n que 
v i n o con él de Londres. 
Ricardo se a le jó apresuradamente, 
p o s e í d o de la m á s v i v a a g i t a c i ó n y a n -
sioso de verse o t ra vez a l lado de B á r -
bara y Car l is le 
S u c e d i ó que aquella m i s m a noche, 
no obstante lo m u y desapacible que es-
taba, h a b í a dejado Isabel l a casa para 
dar un so l i t a r io paseo por las alamedas 
del parque. Los n i ñ o s so h a b í a n r e t i -
rado á descansar mucho antes. En t re -
gada se ha l laba á sus tristes pensa-
mientos, cuando oyó pasos prec ip i t ados 
en u n sendero del parque, y Be d e t u v o 
algo alarmada. D e s p u é s r i ó que e l 
nocturno paseante era un m a r i n e r o 
desconocido, y que en l uga r de segui r 
h á c i a l a casa se detuvo á corta d is tan-
cia del pun to en que el la se ha l laba , 
o b l i g á n d o l a á permanecer i n m ó v i l . 
¡ C u á l no s e r í a l a sorpresa de Isabel 
a l ver que á los pocos momentos apa-
r e c í a en e l sendero B á r b a r a Car l i s le y 
se arrojaba en brazos de aquel desco-
nocido! " ¡ E l l a , t a m b i é n e l l a ! " se d i -
j o cruzando las manos sobre el pecho, 
con asombro y confus ión i n d e s c r i p t i -
bles, que subieron de pun to a l ver pre-
sentarse en escena a l mismo Carl is le . 
¿Qué iba á suceder a l l í , á su vista? 
Pero Carl is le se a c e r c ó t r a n q u i l a -
mente, s in que el mar ine ro ret irase el 
brazo con que c e ñ í a el ta l le de B á r b a -
r á ; hablaron los tres por algunos mo-
mentos y d e s p u é s de la despedida m á s 
c a r i ñ o s a se a le jó el misterioso persona-
je . Carl isle t o m ó el brazo de B á r b a r a 
y ambos se d i r i g i e r o n á la casa, an-
dando lentamente como dos enamora-
dos. 
— ¡ E s su hermano! se d i j o Isabel , 
¡Loca de m í ! Creer que el la lo enga-
ñ a b a No. ¡ E s a infamia estaba re-
servada para m í , para m í sola! 
Les s i g u i ó hasta la casa, á distancia. 
Por una de las ventanas que daban a l 
j a r d í n , en la h a b i t a c i ó n v ivamente 
a l u m b r a d a donde ios esperaba el te, 
v ió la m i r a d a amorosa de B á r b a r a y la 
sonrisa con que contemplaba Carl is le 
e l l i n d o rostro de la mujer quer ida . 
Isabel se a r r a s t r ó penosamente hasta 
su cuarto. T e n í a los ojos arrasados en 
l á g r i m a s ; el c o r a z ó n traspasado de do-
lor . 
C A P I T U L O X X X V I 
ENTRE JUECES Y ABOGADOS 
A hora temprana de l a m a ñ a n a de l 
lunes l l amaba Carl is le á la puer ta del 
abogado B u r t o n , que le r e c i b i ó t an 
sorprendido como honrado por la ines-
perada v i s i t a . 
—Se t ra ta do un cliente, le d i jo Car-
l is le s in p r e á m b u l o s , á qu ien por c i r -
cunstancias especiales, que pronto 
a p r e c i a r á V . no puedo representar. 
Pero ante todo, amigo B u r t o n , p r o m é -
tame V . guardar absoluta reserva so-
bre el objeto de esta conferencia, s i no 
le conviniese encargarse de los proce-
d imien tos necesarios en este caso. 
—Cuente V , con ello, quer ido colega. 
¿De que se trata? 
—De un suceso casi o lv idado ; el ase-
sinato de J a l i ó n , t o d a v í a impune . 
— Y del cual se acusa á Ricardo H a -
re. L o recuerdo m u y bien. 
—Recientes circustancias i n d i c a a 
que R ica rdo es inocente, 
— ¿ L o cree V . as í , C a r l i s l e í 
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Eso del E x t r e m o Or ien te l i a logrado 
d i v i d i r la o p i n i ó n cubana, m á s que la 
diferencia de a p r e c i a c i ó n de la Ley 
P l a t t y m á s que todos los problemas 
sociales y p o l í t i c o s apuntados en los 
programas de nuestros tlamantes par-
t idos. 
Den t ro del radical ismo cubano hay 
rusó t i los y rusófobos , como hay amigos 
y enemigos del N i p ó n , en lo qne ha da-
do en l lamarse el moderantismo, espe-
cie de secta de templanza y conc i l i a -
c ión , que castiga á las Juntas ilegales 
de Escrn t in io con unas cuantas á g u i l a s 
y medias á g u i l a s del Tesoro de la Pa-
t r i a . 
¿Qué causas de te rminan en uno ú 
ot ro sentido las s i m p a t í a s de esta so-
ciedad, que no h a b í a conocido hasta 
ahora esos apel l idos acabados en ú, 
como O k ú y N o d z ú , n i sabe pronun-
ciar t o d a v í a esos otros terminados en 
off, como Makaro f f y Sakharoff. 
Casi n inguno de estos e s t r a t é g i c o s 
de cafó que cruzan el Y a l ú y ganan 
una batal la entre copa y copa, s e r í a 
capaz de decir lo. 
H a y quien opina que si Ens ia pierde 
la guerra, l a raza amar i l l a r e a l i z a r á 
una i r r u p c i ó n como la de los b á r b a r o s 
en los t iempos p r e h i s t ó r i c o s , i n v a d i r á 
l a A m é r i c a , se p o s e s i o n a r á de Cuba, 
d e s p u é s de echar á p ique a l A l a c r á n y 
d e m á s buques de nuestra armada, pon-
d r á á un Musuh i to en el puesto de 
Don T o m á s , y a r r o j a r á de la C á m a r a á 
esos trece veteranos "que el sable de 
M á x i m o G ó m e z hizo sentar, porque 
por algo y para algo h a b í a n sido sus 
subordinados en la ú l t i m a lucha. 
Otros temen que el J a p ó n sea v e n c i -
do, porque esa s e r í a la p r i m e r a contra-
r i edad del expansionismo yankee, do-
minado por la influencia europea; como 
si d i j é r a m o s , l a puer ta de entrada para 
l a reconquista de esta is la y sus cayos 
adyacentes, por las tropas de S. M , 
D o n Alfonso X I I I ; lo que e q u i v a l d r í a 
á nueva r e p r e s e n t a c i ó n de las Cortes 
E s p a ñ o l a s por medio de Dipu tados que 
no g a n a r í a n sueldo y t e n d r í a n que 
costearse el pasaje, cuando hoy tene-
mos Senadores que cobrau via jando 
p o r el extranjero, y Eepresentantes 
que reclaman los sueldos devengados, 
no sé en v i r t u d de q u é ley ó p r i n c i p i o 
de equidad, tres meses antes de ser 
tales Eepresentantes. Puede haber 
espafiol rusófi lo, porque el cubano t a l ó 
cual no lo es, y cubano que admire al 
M i k a d o porque el espafiol t a l ó cual 
ha vis to en el J a p ó n l a mano de I n -
glaterra . Pero, en p u r i d a d de verdad, 
el 95 por ciento de nuestro pueblo ha 
tomado eso de la M a n c h u r i a y de Co-
rea como un mero desa f ío de pelota, 
sin acordarse de que mi l la res de hom-
bres agonizan mut i lados en e l campo 
de batalla, mi l la res de bogares vis ten 
de lu to y mi l la res de seres inocentes, 
de perfiles c a u c á s i c o s en el rostro ó de 
ojos tristes y rasgados, pero inocentes 
al fin, a p u r a r á n por largos a ñ o s las i n -
contables amarguras de l a orfandad. 
Unos son rojos y otros azules, por 
s i m p a t í a incomprensible . Eesul ta m á s 
boni to un color que o t ro : el azul por-
que de él se vis te el aparente cielo, el 
rojo porque es el de la sangre que bu-
l l e en nuestras venas; son m á s s i m p á -
ticos los a l m e n d a r i s í a s ó m á s expertos 
los habanistas, y eso es todo. 
i L a leyenda japonesa? ¡ Q u é be l la ! 
Eso del mar ino á quien una granada le 
arranca una mano, que la recoge del 
suelo y la l l eva á la e n f e r m e r í a para 
que se la peguen con sal iva, eso es de 
lo m á s subl ime que se conoce. 
¿Y q u é me dicen ustedes del cosaco, 
de luengas barbas y rostro feroz, adhe-
r i d o al lomo de su corcel como l a ostra 
á la roca; de ese soldado de h i e r ro de 
quien d i jo N a p o l e ó n que no bastaba 
p a r t i r l e el corazón ó arrancarle l a cabe-
za, sino que era preciso de r r iba r l e des-
p u é s para que cayera? Con gente as í , que 
rechaza con el p u ñ o las balas de c a ñ ó n , 
no conoce la fiebre, v i v e s in comer y ba-
r re á p u n t a p i é s á los chinitos, el pro-
blema amar i l l o resul ta u n grano de 
a n í s . 
Y a l l á van apuestas como las que se 
hacen en el J a i A l a i , ó como las que 
se h a c í a n en Almendares en los d í a s 
del furor pe lo t e r i l . 
Y ahora que hablo del soldado ruso, 
que no viene á t ie r ra , muerto , s i no lo 
empujan, a c u é r d o m é de una escena en 
que fueron protagonistas Sangui ly , el 
anatematizado por los electores repu-
blicanos de Matanzas, y F e r n á n d e z de 
Castro, no e f sol i tar io do Jaruco, sino 
D . J o s é , e l General, uno de los afortu-
nados por la l o t e r í a de los 870 pesos. 
E l p r imero , dicen que irascible, yo 
digo que eminente, l l a m ó al segundo, 
en c é l e b r e ses ión de la Asamblea Cons-
t i tuyen te , "soldado ruso" . Y F e r n á n -
dez de Castro se l e v a n t ó a i rado y p r o -
t e s tó , af i rmando que él no era ruso, 
sino cubano, o r i en ta l y b a y a m é s . 
T e n í a r a z ó n : por b a y a m é s , o r ien ta l , 
cubano y General, acaba de sentarse 
en la C á m a r a , revSolviéndose as í que si 
hubo fraudes electorales en Santiago y 
e s t á en la C á r c e l la Jun ta de Escru t i -
nio que lo p r o c l a m ó , eso es pecata m i -
nuta cuando de veteranos se t rata . 
G ó m e z lo dispuso as í , y a l g ú n C o m i t é 
republ icano acaba de fe l ic i ta r á G ó m e z 
por eso, por haber solucionado el con-
flicto de la C á m a r a estableciendo que 
las actas de los pac í f icos p o d r á n ser 
protestadas, pero nunca las de los m i -
l i tares que s i rv ie ron á sus ó r d e n e s . 
¡Lo que es el e s p í r i t u de clases; lo 
que vale l a so l idar idad , fundada en 
los gloriosos antecedentes revoluciona-
r ios y en los dulces lazos del c o m p a ñ e -
r ismo, entre fe l ic i tado y felicitadores! 
Si el general b a y a m é s hub ie ra sido 
ruso, e s t a r í a ahora luchando personal-
mente entre muchas K , las de K u r o -
p a t k i n y K u r o k í , K e n n e m b r a u f f y K o -
daraa, y eso ya s e r í a m u y diferente. 
Y conste que no me duele lo sucedi-
do: tengo al general b a y a m é s por un 
hombre digno y val iente , honrado y 
co r t é s , que tiene derecho á ser Eepre-
sentante de una E e p ú b l i c a que él ayu-
d ó á crear, m á s derecho t a l vez que 
otros que se opusieron a l advenimien-
to de ella, vestidos de voluntar ios , des-
de las t r incheras e s p a ñ o l a s . 
E l hecho, el hecho y su s ign i f icac ión , 
como el hecho de ser proclamado capi-
t á n (¿de Estado Mayor?) m i amigo Be-
tancourt Maudu ley , es l o q u e no ha po-
d ido caberme en la cabeza, no obstante 
la v e r g ü e n z a que resultaba del escán-
dalo de la C á m a r a . 
E n medio de esta a g i t a c i ó n de sim-
p a t í a s , de esta fiebre de noticias de l a 
guerra, de este i n t e r é s por la toma de 
Puer to A r t u r o ó la reconquista de New 
Chwang, cualquiera se sustrae del con-
tagio, y deja de ser ó ruso p l a t ó n i c o ó 
p l a t ó n i c o j a p o n é s ! 
Y o me siento t a m b i é n cuasi s ú b d i t o 
del M i k a d o . ¿En q u é fundo mis simpa-
t ías? Pues en que se t r a t a de un pue-
blo que ha pasado en medio s iglo de los 
horrores del feudalismo al esplendor 
de la v i d a const i tucional , que se edu-
ca, que progresa, que quiere ocupar 
puesto honroso en el concierto de las 
naciones, no ya por sus talentos estra-
tég icos , sino por su cu l tu ra y su amor 
á l a Ciencia. Y o e s t a r é s iempre al lado 
de los que pugnan por engrandecerse y 
dignificarse. 
¿Qué son amarillos? ¿Qué importa? 
N i tienen ellos l a culpa, n i Dios les ha 
dado á . e s c o g e r el color de la p i e l , n i es 
el e s t ú p i d o racismo argumento bastan-
te para ahogar los dictados de la r a z ó n 
y matar los nobles sentimientos de hu-
man idad . 
Soy j a p o n é s . . . E l lector d i r á que por 
que me parece m á s bel lo que el color 
de l a sangre, el azulado t i n t e de ese 
cielo, que cruzan durante d í a celajes 
arrebatados y a lumbran , durante la no-
che, miradas de l u c i é r n a g a s siderales. 
Y puede ser que e l lector d é en el 
clavo. ¡ Q u é diablos! yo me he ocupado 
m á s que de L i a o Y a n g y L i a o T u n g , de 
las necesidades del magis ter io cubano, 
de la angustiosa s i t u a c i ó n de nuestros 
Mun ic ip io s , de que estamos sin organi-
zac ión j u d i c i a l , s in leyes justas, s in 
verdadera mora l en los de abajo n i ver-
dadera c o r r e c c i ó n en los de a r r iba . 
Y antes de posar la mi rada en los te-
legramas, entresacados de las viejas no-
t icias del Herald, la be fijado con avidez 
en la sección que la prensa consagra á 
los trabajos de nuestros Cuerpos Cole-
gisladores, en busca de confortables es-
peranzá is en la no rma l idad constitucio-
na l . 
Y , lo confieso: he ven ido á entrete-
ner m i fast idio t raduciendo nombres 
chinos, cuando la t r is te frase "no hubo 
quorum" ha venido á demostrarme que 
los g r a v í s i m o s problemas e c o n ó m i c o s 
que d i f i cu l t an la v i d a de la r e p ú b l i c a 
y las delicadas cuestiones sociales que 
afectan á nuestro po rven i r , i m p o r t a n 
menos, para los elegidos y los electo-
res, que la lucha entre rusos y japone-
ses, tema hoy d ia de todas las conver-
saciones en un pueblo que tiene ham-
bre de pan y sed de mora l idad p ú b l i c a . 
J . N . A r a m b u k u . 
LA HUELGA 
E N P A L A C I O 
S e g ú n anunciamos en nuestra e d i c i ó n 
de ayer tarde, á las tres y media de la 
misma, fué rec ib ida p o r el Sr. Prcsi -
dento de E e p ú b l i c a , l a C o m i s i ó n de 
trabajadores de la F e d e r a c i ó n de Ba-
h í a , la cual hizo entrega a l Sr. Est rada 
Pa lma de una e x p o s i c i ó n cu la que ha-
cen constar las causas que han mo t iva -
do la huelga; sol ic i tando amparo de l a 
Ley, á la cual dicen han faltado los co-
merciantes. 
E l Sr. Presidente de l a E e p ú b l i c a 
p r o m e t i ó á la C o m i s i ó n hacer por que 
cuanto antes l legue á una avenencia el 
capi ta l y el trabajo. 
A l medio d í a de ayer e m p e z ó á car-
gar l a madera que tiene en los muelles 
do Ta l lap iedra el ta l ler de los sefíores 
G ó m e z y Alonso, empleando en esa fae-
na los dependientes de dicho ta l le r y 
varios jornaleros no agremiados. 
Los carretones que conducen esas 
maderas son custodiadas por fuerzas de 
la Guard ia E u r a l . 
T a m b i é n ayer tarde descargaron en 
el muelle de T a l l ap i ed ra var ias lanchas 
que c o n d u c í a n cargamento de h e n e q u é n 
para la f á b r i c a de j a r c i a establecida 
frente aquel muel le . 
Duran te el d í a de ayer se efectuaron 
las operaciones en los muelles genera-
les sin ocu r r i r n inguna novedad. 
A y e r tarde r e c i b i ó el A l c a l d e la con-
t e s t a c i ó n de la F e d e r a c i ó n de B a h í a á 
las proposiciones del C o m i t é E jecu t ivo 
de los Comerciantes. 
Los obreros, como saben nuestros 
lectores no aceptan n inguna de las pro-
posiciones. 
E l A l c a i d e se propone c i tar á los 
Comerciantes para darles á conocer la 
c o n t e s t a c i ó n de los obreros. 
E l Sr. Paredes, secretario del Comi-
t é E jecu t ivo del Comercio, nos pa r t i -
c ipa que á las tres y media de la tarde 
de hoy, 22, se r e u n i r á n en el sa lón de 
sesiones del Centro de Comerciantes é 
Indust r ia les , los navieros, consignata-
rios de buques, d u e ñ o s de d e p ó s i t o s de 
c a r b ó n y de maderas, y comerciantes 
impor tadores y exportadores de todos 
los gremios, para t ra ta r de asuntos de 
impor t anc ia . 
L o trasladamos á los interesados. 
E u r o p a y A m e r i c a 
L A G R A N B R E T A Ñ A 
Y E L B R A S I L 
Declara la Gazzeüe del Popólo, i m -
p o r t a n t í s i m o p e r i ó d i c o de T u r í n , que 
la r e so luc ión tomada en la c u e s t i ó n de 
fronteras a n g l o - b r a s i l e ñ a s en A m é r i c a , 
ha sido obra personal del E e y de I t a l i a , 
quien h izo un detenido estudio del 
asunto, p id i endo consejos sólo en la 
par te t é c n i c a del mismo á las pr imeras 
autoridades c ien t í f i cas del p a í s , como 
el profesor F iore . de la U n i v e r s i d a d de 
Ñ á p e l e s , a l general Por ro , a l coman-
dante Eonca l l i , de la Sociedad G e o g r á -
fica I t a l i a n a y otros. 
L O S T R E N E S M A S R A P I D O S 
E N E U R O P A 
T e l e g r a f í a n de B e r l í n que á p a r t i r 
del p r i m e r o de Octubre p r ó x i m o , co-
r r e r á n entre aquella capi ta l y Colonia, 
unos trenes expresos tan r á p i d o s que 
s a l v a r á n la distancia de 312 mi l l a s que 
separa las dos poblaciones, en sólo cin-
co horas, resul tando que s e r á n los tre-
nes m á s r á p i d o s que c i r cu l an en Eu-
ropa. 
Para el arrastre de los convoyes se 
e m p l e a r á n unas locomotoras de nuevo 
t i p o que no se c a m b i a r á n en todo el 
viaje . 
Estos trenes no h a r á n m á s que tres 
paradas: en Hanover , D o r t m u n d y 
Dusseldorff. 
Como entre B e r l í n y Hanover es el 
terreno tan l lano como un b i l l a r , lo re-
c o r r e r á n los trenes en cues t ión con la 
ve locidad de 87 y media mi l l a» por 
hora. 
V I A J E D E L E M P E R A D O R 
G U I L L E R M O 
Dicen de B e r l í n , que el Emperador 
G u i l l e r m o , cuya salud e'g fexceleute, 
e m p r e n d e r á en breve un viaje en su 
crucero por las aguas de Noruega, y 
que a q u é l d u r a r á este a ñ o seis, en vez 
de las cuatro semanas que en los a ñ o s 
anteriores acostumbraba á dura r dicho 
viaje . 
P I N A R D E L R I O 
D E V I Ñ A L E S 
L a Esperanza, Julio 19 de 1904. 
J e n a r o F e r n á n d e z 
E l mieb lo de L a Esperanza ha ten i -
do el inmenso dolor de ver bajar á la 
t u m b a á uno de sus fundadores, uno de 
los hombres que m á s se interesaron por 
su prosper idad . 
E l Sr, Jenaro F e r n á n d e z ha muer to : 
espafiol de nacimiento c o n s e r v ó duran-
te su v i d a un verdadero cul to por su 
t i e r r a natal , al mismo t i empo que e n -
t r a ñ a b l e c a r i ñ o por Cuba, su segunda 
pa t r i a , en l a cual h a b í a cons t i tu ido u n 
hogar y una f a m i l i a a m a n t í s i m a , mo-
delo de v i r tudes que hoy l lo ra desola-
da tan i r reparable p é r d i d a . 
E n su ent ierro, u n á n i m e manifesta-
c ión de duelo, se v ió á todos los habi -
tantes de L a Esperanza y b u s cerca-
n í a s , estando t a m b i é n representados 
a l l í el pueblo, el A y u n t a m i e n t o de V i -
ñ a l e s , la Colonia E s p a ñ o l a , el E j é r c i t o 
L iber tador . T a l p a r e c í a que todos los 
e le t í len tos quis ie ron demostrar en b u 
muerte las s i m p a t í a s generales que dis-
f ru tó durante su v i d a . 
¡ D i c h o s o s los que como él, desapare-
cen de este m u n d o en medio de tales 
manifestaciones de afecto y de amis tad! 
Y tengan sus famil iares si no la con-
formidad , impos ib le en tales casos, a l 
menos el consuelo de haberle acompa-
ñ a d o á su ú l t i m a morada las l á g r i m a s 
de sus amigos y el sent imiento de cuan-
tos le conocieron, 
JEl Corresponsal. 
QUE SE CELEBRARA EL 22 DE DICIEMBRE. 
S I R V E N T O D A S L A S P O S T A L E S QDB SE E K C D E N T B B M D E N T R O DE L A S C A J E W ü i s 
S A N T A C L A R A 
UN P A S E O 
E l A y u n t a m i e n t o de Cien fuegos ha 
acordado la p r o h i b i c i ó n de fabr icar en 
los terrenos colindantes con la b a h í a 
desde e l final de la A v e n i d a do la I n -
dependencia por el camino de P u n t a 
Gorda, los cuales a d q u i r i r á el A y a n t a -
mien to ; y que el A r q u i t e c t o M u n i c i p a l 
haga el p lano de un paseo por la par te 
norte de aquella p o b l a c i ó n , uniendo el 
paseo de A r a n g o con la A v e n i d a de la 
ludependencia . 
P E O L O N O A C I Ó N 
E l lunes se d i ó p r i n c i p i o por ' T h e 
Cuban Central K a i l w a y L i m i t e d , á 
los trabajos de p r o l o n g a c i ó n de sus pa-
ralelas por l a calle Bafael Cabrera, en 
Cienfuegos, hasta el lugar conocido 
por Punta Arena , al Oeste de la c i u -
dad, donde se co loca rá un muel le de 
h ie r ro . . 
Fueron solicitados vanos i n d i v i d u o s 
para que t rabajaran y se negaron á 
el lo por haberles ofrecido el encargado 
de las obras un j o r n a l de 70 centavos 
oro espafiol, pagaderos mensualmente, 
con cuya ú l t i m a c o n d i c i ó n no estaban 
conformes, por la circunstancia de que 
todos carecen de recursos, para poder 
esperar tan largo plazo. 
B A N D O 
E l A l c a l d e de Sancti Sp i r i t u s ha 
publ icado un Bando por el cual queda 
p e r m i t i d o celebrar toda clase de d iver -
siones l í c i t a s los d í a s 24,^25 y 26 del 
corr iente mes como en afíos anteriores, 
que han tenido efecto fiestas populares. 
N U E V A P A E R O Q U I A 
Se ha resuelto por el s e ñ o r Obispo 
de Cienfuegos crear una nueva parro-
qu ia en el Calabazar de Sagua, d i v i -
diendo al efecto en dos la de Cienfuegos; 
es decir, que q u e d a r á cons t i tu ida la 
nueva con los poblados de Calabazar, 
Encruc i jada y d e m á s te r r i to r ios , hasta 
el l í m i t e con la de Sagua la Chica. 
E L F E E E O O A E E I L i E A N C H O V E L O Z 
Dice E l Correo Español, de Sagua, que 
en las oficinas de la Cuban Central 
E a i l w a y s L d . no se ha levantado ma 
no en la c o n s t r u c c i ó n de planos y re-
d a c c i ó n de presupuestos y datos para 
la M e m o r i a que ha de comprender el 
estudio completo de la p r o l o n g a c i ó n 
del f e r roca r r i l del Oeste hasta Rancho 
Veloz, y esta M e m o r i a s e r á presentada 
á la j u n t a d i r ec t iva de la Empresa por 
su admin i s t r ador general, M r . E . EL 
Pearsou, quien s a l d r á para Londres, 
con eso objeto, en el mes de Agosto 
p r ó x i m o venidero. 
-MB^^— ""C^**""*-
COMPLACIDO 
S e ñ o r Direce tor de l D i a r i o d e l a 
M a r i n a . 
Habana . 
M u y s e ñ o r m í o : 
Supl ico á usted se s i rva dar p u b l i c i -
dad al a r t í c u l o que d i r i j o a l Mavana 
Fcst. 
L e an t i c ipo las gracias y quedo como 
s iempre s. s, s., 
M a r t í n H é r e e r a . 
P i n a r de l R í o , J u l i o 10 de 1904. 
Sr. D i r e c t o r del Havana Fosi . 
S e ñ o r : 
E n vuestro a r t í c u l o t i t u l a d o " A u t o -
carta en P i n a r del R í o , " y el en que apa-
sionadamente juzga usted los asuntos 
ocurridos en esta c iudad , m á s me pare-
ce ver la mano de L a Discusión, que el 
sent imiento honrado de yxnyanqui', pues 
tengo aprendido en aquella sagrada 
t i e r r a que los periodistas son grandes y 
respetados, porque s i rven á la verdad 
y nunca á pasiones personales. 
L o que sucede es, que tenemos en la 
cap i ta l autoridades superiores que no 
han quer ido buscar el fundamento de 
la ve rdad ; tenemos a q u í qu ien pisotea 
la C o n s t i t u c i ó n para p r i v a r n o s del le-
g í t i m o derecho que nos asiste á conser-
v a r p u r o el sufragio con el respeto que 
deben los ciudadanos á las leyes v i -
gentes. 
S i usted no p rocura i n q u i r i r l a ver-
dad de los sucesos paraqne con la h o n -
radez de u n per iodis ta yanqui los p u b l i -
que en desagravio de la ofensa g ra tu i t a 
que hace usted al Gobernador y a l pue-
blo, yo e s t a r ó en m i derecho de creer 
que es usted un apasionado, in t ruso 
servidor de L a Discusión. 
D e usted atentamente, 
M . H e r r e r a . 
P i n a r de l R í o , J u l i o 19 de 1904. 
S E S I O N M Ü Ñ I C I P A L 
d e a y e r 21 
P r e s i d i ó el A lca lde , doctor O 'Fa-
r r i l l . 
Por 10 votos contra 8 se ra t i f i có e l 
acuerdo r e l a t ivo á que los ó m n i b u s de 
l a l í n e a de la Pun ta á D i a n a puedan 
ser t i rados por una bestia solamente. 
A propuesta del s e ñ o r Po r to se acor-
d ó que en la p r ó x i m a ses ión se d é l ec -
t u r a á una c o m u n i c a c i ó n que ha d i r i g i -
do a l A y u n t a m i e n t o la S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s , pa ra asfaltar l a calle 
de San Rafael a l i g u a l que la de Obispo. 
m m í a » 
i n v i t a c i ó n 
U n a c o m i s i ó n de la impor t an t e so-
ciedad Centro Gallego, formada por los 
s e ñ o r e s Campos ( D . Ped ro ) , abogado 
s e ñ o r L ó p e z y el Padre U r r a , estuvo 
ayer tarde en Palacio á i n v i t a r a l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a para la fies-
ta rel igiosa que se proponen celebrar 
e l domingo inmedia to , con m o t i v o de 
l a fes t iv idad de Santiago A p ó s t o l . 
E l Sr. Estrada Palma, d e s p u é s de 
dar las gracias á los s e ñ o r e s de la Co-
m i s i ó n , les m a n i f e s t ó que los domingos 
los dedicaba a l descanso, s e g ú n afieja 
costumbre. 
r e n u n c i a 
H a renunciado el cargo de Concejal 
del A y u n t a m i e n t o de Guanabacoa, el 
sefior don Gabr ie l Pedroso. 
C E S A N T E S 
H a n sido declarados cesantes de sus 
cargos de Jueces Munic ipa les de M a i s í 
y San Diego de Núfíez , los sefíores don 
Caisiano E . Lores y don M a r i a n o P u i g 
y V i l l a l ó n . 
n o m b r a m i e n t o s 
H a n sido nombrados Jueces m u n i c i -
pales de Jibacoa y San J o s é de los Ra-
mos, respectivamente, los s e ñ o r e s don 
D o m i n g o G u t i é r r e z P i n o y don F ran -
cisco L u i s R o d r í g u e z . 
A C L A R A C I Ó N D E U N C R Í M E N 
Santiago de Cuba, Sil Julio 1904. 
Secretario G o b e r n a c i ó n , Habana. 
A l c a l d e M u n i c i p a l Pa lma Soriano 
telegrama ayer me dice lo siguiente.- la 
raptada A p o l o n i a Garces encontrada 
muer ta s e g ú n ind ic ios por su ic id io Ga-
v i u o Fajardo rap tor degollado g r a v í s i -
mo s e g ú n carta dejaron convin ieron 
su ic id io ambos. L o que comunico con-
t i n u a c i ó n m i telegrama ant ie r tengo el 
honor trasladar á V d . 
Yero Sagol, Gobernador. 
A U X I L I O S P A R A R O D A S 
E l Senador s eño r F r í a s y A l c a l d e 
M u n i c i p a l de Rodas sefior Echand i , v i -
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- D E 
Y A L V A R J E Z 
P R A D O l l O 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueüos d3 este conocido establecimiento 
uno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, him realizado en el local del mismo gran-
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
f>úblico de esta capital y especialmente al he-lo 6.exo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los onáfes encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los ricos HELA-
D O S , CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
N I S de variadas clarea, especialidades de la 
cosa; la riquísima LECHE PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin-
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWIÜHS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
f érvido á la francesa ó española, como se de-
Béo: DULCES FINOS, ^ ecos y en almíbar; L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
dUiuías; CAPE PURO y aromoso caracolillo, 
ce Pnt rio Kico; y por último, un excelente 
. c. • TABACOS Y CIGARROS de las 
} rl..o:i-.:.les y mis acreditadas marcas, 
i .os ; Los <U «• .<u casa uo l i a n s u f r i -
do a U c r a H ó n . 
P-Í3Í3 fUt 1J1 
s i taron ayer tarde a l sefior Presidenta 
de ia R e p ú b l i c a , á rogar le una vez m á s 
e l p ronto e n v í o de socorros para lag 
v í c t i m a s del incendio ocur r ido r e c i e n -
temente en e l poblado antes c i tado . 
E l sefior Es t rada P a l m a les i n f o r m ó 
que de hoy á m a ñ a n a q u e d a r á resuelto 
ese asunto. 
M U L T A D O 
E l Juez Correccional de Santi ago da 
Cuba l ia impuesto la m u l t a de 10 pesos 
moneda americana por usar co rrespou-
dencia con sellos usados, a l s e ñ o r don 
F é l i x Corrales. 
f l G M J 1 Í C Í M 1 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don R o b e r t Dawv 
bam contra don Juan P. B a l d o v i n , ei^ 
cobro de pesos. Ponente: señor Presiden-/ 
te. Letrado: Licenciados Fescino y L I L 
teras. Juzgado, del Oeste. 
Autos seguidos por don Juan M a r t í n e z 
contra don Bernardo Chaple, en cobro d ^ 
pesos. Ponento: señor Tapia. Letrado^ 
L d o . V i o n d i . Juzgado, del Sur. 
Secretario, L d o . A l m a g r o . 
J U I C I O S C E A L ES 
Sección 1* 
Contra Cárlos Vergara y o t ro , por t e ^ 
t a t i va de robo. Ponente: señor Azcárata» 
Fiscal: señor G á l v o z . Defensores: Ldos. 
Pascual y Banta ló . Juzgado, del Este. 
Contra A n d r é s Pardo, por robo. Fo» 
nente: señor Azcí i ra te . Fiscal : señor Sáut 
chez Fuentes. Defensor: Ldo . Pascua í 
Juzgado, del Centro. 
Secretario: Ldo . Saavedra. 
Sección $P 
Contra Rafael Gonzá lez , por rapto. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: s e ñ o í 
A r ó z t e g u i . Defensor: L d o . Cas taños , 
Juzgado, del Oeste. 
Secretario, L d o . M o r é . 
P a r a q u e u n r e m e d i o p a r a l a c u r a d e l a 
d i s p e p s i a , i n d i g e s t i o n e s u o t r a s e n f e r m e d a d e s 
d e l e s t o m a g o p u e d a d a r r e s u l t a d o s p e r m a -
n e n t e s , e s n e c e s a r i o q u e e s e r e m e d i o e j e r z a 
s u a c c i ó n , n o s o b r e l o s a l i m e n t o s q u e s e 
i n g e r e n e n e l e s t o m a g o , s i n o s o b r e e l e s t o -
m a g o m i s m o . E s e m e d i c a m e n t o n o d e b e r l a 
d e s e m p e ñ a r l a s < í u n c i o n e s d e l e s t o m a g o , s i n o 
d e j a r a e s t e ó r g a n o e n e s t a d o d e d e s e m p e -
ñ a r p o r s i m i s m o s u s m ú l t i p l e s f u n c i o n e s . 
L a s 
P Í L D O R A S R O S A D A S 
D E L DR. W I L L I A M S 
P A R A P E R S O N A S P Á L I D A S 
p r o d u c e n e s t e r e s u l t a d o , y e n e s t o se d i s t i n g u e n d e 
t o d a s l a s d e m á s m e d i c i n a s . E l l a s n o c o n t i e n e n l o s 
f e r m e n t o s d i g e s t i v o s d e l o s c u a l e s se c o m p o n e n o t r o s 
p r e p a r a d o s c o n t r a l a d i s p e p s i a p a r a p r o p o r c i o n a r a l 
e n f e r m o u n a d i g e s t i ó n a r t i f i c i a l . T a l e s p r e p a r a d o s 
s ó l o p u e d e n d a r u n a l i v i o p a s a j e r o . 
L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s c u r a n y 
f o r t i f i c a n l o s ó r g a n o s d e l a d i g e s t i ó n . P o n e n t o d o e l 
s i s t e m a d i g e s t i v o e n t a l e s c o n d i c i o n e s d e s a l u d q u e 
t o d o c u a n t o sea a p r o p i a d o c o m o a l i m e n t o h u m a n o es 
b i e n d i g e r i d o y a s i m i l a d o . D a n l u g a r á q u e e l d i s -
p é p t i c o m á s c o n t u m a z n o t a n s ó l o d i s f r u t e d e l a c o -
m i d a , s i n o q u e t e n g a l a s e g u r i d a d d e q u e s e r á d e b i -
d a m e n t e d i g e r i d a y a s i m i l a d a , c o n l o c u a l se v i g o r a 
y r e c o n s t i t u y e t o d o e l o r g a n i s m o . 
C o m o p r u e b a d o l a s a n t e d i c h a s a s e r c i o n e s l é a s e l a 
r e l a c i ó n d e l s i g u i e n t e c a s o d e q u e d a c u e n t a e l S r . 
A l e j a n d r o P o r t a l , r e s i d e n t e e n V e g a A l t a , P r o v i n c i a 
d e S a n t a C l a r a , C u b a . 
SOLO P O D Í A C O M E R A L I M E N T O S L I G E R O S . 
Por espacio de dos años esture euf riendo de una horrible dispepsia, 
que iba paulatinamente consumiendo m i existencia. 
"Estaba sometido & ligeros alünontofl, que eran los únicos que so-
portaba m i estómago. Además estaba muy nerrioso. Cuatro médicos 
con quienes consulté no pudieron curarme. 
" U n día un amigo vecino mío me d i jo : ¿ Por qué no toma usted las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams para Personas Pálidas? Esta pre-
gunta fué mi salvación. A l siguiente día tenia las pildoras en casa 7 
empecé el tratamiento. 
" M i enfermedad era tan grave que sólo & los tres meses empecé & 
sentir alivio. Asi continué hasta que me restablecí por completo. 
M ¡Dios pague como se merece al inventor de tan excelente medicina. 
M i reconocimiento sará eterno j enseñaré á mis hijos & pronunciar ©1 
nombre: Dr. Williams, como pronuncian el mío . " 
(Firmado) A l b j a n d r o P o r t a d . 
L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s se v e n d e n 
e n c a s i t o d a s l a s d r o g u e r í a s y b o t i c a s . C u a l q u i e r 
p e r s o n a q u e t e n g a d i f i c u l t a d e n a d q u i r i r l a s d e b e d i r i -
g i r s e á l a c a s a D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , S c h e n e o -
t a d y , N . Y . , E s t a d o s U n i d o s , y se l e a v i s a r á , d o n d e se 
p u e d e n c o m p r a r . L a m i s m a casa c u e n t a c o n u n d e -
p a r t a m e n t o m ó d i c o q u e d a c o n s e j o s a b s o l u t a m e n t e 
g r a t i s á c u a l q u i e r p a c i e n t e q u e l e c o m u n i q u e s u s 
s í n t o m a s y p a d e c i m i e n t o s . 
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S e T s m l a n s ó l o e n p a q u e t e s i g u a l e s á é s t o / L a 
c u b i e r t a e s t a i m p r e s a e n r o j o s o b r e p a p e l r o s a d o . 
o., P.rt. NUM. 
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D E S E Q U I L I B R I O 
Entre la illtiraa hornada literaria que 
aún lee París con deleite, está el libro 
de Juan Antonio lían, Fuerza Enemiga. 
Tengo todavía impresa en las retinas 
la última página de este libro raro, 
melancólieo bajo un velo gaseoso de es-
piritualidad francesa, escrito para sa-
tisfacer el apetito cruel del alma enfer-
ma parisiense. 
Eeíieren algunos periódicos que es la 
obra de moda, que las ediciones se han 
sucedido rápidamente, que por esta vez 
no ha quedado defraudado el paladar 
de París, y que la corona que concedie-
ra la Academi? Goncourt á este monó-
logo de un loco tristón es la de toda Lu-
tecia la inmortal. 
¿De un loco? Pero ¿es eso todo! Sí; no 
pasa de ahí la obra de Ñau. Es un ex-
ponente de la complicada alma moder-
na, que á veces en su andar errabundo 
hace escala en el idiotismo. Pero el au-
tor, que aún se encuentra en el doloro-
so período de revelación, ha vertido en 
sus doscientas páginas un caudal an-
cho, profundo é inacabable de observa-
ciones, y este ropaje, de finísima malla 
parisiense, vale bien la falta de interés 
y originalidad de la armazón. 
En todo caso, no es la obra de íTau 
precisamente lo que me hace escribir 
ahora cuatro ó seis párrafos, dejando 
vagar las ideas. La tomo como sín-
toma de un estado de alma del público. 
De ese relato, desarmado á trechos, de 
la vida de un loco á medias lúcido en 
un asilo de enajenados, en que oyéndo 
lo do sus propios labios se aprecian 
ideas geniales cortadas por lagunas ex-
tensas y divagaciones en que flota el 
pensamiento como un ave fatigada, 
quedará apenas la sensación estética 
apagándose lentamente, como un bom-
bón que se disuelve. Y nada más. 
Pero por este libro, por otros muchos 
libros que tratan asuntos análogos, se 
nota la tendencia no apagada en parte 
alguna de la humanidad, á encontrar 
)un encanto irresistible en los actos y 
palabras de los pobres enfermos del ce-
rebro. Lo que seduce en la novela de 
Ñau es el alarde de fantasía del aluci-
nado, á quien queda el pincel jugoso de 
la imaginación después de perder la ra-
zón que debía dirigirlo, las escapadas 
frecuentes á la lógica que tiraniza el 
pensamiento, los juicios á medio for-
mar, todo lo que puede dar idea del es-
píritu en formación, sorprendido infra-
ganti cuando le faltan muchas cosas 
para ser normal. 
¿Hay algo más pintoresco? Di ríase 
que en la atención que se dispensa á los 
locos, y que nos encadena largo rato á 
sus muecas, hay algo de ese afán uni-
versal por hallar el eslabón perdido 
que alguna vez fué número intermedio 
entre el instinto y la razón. Diríase 
también que ante esas rejas tras las 
cuales gesticulan brazos como aspas de 
molino y centellean ojos desmesurados, 
encontramos reflejos momentáneos de 
estados de ánimo alguna vez sentidos, 
de relámpagos que nos han llegado has-
ta la piel y en los cuales no paramos 
inientes hasta entonces. ¡Es tan ténuo 
la frontera entre la razón y la sinrazón! 
El encanto—la curiosidad ante lo se-
midosconocido llamándolo por su nom-
bre—aumenta cuando no se trata de un 
arrebato, sino que en un modelo todavía 
sano vemos ascender el mal lentamente, 
y crecer, dejando adivinar el proceso 
de la cordura al desequilibrio. 
Kecuerdo un libro de Maupassant, 
ú e cuya locura han hablado todos los 
labios, en que se advierte este hervir 
lento, pero continuo, que lo llevó al asi-
lo de orates. Y es un libro que, como 
caso raro, se ha vulgarizado siendo en-
cantador. Belleza inútil se titula y lo 
compone una serie de cuentos admira-
bles. El primero tiene el mismo ru-
bro del tomo; es sencillo, escrito con 
perfecto equilibrio mental, barnizado 
acaso por el mismo tinte diabólico de 
todas sus obras. El último con el títu-
lo incomprensible de "¿Quién sabe?", 




trada por precaución en una casa de sa-
lud y es un encadenamiento de fuga de 
la lógica bajo el manto intacto de su 
prosa de maestro. Desde aquél á éste, 
rueda en catorce ó quince cuentos el 
proceso de la razón que se escapa, del 
equilibrio que se pierde, como el humo 
en espirales. 
De otro loco ilustre hau tomado am-
plio pasto los cronistas para poetizar 
anécdotas, encontrando como las abe-
jas tesoros de miel en las flores raras 
del genio. Hablo de Munckacsy, el 
pintor húngaro que coronaron París, 
Munich y Milán, autor egregio de *'Ul-
timos momentos de Mozart", "Milton 
y sus hijas", "Cristo ante Pilatos" y 
"Ultimo día del reo." Munckacsy al 
perder la razón no perdió el genio, y 
en su doloroso extravío su pincel ma-
ravilloso interpretaba monstruos dan-
tescos, concepciones extrahumauas, fi-
guras macabras, inverosimilitudes su-
blimes, todo lo que en su gran cerebro 
dislocado germinaba en ebullición es-
pantosa como en la caldera de las bru-
jas de Macbeth. 
En cada historia de un loco conocido 
encontramos la garra de la curiosidad 
popular haciendo garra. Antes fué 
Ñiestzche, declarado loco acaso por ex-
ceso de cordura, que lo hacía anormal; 
ahora es Juan Coronel, el agudísimo pe-
riodista venezolano ingerto en chileno. 
En los desequilibrios de ambos ha en-
contrado la crónica tintero negrísimo 
donde mojar la pluma. La brillantez 
de la idea, el pulimento de la forma del 
dislate que se anota, tienen su mayor 
relieve en el nombre insigne de quien 
las expresa; son ante todo ideas y for-
mas de grandes cerebros. Pero el en-
canto, el atractivo misteiioso é irresis-
tible está en la fisonomía de la frase, 
en el tic tortuoso que acusa el desequi-
librio. 
Recuérdese que pocos alienados nos 
han sido antipáticos. Y no es que á 
su observación vaya siempre acompa 
fiada la sensación de lástima. A ve-
ces no concurre esta, porque las condi-
ciones materiales del orate son envidia-
bles por cualquier cuerdo; y siempre 
queda la corriente de simpatía hacia 
sus gestos, sus muecas y sus esponta-
neidades. Acábase por quererles como 
se quiere á los niños, y respetarles co-
mo se respeta á los viejos. 
Y es que poseen el prestigio de lo 
desconocido. Por sus cabezas pasan á 
veces en magnos relámpagos las ver-
dades ignoradas por la humanidad, y 
entonces dicen cosas sublimes como 
Niestzche, explorando arcanos som-
bríos. En ellos concurren las energías 
secretas de la parte inexplorada de la 
naturaleza y con su poder nervioso 
exaltado, logran mover fuerzas psíqui-
cas inmensas de que no conocemos los 
infelices cuerdos más que los efectos. 
Y con lo desconocido lo hermoso en 
el sentido mundano. No se encuentra 
con frecuencia en otra clase de seres 
esa salvaje independencia del que ha 
perdido la noción de las prácticas so-
ciales y sin trabas de tonos prudentes 
piensa en alta voz expresando en 
crudo. 
Pero las simpatías no pasan de la 
frase cariñosa, déla mirada de bondad. 
Por anormales los encerramos en los 
hospitales de enfermos mentales 
Y ¿quién sabe lo que son? Acaso 
haya entre ellos iniciados en mundos 
nuevos que no divisamos nosotros. En 
todo caso les ocurrirá lo que á esos in-
dividuos que por una enfermedad de 
la vista ven lo rojo verde y lo verde 
rojo. ¡Quién podría decir si lo deben 
á exceso ó á defecto en la visión! 
Son los locos gentes que salen del 
ritmo universal. Pero en suma ¿cuáles 
son las líneas de la normalidad? 
J e s ú s C a s t e l l a n o s . 
son 
RAPIDAMIiNTI 
CURADAS con la 
íecoiiPtituyentc fernipinoso, el mas poderoso 
devuelve prontamente FUERZAS,COLORES y áPETlTO 
iVo ennegrece los dientes, 
no restriñe y no cansa ei estómago 
VINO, Eüxir, Brabas, Jaral?, GRANULADO 
Kliiir «1 Nombre DESCHIKNS _ PARÍS 
R E C U E R D O S D E V I A J E 
Washington, Julio 16 de 190i. 
Sr. D. Nicolás Rivero. 
Habana. 
Mi distinguido amigo: 
He tenido el gran gusto, hoy por la 
mañana, de recibir el ejemplar de sus 
bellísimo Recuerdos de viaje, que se sir-
vió usted enviarme por conducto de 
nuestro común amigo el Sr. Abad. ÍJb 
me eran ellos desconocidos, porque ya 
los había saboreado, al menos en gran 
parte, en el D i a r i o . Pero puede usted 
estar cierto de que el libro ha caído en 
manos apreciadoras de sus méritos, y 
de que será leido, con fruición, otra 
vez. 
No quiero dejar sin decir, al dar á 
usted á las gracias por su fineza, que 
siento honrado, y doblemente agrade-
cido á usted, por las expresiones que se 
sirvió escribir de su mano, en la por-
tada del ejemplar que se sirvió dedi-
carme. 
Y ya que tengo la pluma en la mano, 
y es sábado, y buen día de verano, en 
que cerramos las oficinas á la una de la 
tarde, no he de dejar pasar la oportu-
nidad de cerrar, aunque de carrera y 
abruptamente, la carta que había em-
pezado á escribir á usted el 23 del pa-
sado, y que encontrará usted adjunta. 
Más breve es eso que incorporar en es-
ta lo que allí está ya consignado. 
Dándole de nuevo las gracias y de-
seando á usted y los suyos mucha sa-
lud y prosperidad, quedo suyo afectísi-
mo amigo. 
J o s é I g n a c i o R o d r í g u e z . 
uuiii mu iawaiftMfcjm.ia8g« 
stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos los Médicos,en razón 
desueficacia contra. Jaquecas, Neuralgias, 
Fiebres intermitentes y palúdicas. Gota, Reuma-
tismo,Lumbago/atiga corporal, faltade energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles, más fáciles de tomar que las pildo-
ras y grageas han puesto la quinina baratay al al-
cance de todo el mundo.Frascos de 10,20,30,100, 
m y 1000 cápsulas. 
En PARIS 8, rué "VTvienne y en todas las Farmacias. 
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Depósito en Ins principales Perfumerías de g9Pafla ^ América 
La anécdota que voy á relatar aquí 
me la contó en Londres, en Julio del 
año pasado, uno de mis amigos ameri-
canos, Mr. John W. Kerley, de Sira-
cusa, íftieva York. Me pareció bas-
tante singular, y la escribí inmediata-
mente, como hago siempre con todas 
las uarraciones en que creo ver la ver-
dad humana. 
aHace de esto—comenzó mi amigo-
exactamente doce años. Volvía yo de 
Italia, y había bajado en Montecarlo 
para saludar á unos amigos. Una no-
che, estando en el Casino, me puse ^ á 
jugar por pasatiempo, con la resolución 
de irme en cuanto la paleta del crou-
pier hubiera recogido la suma que me 
había fijado de antemano; y, lo que no 
es extraño, aunque estaba decidido á 
perder, empecé ganando. Había sa-
cado de mi portamonedas un billete de 
cien francos. Unos cuantos golpes bas-
taron para transformar ese billete en 
unas quince piezas de cinco luises, que 
me entretenía en ir echando á puñeta-
zos sobre el tapete verde hasta que la 
suerte cambiase. Siempre cambia. Aca-
bó por perder toda mi ganancia, me-
nos diez luises. Arriesgué estas últi-
mas piezas á la negra (se jugaba al 
treinta y cuarenta), que había pasado 
ya trece veces. Esto no impidió que 
pasase por décima cuarta vez. Y me 
disponía á recoger la nueva ganancia, 
casi con pena, inclinándome sobre el 
hombro del jugador sentado delante 
del sitio donde yo estaba, cuando vi, 
frente á mí, una mano que se adelanta-
ba y recogía mi montón de piezas de 
oro. Sorprendido, miré al que acaba-
ba de dar tan audaz golpe, y que era 
un joven, un jovencito; y, á pesar mío, 
decidido á perder como había estado, 
solté una exclamación. Tan fuerte es 
en nosotros el instinto déla propiedad. 




A l pronunciar instintivamente estas 
palabras, en tono bastante alto, uno de 
los jugadores, que por casualidad me 
había visto poner las piezas de oro, 
confirmó mi protesta: 
—Esos veinte luises son indiscuti-
blemente del señor,—dijo, dirigiéndo-
se al croupier, y señalándome á mí. 
Este dejó de pagar para preguntar: 
—¿Quién es el caballero que ha re-
cogido los veinte luises? 
Y agregó, interpelándome: 
—¿Puede usted decir quién esf 
—Seguramente,—respondí. 
E iba á indicar el ladrón con el dedo. 
Pero éste no estaba ya en el sitio que 
había ocupado medio minuto antes 
Aunque habíamos cambiado rápida 
mente esas palabras, y aunque no me 
había vuelto más que por un segundo 
hácia el croupier, este segundo había 
bastado para que el estafador desapa-
reciera, perdido entre la multitud que 
se apiñaba alrededor de la mesa. 
Envolví á esa multitud en una mira 
da circular, diciendo: 
"—Pero si hace un momento que es 
taba ahí. . ." 
Y de pronto, la sorpresa me ahogó 
la voz en la garganta. 
Acababa de reconocer al ladrón, 
mi lado precisamente. Después de dar 
el golpe, y al verse á punto de ser des-
cubierto, se había deslizado, no sé có-
mo, al sitio donde era menos probable 
que se le encontrara: al lado mismo de 
su víctima. A l estupor que me causó 
el verle allí se agregó una impresión 
más inesperada todavía: sentir que la 
misma mano que, hacía un momento, 
había arrebatado mis cuatrocientos 
francos, me asía el brazo y me lo apre-
taba temblorosamente. Nuestras mi-
radas se habían cruzado. Él compren-
dió que yo le había reconocido, é hizo 
el mismo ademán que habría hecho pa-
ra defenderse si yo hubiera querido 
golpearle. 
He dicho ya que se trataba de un 
jovencito. 
En el relámpago de un ins'aute, con 
esa fulminante rapidez de sensaciones 
que acompaña siempre á tales crisis, 
discerní en su semblante lívido una sú-
plica desesperada, y adiviné que era 
compatriota mío. ¿Cómo lo adivinó? 
Iso podría explicarlo. 
Ni podría explicar tampoco la irre-
sistible compasión que por el sufrí 
miento impreso en esa fisonomía tan 
juvenil me dominó de pronto, á tal 
punto que rae sentí incapaz de denun-
ciar al culpable, aunque éste habría si-
do mi deber. Hay que descubrir siem-
pre á un bribón, sea quien fuere y don-
de quiera que sea. Pero no hice eso, 
y me parece sentir todavía las pala-
bras que balbucí: 
—La culpa es mía... Debí tener 
más cuidado con mi apuesta... No en-
cuentro á la persona que se ha llevado 
los veinte luises... 
—Entonces, ¿no reclama usted nada? 
—me preguntó el croupier. 
—lío reclamo nada—respondí. 
En el momento en que profería estas 
palabras, la mano que me tenía el brazo 
lo soltó, y entonces pasó por mí algo más 
inexplicable todavía. Acababa de ce-
der, como he dicho, á un impulso de 
compasión muy espontáneo, muy justi-
ficado también, para con un desgracia-
do cuya turbación imprudente revelaba 
que no estaba empedernido en el mal. 
Era lógico ¿no era cierto? que tratase 
de completar mi indulgencia hablán-
dome, tratando de saber qué móviles 
se escondían detrás de ese robo, discul-
pándolo quizá. Pues bien: nada de eso. 
Apenas hube dejado caer las palabras 
que aseguraban la impunidad al joven, 
me sentí avergonzado de esa caridad, 
considerándola como la debilidad más 
culpable, como una complicidad casi, 
aunque la había hecho en mi propio 
perjuicio. Ya no sentía, para ese á 
quien acababa de salvar de tan mal 
paso, más que una indignación furi-
bunda; y como, después de haberme 
soltado el brazo, el infeliz se dejaba 
estar á mi lado, visiblemente descon-
certado y queriendo hablarme, pero 
sin atreverse á hacerlo, me volví hacia 
él bruscamente, y en voz baja, pero 
con el acento más despreciativo, más 
insultante, le dije: 
—Get away, get away yon, damned 
rascal l . . . 
El no me respondió nada. Una olea-
da de sangre subió á su rostro, lívido 
un momento antes. Sus labios tembla-
ron, como para articular una frase que 
no enunciaron. Sus ojos se humedecie-
ron. Pareció titubear un segundo; lue-
go, bajando la cabeza para ocultar su 
vergüenza, cumplió mi orden brutal 
de que se marchase. 
Lo v i abrirse paso entre las filas de 
espectadores apiñados alrededor de la 
mesa, y desaparecer entre el gentío... 
¿en camino hacia qué nuevas estafas, 
hacia qué crímenes quizá, ó hacia qué 
arrepentimientos? Su horrible acción, 
por una parte, y por la otra su actitud 
extraña, la impudencia de su robo pri-
mero, y su emoción después ante mi 
insulto, permitían por igual todas las 
hipótesis. Tan fuerte fué la impresión 
que esto me hizo, que eché á correr 
tras él, abriéndome paso á mi vez por 
entre la multitud, á fin de alcanzarlo 
y oír sus confidencias. Trabajo inútil. 
No lo encontré. 
¿Ha experimentado usted alguna vez 
ese sentimiento extraño de haber sido 
la fatalidad de alguno, quiero decir, de 
haber encontrado á un hombre en un 
momento decisivo de su vida y haberlo 
impulsado, por medio de un acto insig-
nificante en sí mismo, hacia una vía ú 
otra? Si no, me costaría trabajo hacerle 
comprender el lugar desproporcionado 
que este vulgar episodio de casino em-
pezó á ocupar en mi pensamiento. 
Desde que salí de la sala de juego, 
la fisonomía angustiada del joven ladrón 
se me representó en la imaginación con 
una fuerza singular. ¿Conoce usted 
también eso, esa visión retrospectiva 
de un rostro que hemos visto en cir-
cunstancias demasiado impresionantes 
para que podamos olvidarlo alguna 
vez, y cuyo enigma nos esforzamos por 
descifrari mentalmente sin lograrlo? 
¿A causa de qué aventuras había llega-
do á cometer semejante bribonada ese 
joven, ese adolescente; pues no era mtls 
que un niño, con ese carácter de mu-
chacho prematuramente desarrollado 
que los jóvenes de nuestro país conser-
van á veces hasta muy tarde? ¿For qué 
me había elegido á mí, precisamente, 
para víctima de su robo, y no á algún 
otro? ¿Había reconocido en mí á un 
americano, como yo había reconocido 
la nacionalidad de él, y había esperado 
que en caso necesario, en caso de ser 
arrestado, podía contar con más indul-
gencia (̂ e parte de un compatriota? Y 
volví á caer, pero esta vez en virtud 
de mis reflexiones, en esa dualidad de 
sentimientos contradictorios que, de-
lante del tapete verde, me había hecho 
considerar y maltratar alternativamen-
te al joven. 
Tengo que decir que si bien es cierto 
que nunca he llegado á olvidarla por 
completo, la imagen del joven ladrón 
de Montecarlo no me atormetó más que 
durante unos cuantos días. Después, 
sólo pensé en ella con intermitencias, 
y por cierto que anteayer, cuando esta-
ba en la casa Christie, presenciando el 
remate de los cuadros del pobre Burne 
Jones, no pensaba absolutamente en 
ella. 
Había ido á ese remate con la espe 
ranza de que alguna de las maravillas 
que iban á venderse en él, no excedería 
á la suma que mi muy pequeña fortuna 
me permite gastar en un capricho, y 
empecé á hacer posturas por esa acua-
rela. *'Las Bodas de Psiquis" que, de 
repente, de cuarenta guineas saltó á 
ochenta, á cien, á doscientas, á mil. . . 
Mil guineas, y en seguida mil cien. 
Esta cifra me despertó de mi locura; y, 
desiutiendo de mi interés en la acua-
rela, me disponía á irme para no su-
cumbir á otra tentación. Al darme 
vuelta, v i clavados fijamente en mí, 
dos ojos que de golpe me dejaron in-
móvil. Había reconocido la mirada, 
pero no al hombre. De pronto, un re-
lámpago iluminó mi pensamiento. Era 
el ladrón de Montecarlo, con doce años 
más encima, muy bieu puesto, de hom 
bros desarrollados y cara curtida, pero 
que conservaba todavía bastante de las 
facciones del joven y de su expresión 
audaz y fuerte para que pudiera equi 
vocarme. Estaba vestido con un gusto 
extremado que parecía revelar la r i -
queza. Al encontrarme así con él, des 
pues de tantos años, sentí tal curiosi-
dad, que estuve á punto de hablarle 
Pero vi que dejaba de mirarme para 
ar?*»<.rse más al tablado donde 
estaba el rematador, y entonces me 
asaltaron dudas con respecto á su 
identidad. 
Entre tanto, el remate continuaba 
Me pareció que la persona á quien ha 
bía tomado yo por el estafador de Mon-
tecarlo, hacía posturas por la acuarela. 
¡Dos mil doscientas guineasl Por este 
precio fue adjudicada. Se pronunció 
un nombre, que le ruego no trate de 
averiguar, en la casa Christie. y que yo 
no le diré. Es el nombre de uno de los 
hombres que más se han distinguido 
por las fortunas colosales que han he-
cho en las minas del Cabo. 
La idea de que el desconocido de 
Montecarlo y ese potentado de conce-
siones africanas fueran tal vez una mis-
ma persona, me pareció una suposición 
tan fantástica, que ni siquiera procuré 
verificarla. Me pasé la mano por la 
frente para alejar al demonio de los 
aparecidos. No quise pensar más que 
en nna cosa: en el Bnrne-Jones que ha-
bía perdido, y me retiré del local del 
remate para que no me volviera la ten-
tación, no ya de disputar á algún "mi-
ning-man" alguna de las obras maes-
tras del pintor, sino de abordar á ese 
hombre y preguntarle... ¿qué cosa? ¿Si 
era él el que me había robado una vez 
dieciseis libras esterlinas en Montecar 
lo?... Convendrá usted en que pregun-
tas como esas no pueden hacerse... 
—¿Y era él?—pregunté á Mr. Kerley, 
que se había callado. 
—Sí, era él—me respondió.—¿Cómo 
había llegado á encontrarse allí, en la 
casa Christie, junto á mí, durante ese 
remate? No sé absolutamente, ni si ha-
bía sido por casualidad, ó porque me 
había visto en la calle y me había se-
guido. ¿Y cómo supo luego mi nombre 
y mi dirección? Tampoco lo sé. Lo cier-
to es que anoche, al volver á casa des-
pués del teatro, encontré la acuarela de 
Burne-Jones, con una carta que voy á 
leerle. Es muy americana esa carta. 
Y, sacando del bolsillo de la levita 
un sobre cuyo sobrescrito estaba hecho 
con máquina de escribir, Mr. Kerley 
me leyó esta carta, de la que me per-
mitió sacar después una copia, que tra-
duzco. 
" M i estimado señor: seguramente no 
recuerda usted ya una pequeña deuda 
contraída con usted hace doce años, en 
Montecarlo, por uu joven que no la ha 
olvidado. 
Gracias á este dinero y á la lección 
que lo acompañó, ese joven ha podido 
llegar á ser lo que es hoy, por medio 
del trabajo. La historia sería demasia-
do larga. Pero ha de saber usted que 
ese joven se encontraba entonces en 
Montecarlo totalmente sin un centavo, 
después de haber perdido todo el dine-
ro que había llevado allí y que no era 
suyo. 
La manera cómo le trató usted, per-
donándole una falta tan grave y ha-
ciéndole avergonzarse de ella, causó en 
él tal revolución, que esa misma noche 
regresó á Londres, decidido á rehacer 
su vida por medio del trabajo, y á ga-
nar ante todo con qué pagar su prime-
ra deuda: la que le había permitido ir 
esa abominable sala de juego. Pagó 
esta deuda y siguió trabajando enton-
ces para él mismo. Dios le ayudó más 
de lo que merecía. Pero, en medio de 
su suerte tan feliz, lamentaba siempre 
no saber nada de usted, ni quién era, 
ni cómo se llamaba, por lo que no po-
día pagar su segunda deuda: la que ha-
bía contraído con usted. A l fin, las cir-
cunstancias han querido que pueda rea-
lizar hoy ese anhelo. 
"Permita usted, distinguido señor, 
que un compatriota le ofrezca ese cua-
dro, tan deseado por usted. M i deuda 
para con usted es mucho más grande, 
desde que, á no haber sido por su ex-
tremada bondad, en cierto momento de 
mi vida, mi destino habría tomado in-
dudablemente por otras vías. 
Agregaré que desde hace doce años 
llevo una cuenta detallada de la suma 
que á usted le corresponde, desde el 
momento de mi partida para las minas 
del Colorado, y después en las del Ca-
bo, pues lo he considerado como socio 
en mis negocios. 
Su interés era de un centésimo se-
gundo, por cuanto yo disponía enton-
ces, al comenzar las operaciones, de un 
capital ciento dos veces más grande que 
los 80 dóllares que usted me había de-
jado. Y la suma correspondiente está á 
su disposición. Entretanto, espero que 
usted quiera aceptar esa acuarela, y 
creer en la seguridad de mis sentimien-
tos, etc...." 
—Omito la firma—dijo Mr. Kerley 
al terminar la lectura, y agregó: —Hay 
aquí toda la vida de un hombre, ¿sabe?, 
de un verdadero hombre. Cuando uste-
des, los de este lado del agua, se mara-
villan ante nuestro espíritu de iniciati-
va, ante lo que nosotros llamamos nues-
tra "suerte", no saben que todos nos-
otros tenemos siempre una idea interior 
que es lo que nos sostiene. Este hombre 
tenía su remordimiento por ese instan-
te de extravío... A l leer su carta, mi 
primer impulso fué devolverle el cua 
dro... Pero volví á leerla y me pareció 
que estaba obligado á aceptar el rega-
lo, tanto más, cuanto que, en definiti-
va, no es uu regalo, sino un depósito. 
Hace mucho tiempo que he hecho mi 
testamento, en el que lego mi museo á 
mi ciudad natal, en la que no he vivido 
nunca... Pero estaró en ella cuando 
muera. ¿No cree usted que ésta es taraj 
bién una manera do mostrarse buelT 
ciudadano?... 
P a u l B o u r g e t . 
E B P A M A 
J U L I O . 
Desgracié—Mitin carlista y tiros des. 
de el tren."3f itia socialista.--Pere-
grinación. 
Bilbao S.—En la carretera de Munguít 
se hallaba conversando con un amigo e| 
maestro de obraa Tomás Aguirre, jinetf 
en una yegua, cuando pasó uu carruaji 
con varios viajeros. 
Asustóse entonces el animal, despídien» 
do á su jinete, quien tuvo la mala fortu*' 
na de caer ante las ruedas del vehículo( 
las cuales le pasaron sobre el pecho, dol 
jándole cadáver. 
—Se ha celebrado en Munguía un mi 
tin carlista organizado por la juventud, 
del partido. 
De Bilbao asistieron algunos partida* 
rios del pretendiente. 
Muchos de ellos lucían boinas rojas | 
ostentaban gruesos garrotes. 
—En Arrigorriaga se ha verificado u^ 
mitin de propaganda socialista, reinaudi 
el orden más completo. 
—Varios pueblos de las Encartaciones 
se han trasladado hoy en peregrinación 
al santuario de la Virgen de Isasi, con es-
tandarte y música, habiendo celebrado 
una función solemne en Gorbezuelo. 
Jja Exposición de Tarx-asa 
Tarrasa 3.—Esta tarde se ha dado ué 
banquete en honor de los invitados á 1)| 
inauguración de la Exposición de indus^ 
trias locales. 
El gobernador de la provincia y el rec-
tor de la Universidad llegaron á los pos-
tres. 
Terminado el banquete, los comensales 
se dirigieron al Ayuntamiento, donde se 
organizó la comitiva, encaminándose al 
local de la Exposición. 
Abrían la marcha los gigantes y cabe-
zudos y otras comparsas, á las que se-
guían los pendones de todas las socieda-
des. 
Detrás iban las bandas de música mu-
nicipales y la militar del regimiento de 
Albuera. A continuación muchas repre-
sentaciones oficiales, incluyendo el ele-
mento militar. 
Después de recorrer varias calles, llegó 
la comitiva al Palacio de Industria, cu-
yos alrededores estaban cuajados de gente. 
Se dispararon granífugos, cohetes y 
tracas. El gobernador y el alcalde, segui-
dos por los demás invitados, recorrieron 
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Mercaderes 4, Habana, informaciones sobra el 
remedio más eficaz para librar al ganado da 
las " G A R R A P A T A S . " C—3901 26-12JI 
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£ pana los Anuncios Francesas son los 
| S m M A Y E N C E F f l V R E i í ? 
X 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
M A B i 
Opresión, Catarro , 
EMPLEANDO LOS 
C I G A R R O S C L E R Y 
y el P O L V O C L É R Y 
Ambos han obtenido las más alias recompensas 
11 por Mayor: Dr CLÉRY, en Marsella (Fraaoía) 
£» /a Habana : Viada de JOSÉ SARRA s D'jb 
Fósforo 
r* natural orgánico 
' asimilable. t*SS. 
¿GRAGEAS y GRANULADO | S 
S I fos fore es l a v i d a ! 
üesórdenes de la Nutrición, Anemia, 
Cloroaio, Ractuitlsmo. 
Extenuación física é Intalectual, 
¡Neurastenia, Diabetes, Embarazo, 
Lactancia, Crecimiento penoso. 
Convalecencias, Debilidad senil, 
Fosíaturla, Impotencia. 
T u b s r c a i o s i s 
Afecciones pulmonares 
Grageas á Inyección hipoderm. 
L E C I T 1 N A L E M A I T R E 
G U A Y A C O L A D A 
I PARIS, t2, R.Vavln. BeTeuU«ntodu!«ísriitlas. 
A V Í S O D E P A R Í S 
A todos aquellos que usan los P U R G A N T E S L E R O Y , 
sean pi ldoras , sea l i q u i d o , se les aconseja, s i no qu ie ren ser e n -
gaitados, se aseguren de donde p rov ienen los frascos que compren . 
Los P U R G A N T E S L E R O Y , preparados en casa del I n v e n -
t o r , 5 1 , Rile Cíe Selne, P a r l S , l l e v a n todos s in e x c e p c i ó n , e l sello 
de g a r a n t í a de l a U n i o n de los Fabr ican tes . 
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N U E V O D E S C U B R I M I E N T O 
G r U E S Q U I N , FarmaMco-ominico 
P A R I S - 1 1 2 , r u é du C h e r c h e - M l d l - P A R I S . 
L a J15VEN5A devuelve al pelo blanco ó á las barbas grises el color natural, desde 
el C A S T A Ñ O hasta el N E G R O más H E R M O S O . 
La JUVEttMA no contiene ninguna sal metálico ; es completamente inofensiva. 
Depositarios en LA HABANA : Viada de JOSÉ SARHA y Hijo, y en la? priucipale» Casa». 
S E O B T I E N E U N 
H E R M O S O P E C H O 
por medio de las " P I L U L E S O R I E N T A L E S " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benéficas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — Precio del frasco í 6fr. 50. 
¿T.R&TXÉ, Farmacéutico, 5 ,Pas8a?e V e r d e a n , P a r í s . 
En La Habana i V*' de JOSÉ SARRA é HIJO, 
Cada irasco debe tener el sello Irancés der'Uuion des Fobricanta", 
6 •Edic ión de l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 2 d e 1 9 0 4 . 
las Balas de la Exposición, admirando la 
Variedad de productos y el buen gusto en 
las instalaciones, muchas de las cuales es-
tí,n todavía sin terminar. 
La población eítú. muy animada, no-
tándose afluencia de forasteros. 
Entre el variado conjunto de la Expo-
gición llaman especialmente la atención 
las instalaciones de la industria textil en 
todas sus manifestaciones. 
Han concurrido todos los fabricantes 
de pafios y telas de Tarrasa. 
En la sección destinada al material de 
enseñanza, hay notables trabajos de los 
alumnos de los escolapios, libros y reales 
cédulas referentes á la industria catalana 
lanera. 
Hay también una nutrida sección de 
Historia natural, y otras de escultura, 
pastelería, jarabería, calderería, maqui-
naria, cordajes, etc. 
En mosáicos y ebanistería del arte an-
tiguo hay fragmentos de construcciones 
romanas, góticas y de la Edad Media. 
Todas las máquinas que se emplean en 
la industria textil figuran en la Exposi-
ción, desde el telar Fackar hasta el mo-
dernísimo norteamericano de trama con-
tinua. 
Además hay aparatos de estampación 
y blanqueo, y aprestos diversos. 
Soriauo eu Valeucia 
Valencia S 
En el tren correo procedente de Madrid 
ha llegado esta mañana á Valencia el di-
putado republicano señor Soriano, 
Gran número desús correligionarios, 
apiñados en el andén, saludaron al viaje-
ro con vivas y nutridas salvas de aplau-
sos. 
Desde la estación se dirigió el señor So-
riano, seguido de sus admiradores, al Ca-
sino, donde pronunció un breve discurso, 
que fué acogido por los oyentes con vivas 
muestras de entusiasmo. 
Ha constituido el tema principal de las 
conversaciones del día el entusiasta reci 
bimiento hecho á don Rodrigo Soriano y 
el orden que mantuvieron los miles de 
correligionarios que desde la estación si-
guieron hasta el Casino al batallador di-
putado republicano. 
Después de recibir infinidad de saludos 
y felicitaciones, fué obsequiado en el mis-
mo Casino con un almuerzo íntimo. 
E l edificio estuvo todo el día engalana-
do con colgaduras y banderas. 
Por la noche han lucido vistosas i lumi-
naciones en los domicilios de los amigos 
del señor Soriano. 
concurrido varias personalidades de la 
provincia. 
Llegados al dique, el párroco bendijo 
las obras y abrió la compuerta, dando sa-
lida á las aguas entre las aclamaciones de 
los concurrentes. 
Terminado el acto, la comitiva regresó 
á las Casas Consistoriales, donde se firmó 
el acta. 
Después se sirvió un banquete, que du-
ró tres horas, brindando varios comensa-
les por los representantes de la provincia 
en las Cortes y por la prosperidad del 
puebla de Alfaro. 
F uego eu las eras.--Pueblo amenaza-
do.—Los socorros. 
Murcia, 5. 
Ayer por la tarde se produjo un vio-
lento incendio en las eras próximas al 
pueblo de Molina. 
Como se carecía de elementos para so-
focarlo, los vecinos de las casas próximas 
las abandonaron poseidos do terror, y el 
pueblo entero fué presa del pánico ante 
el peligro de que ardiera toda la villa. 
E l fuego se propagó, en efecto, á las 
casas inmediatas. 
Cuando la brigada de bomberos de la 
capital de la provincia iba á ponerse en 
marcha, se recibió noticia en el Gobierno 
civil de que, con el auxilio de los vecinos 
de los pueblos cercanos, se había locali-
zado el incendio. 
Se ignora si el fuego fué casual ó inten-
cionado. 
Todos los vecinos de Centí, Lorquí, 
Cotillas y otros pueblos próximos r iva l i -
zaron en denuedo y lograron extinguir 
el incendio. 
No se tiene noticia de que hayan ocu-
rrido desgracias personales. 
C M D 0[ i \ \ \ \ \ % m de m \ 
Mater ia l de guerra 
Vigo 4 < 
Procedentes de la fundición de Sevilla 
han llegado á esta plaza seis morteros de 
bronce de 15 centímetros, otros cuatro de 
á 20 centímetros, cuatro obuses de 15 y 
cinco cañones de 12 centímetros, con sus 
correspondientes accesorios. 
También se han recibido 2.100 grana-
das de metralla y 200.400 cartuchos Maüs-
eer. 
Este material de guerra será destinado 
á las fortificaciones que se construyen en 
la ría de Vigo. 
Jaime I I y Jaime I H 
Palma 4 
Se hacen activas gestiones para trasla-
dar los restos del Rey don Jaime I I des-
de la catedral al palacio de la Almudai-
na, tratándose también de que sean lle-
vados al mismo sitio los restos de don 
Jaime I I I . 
Caso de que para tales fines se consiga 
el oportuno permiso, ee construirán en di-
cha capilla artísticos panteones para guar-
dar los restos de ambos Reyes. 
Explos ión 
En la fábrica de fuegos artificiales de la 
carretera de Sarriá sobrevino el día 4 una 
explosión formidable. 
Los cristales del edificio quedaron he-
chos pedazos y uno de los muros vino á 
tierra. 
Los efectos de la explosión alcanzaron 
con mayor fuerza al antiguo Colegio de 
San José, donde los destrozos fueron de 
consideración, cuarteándose algunas pare-
des y derrumbándose los retretes. 
Los escombros lesionaron levemente á 
los alumnos Francisco Sala Sáez, de diez 
años, con contusiones en la cabeza; Juan 
Roca Anglés, de once años, con rasguños 
en el occipital, y Fernando Cabecera 
Aranda, de doce años, con conmoción ce-
rebral. 
E l siniestro ha sido ocasionado por el 
incendio de una caja de pólvora, deposi-
tada frente al muro medianero del Cole-
gio. 
E l juzgado instruye diligencias. 
Vuelco-Muchos heridos 
Santander 5 
Recíbense noticias de una desgracia 
ocurrida en la carretera de Potes, entre 
San Vicente déla Barquera y Unquera. 
E l coche-diligencia que hace servicio 
diario, iba atestado de viajeros, y al to-
mar una curva de la carretera volcó, re-
sultando todos los viajeros heridos, algu-
nos de bastante gravedad. 
Casi todos los viajeros hablan llegado 
de Cuba en el último vapor correo. 
Formidable incendio 
Murcia 5 
En Molina, pueblo inmediato á esta 
capital, se ha declarado un voraz incen-
dio. 
Hasta ííiora van quemadas cinco casas 
y el fuego se ha propagado á las mieses, 
ardiendo las amontonadas en cinco eras. 
El pueblo está consternado y el alcalde 
ha pedido auxilio al gobernador, el cual 
ha enviado fuerzas de la benemérita. 
Continúa el incendio, que ha ocasiona-
do ya grandes pérdidas. 
Calixto Ballesteros 
Joven todavía, falleció en Madrid el 
día 5, él conocido periodista y distingui-
do poeta Calixto Ballesteros. 
Por su carácter abierto y por su cons-
tancia en el trabajo supo captárselas sim-
patías y la consideración de todos. 
La unión l iberal y el Concordato con 
la Santa Sede. 
Las minoría del Congreso, liberal, de-
mocrática-monárquica y republicana, 
después de sucesivas reuniones de sus je-
fes respectivos, señores Moret, Marqués 
de la Vega de Armijo y Salmerón, llega-
ron al acuerdo de publicar la siguiente 
resolución sobre el convenio recientemen-
te pactado entre el Gobierno y la Sede 
Apostólica: 
''Los liberales y demócratas-monár-
quicos y los republicanos, no obstante las 
fundamentales é irreductibles diferencias 
que los separan, afirman, con unánime 
resolución, su inquebrantable propósito 
de no consentir que prevalezca el conve-
nio concertado con el Romano Pontífice, 
por atentatorio á la soberanía del Es-
tado." 
Esta resolución fué el día que se hizo 
(5 del corriente) el tema de las convorsa-
cioae.3 en los Centros donde acostumbran 
á reunirse políticos y periodistas, consi-
derándose de gran importancia por lo que 
puedo influir en el porvenir del Gobierno. 
I n a u g u r a c i ó n de uu pantano 
Alfaro 5. 
Se ha verificado la inauguración del 
pontano La Molineta, acto al que han 
Para la mujer no existe más 
dicha que la de ser buena 
Hermoso j benéfico es el influjo que 
la mujer ejerce en la sociedad, cuando 
en ella se presenta como hada bienhe-
chora que á su paso todo lo alegra, de-
jando el dulce recuerdo de sus simpa-
t ías; pero donde ostenta el caudal de 
sus méritos es en el hogar, su santuario 
verdadero y donde difunde su amor á 
los suyos y al prójimo, su caridad ina-
gotable y su abnegación sin l ímites; en 
una palabra, todas esas delicadas vi r -
tudes cuyes eslabones los forman, flo-
res de aroma delicado, perfumadas por 
el cumplimento ¿el deber. 
Mas para que pueda desple-
garlas debidamente es necesario que 
haya tenido principios sólidos, que son, 
los firmes cimientos donde más tarde se 
eleva ese edificio que encierra la fecí-
dad doméstica. ¿Dónde encontrar la 
fuente de todol En la educación. A h ! 
Cuántas ideas consoladoras acudían á 
mi mente hace pocos días, al presen-
ciar los exámenes magníficos y yolera-
ne distribución de premios, que presi-
didos, ambos, por nuestro querido y 
ejemplar señor Obispo Diocesano se 
verificaran en el Colegio í£Sau Francis-
co de Salea". Brillantes, por todos 
conceptos, aquellos y justa recompensa 
del éxito satisfactorio obtenido en los 
primeros, fueron los premios. ¡Qué so-
lidez de conocimientos! ¡Qué aplomo 
en las respuestas! ¡Qué variedad de 
materias! 
Dir igido este Colegio, como nadie 
ignora, por las Hijas de la Caridad, 
estas excelentes educadoras transmiten 
á sus educaudas los conocimientos pro 
fundos que poséen y completan la va-
riada y extensa instrucción que allí re-
ciben las niñas, y que no se l imita á 
rezar, leer y contar: nó. A la lista de 
asignaturas, hay que añadi r los ramos 
de adorno: idiomas, pintura, piano, es-
critura en máquina, etc., y primorosas 
labores. Este caudal de conocimientos, 
que allí adquieren las niñas, las pone 
en aptitud de hacer uso de ellos el día 
que lo necesiten, de una manera hon-
rosa y digna. 
Desde la E. M . Superiora, señora 
Cárraen Borrell, hasta la ú l t ima Her-
mana encierran ese don de enseñanza 
y ese atractivo sin igual, que aunque 
la humildad, que es su distintivo quie-
ra ocultar sus méritos, cual el perfume 
de la violeta se extiende á cuanto las 
rodea y dá á conocer á las Hijas de San 
Vicente de Paul, por el tacto con que 
desarrollan la inteligencia de las edu-
candas, empapándolas en la vasta ins-
trucción, que en nuestros días se dá. 
No crean, como lo creen muchos, que 
la misión de la Hija de la Caridad se 
l imita á los Hospifales y campos de 
batalla, porque las mismas que consue-
lan y asisten á los enfermos y moribun-
dos y que contemplamos en la guerra, 
restañando heridas y recogiendo po-
bres soldados al fragor de las balas, la 
encontramos más tarde desempeñando 
asignaturas que muchos, que se tienen 
por sábios, desearían poseer. 
Cuba, esta tierra hospitalaria y her 
mosa, está de plácemes y puede enor-
gullecerse de contar con Colegios como 
el de Sales, del cual las educaudas de 
hoy, salen para ser las madres del ma 
fiana y podrán dar al mundo ejemplo 
de altas virtudes cristianas, represen-
tando en él, á la mujer fuerte del Evan 
gelio. 
Plácemes igualmente á nuestro dig-
nísimo Prelado, por el interés de "ver 
dadero Padre que demuestra á Sales, á 
la R. M. Superiora y Comunidad dedi 
cada, á la dulce tarea de formar cora 
zones tiernos en la fe, que debe ser la 
divisa de toda mujer cristiana. 
¿Quién negará que la Hi ja de la Ca-
ridad, es la gran figura de nuestros 
díasl Gloria y honor á estos ̂ ngeles te-
rrenos, que han poblado al <!ielo de 
vírgenes castas y puras, mientra» aquí, 
sigue su ejemplo la gran familia del 
inmortal Vicente de Paul, familia, que 
exist irá mientras exista el mundo. 
M . de A . 
ASCCIACOT MUSICAL ESPAHOLA 
" B A N D A E S P A Ñ A " 
Resumen de las cuotas de esta Asociación 
correspondientes al primer semestre 
de 1904. 
Debe 
Ingresado por cuotas mensuales 
de los socios protectores de la 
Banda durante el semestre.... $2642 30 
Ingresado por audiciones parti-
culares para las que la Banda 
ha sido solicitada 455 65 
Saldo á favor de D. Eduardo 
Planté en esta fecha por ha-
ber suplido mensualmente el 
déficit de las cuentas 2114 6 
Suma igual con el haber $5213 63 
Haber 
Saldo á favor de D. Eduardo 
Plantó en 1? de Enero del co-
rriente año por suplementos 
hechos $1508 15 
Pagado á lo's profesores músicos 
durante el semestre como asig 
nación 3008 55 
Pagado por recaudación de cuo-
tas 204 18 
Gastado en todas las demás 
atenciones 432 75 
Suma igual con el debe $5213 63 
Aoto.—Queda por liquidar el resulta-
do de la función de teatro efectuada el 19 
del anterior á beneficio de los fondos de 
esta Asociación, por no haberse recolec-
tado aun varias cantidades. 
Habana, Julio 18 de 1904.—Vto. Bno. 
El Presidente, Eduardo Planté .—Inter-
vine P. el Contador, Federico Pérez .—El 
Tesorero, Facundo Ruiz. 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . - L U Z NUM. U. 
1 J 1 1322 
D r . C , E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
ojos y de los oídos. 
Ckmsultaa de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nüm. 123 
O 1323 U i 
D R . R O B E L I N 
Piel.-Sífilis.-Venér60.-rMale9 de la sanare. 
-Tratamiento rápido por loaaitimoa siatemaa. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C1323 . 1 •J1 
Dr. R. Chouiat 
Tratamiento especial de Slñllfl y Enfermeá* 
*- i1 -
126 3. TeléfoBolSM. 
C13i9 
D r . P . R u i z C u z m á n 
Cirujano Dentis ta 
de 8 á 5, Obispo 113, entresuelos. 
8449 26-14 Jl 
VIRÜS CONTAGIOSO 
para matar ratones y ratas domés t i -
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
3 P 3 C » d c a . o x í - X o S -
C 1339 1 Jl 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
Bultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 
63S6 26-13 Jl 
D r . Enr ique 
VÍAS URINARIAS 
ESTRECHEZ D E L A U R E T R A 
J esfis María 33. De 12 k 3. ^1316 
DR. CLAUDIO FORTUN 
Ciruj ía , partos y enfermedades de 
señoras .—Salud n . 74. 
Consultas de 12 a 2, 
8248 
-Gratis para los pobres. 
20-8J1 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la booa. 
B e r n a z a 3 0 - l e l é / o n o n. S O 12 
C 1327 i Jl 
DR. JÜAN JESUS VA1DES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones 





A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
NOTARIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO 314. 
C 1320 1 JJ 
D R . E . 
Ginecólogo del Hospital ni 1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
589 Teléfono 1727. 26-8J1 
M I G A D E POLICIA 
EBSIONFS G R A V E S 
E l joraalero Miguel Moya y Moya, ve-
cino de Casa, Blanca, calle de la Marina, 
s» causó variaa lesiones de carácter gra-
ve en el pie izquierdo, al estar trabajan 
do á bordo del vapor ingléa - 'Herminia" 
Después de haberle hecho la primera 
cura el Dr. Esoandell, médico de la casa 
de socorro del 1er. distrito, fué traslada 
do á la casa de salud "La Bónofica" para 
atender á su asistencia. 
GABINETE DENTAL 
de los Dres. P O R T I 
Graduados en Philadelüa, México y Habana 
Aguila 121, altos, entre San Rafael y ban José. 
Dr. Casimiro del Portillo. 
Dr. Andrés O. del Portillo. 
$gS3 26-22 Jl 
GaMMe Mélico leí Dr. L. Se Corta. 
Para la especialidad de las enfermedades 
del estómago é intestinos con extracción del 
contenido de la digestión, j su análisis en el 
Laboratorio químico de Carbonne y Rivero 
como médio de diagnóstico. 
Tratamiento hidropltico, eléctrico, masage 
y gimnasia abdominal aplicado á fortalecer 
este órgano. Consultas de 1 á 3, altos, en el La-
boratorio Mercaderes 10. 7911 alto -13 J l 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.-Habana.-De U ft 3. 
o 1246 26-24 J11 
a n P o f i c a r p o 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.-Telé-
fono número 125. 7604 
5̂ -26 Jn 
E . Hernández Cartaya 
A. Manrara 
ABOGADOS,-JESüS MARIA NUMERO 20. 
8601 2S-*7 J l 
m m n {jüil lem. 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
CLASE D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á, domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana ni 104, Precios módicos. 
i 
!5 
Debido á. la protección que á esta academia 
ha dispensado el público habanero, ésta se ha 
visto obligada á trasladarse en el día de hoy al 
nuevo local de O'Reilly núm. 78, bajos. 
Al mismo tiempo se avisa por este medio á 
las personas que se nos han acercado para sa-
ber cuando se establecía la clase de piano que 
esta se establecerá el día 22 del corriente mes, 
de 8 á 10 de la mañana á cargo de la inteligen-
te y amable profesora señorita Feliciana Igle-
sias. E l Director y Subdirector, José y Leoca-
dio Fernández y Ruiz. 
8739 4-20 
6 5 . H A B A N A 65 
C—1343, 26-1 Jl 
Dr. José V á r e l a Zequeira 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Oasa 
de Salud "La Benéñca de E l Centro Gallego» 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Telefono 531. 
D K . J O S E A . F R E S N O 
TELEFONO 447. 
Víaa nrlnariaa y afecciones venéreas y slflll-
Una s eño r i t a inglesa residente como 
'nstitutrlz en una casa particular de esta ca-
pital, desea dar clases de inglés a domicilio 
en sus horas desocupadas. Informan Cerro 418 
Quinta de las Palmas. 8330 26-12J1 
BV 
ticas.—Enfermedades de Beñoras.—Consultas da 
16 3. Lamparilla 78. 343 26-26 jn 
DOCTOR J . B . L A N D E T A 
Vedado, Calle 17, esquina á G. 
Consulta de 12 á 3. Telefono núm. 9033 
8100̂  26-7 Jl 
C1405 26-14 J l S. Cantío Bello y Arango 
Antonio L . Valverde 
Ahogado y Notario 
HABANA NUtá 66.—TELEFONO NUM. 914. 
7621 26-28- Jn_ 
A B O G A D O . 
s»1417 
H A B A N A 65 . 
16 j l 
1>K. A N U E L P . P I E D K A . 
MEDICO CIKUJAJSrO 
Espedallsta en las enfermedades del eatft-
maco, hígado, bazo é intestinos y enfermedadee 
de Bifioa. Consultas de I 6 3, en bu domicilio, 
lagaiBidor 87. 0 1245 
D R T A D O L F O " R E Y E S 
A u s é u t e en los Estados Unidos por 
corto tiempo. 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex» 
olüBiTamente. , . , sa 
Diagnóstico por el anfillsis del contenido esto* 
raacal, procedimiento que emplea el profesor 
Eayem del Hospital de San Antonio de París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-1 
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap ntouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. .„ „. 
Ooasultaa do 1 á 3 de la tardo.-í-ampturiU»?* 
gl£o».-Teléfono 874. c 1387 lOjl 
DR. F. JUSTINIANI CHACON 
Médico -C i rn j ano -Dcn t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad, 
C 1418 I 28-Í5 J l 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BUTBRMKDADEB del CBTRHBBO y de loa NBBTIOS 
Consultas en Belascoaín 105 £ próximo á Boi-
na, 4© 12 á 2. C-.1384 9 J l 
ALBEBTO S. DE BÜSTAIANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clinica da Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 
Bra. Consultos de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Yior-
zms en Sol 79. 
Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
1011 15ft-26En 




Prado 105.—Costado de Villa-
Pl247 26-21 jn 
DR. IGNACIO FLASENC1A T 
DR. IGNACIO V. PLASENCIA. 
ESPECIALISTAS E N PABTQS. 
ENFERMEDADES D E SEÑORAS. 
CIRUGIA EN GÉNERAL' 
Consultas diarias de 1^5. Empedrado 50. 
Teléfono 295. cl311 1-J1 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i DR. FRANCISCO J. VELASCO 
C3 I w.wfterw»«Glories del Corazón. Pulmones í 
aldés / / /ar í í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 . 
8084 26-6 J l 
MARTINEZ PLASENCIA 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis do química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 
C 1336 1 J l 
I R A L 
BIEOICO 
d é l a C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas d© 11 á L 
Aguiar 108K.—Teléfono 624. 
C 1318 U I 
Eafterreedades del Corazón, Pulmones Ner* 
t í o s m t de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Ctonsulíafl de 12 á 2 y días festivos de 12 á i,— 
TEOCADERO 14.—Teléfono 459. 01315 1 J l 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 33S. Cuba 25. Habana. 
C1314 U I 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N. 1. 
DE 12 A a 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general SanNicolás 76 A. (bajos). 
oliOO 26-12J1 
Dr. Rafael Alvarez Ortíz 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 á 
2, San Lázaro, 400. 7598 26-25 Jn 
PARTERA TITULAR, 
Ha trasladado su domicilio á Bernaza n. 29. 
8518 8-15 
R a m ó n J . Mart ines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1321 1 Jl 
OCULISTA. 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES D E 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^ an José. 
C142á 26 j l l7 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e d n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 
c 1224 26-24 jn 
Tratamiento del h á b i t o alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
cl385 9J1 
Mlle. Mathilde Redde 
Comadrona de la facultad de París y de la Ha-
bana, Consultas de 1 6 2 p. m., Obrapía 83, al-
tos, Habana. 8446 26-14 Jl 
D r . Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado Zix/¿ de 1 
á 4. c 2206 312-9 Db 
DR RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la LSCUÍCLA DE MEDICINA 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 & 2. Berna-
za 32. c 1429 17 J l 
D r . M a n u e l D e l ñ n , 
M E D I C O D B N I K O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esquina* 
San Miguel.—Teléf. i m G_ 
G. Sáenz de Calahorra 
Corredor t i tu lar Notario comercial 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 





M U S I S « O R I N E 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 188D) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 1381 26-7 Jl 
D r . Gabrie l Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Qins-
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 1256 ¿9 
I a r l o s d e a r m a s 
ABOGADO 
Domici l io : Samá 2, Teléfono 6 3 3 1 
Mariauao. 
Estudio: Acosta 6 4 . Te le íono 417, 
De 12 á 4 . 
C 1326 1JI 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 61. de ocbo á doce. 
Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 
Cura la debil idad general, escrófula y raquit ismo de los n iüos . 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.-Vías CrinarÍM.~Enfer 
medades de Señoras.- Consultas do 11 a ¿ L 
Teléfono 1342. C 1244 guñas 68. 
R e n o v a d o r A . G ó m e z . 
D r . A u g u s t o R e n t e 
ESCRITURA GRIEGA 
POR A L F R E D BOISSIB, á 15 cts. plata cua-
derno, ó $1 americano docena. Cuba 139. 
8377 26-J112 
" J N PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias en 
su oasa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. ' 8150 26-8 Jl 
Engiish Conversa t ióu 
por MR. GRBOO, único sistema práctico para 
•ender á hablar, entender y escribir IN-
ES con perfección en corto tiempo. AGUA-
T E 122. 7832 26-1 
t i na s e ñ o r a inglesa que ha sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en Inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseianza de idiomas é instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
7482 26-24 Jn 
L I B I O S £ m P R E S O S 
ALONES de recibos para alquileres de casas 
-'• y habitaciones con tablas de alquileres li-
quidados en toda clase de monedas. Cada ta-
lón tiene 50 recibos impresos en papel supe-
rior y valen una peseta. Obispo 86, librería. 
8749 4-20 
Obras de Ju l io Verne. 
Las mas escogidas y modernas incluso las 
últimas de este autor, se acaban de recibir en 
" E l Pensamiento Libre" de A. Martí, O'Reilly 
núm. 21. o C 1434 8-20 
ÁPÜHTES PARA LA HISTORIA DE CÜBA. 
Serende un cajón lleno de notas, autógrafos, 
retratos, planos, documentos y oñeios de la 
época del Bucarally y de otras épocas. Tam-
bién, gratis, varios certiñeados, testimonios y 
cartas de muchas personas que han recupe-
rado la salud tomando el magnífico BIOGENO 
(Eujendrador de vida). Francisco Carrión Ló-
pez, H. B. 12. 8764 15J120 
B A U T I Z O S 
muy bonitas y muy baratas tarjetas de bautizo 
ee han recibido en Obispo 86, librería. 
8676 4-19 
L I B R O S N U E V O S 
Cementos armados. 
Manual práctico de receatrio de fotografía. 
Panak; sensibilizador fotográfico. 
Mediciones eléctricas y magnéticas. 
La casa higiénica. 
La telegrafía sin alambres. 
Bocetos japoneses. 
Enfermedades del estómago. 
Enfermedades de la boca y los dientes. 
Crianza industrial del conejo doméstico. 
OISPO 80 , L I B R E R I A . 
8675 4-19 
C 0 3 I E J É N 
Se mata en casas y muebles, se garantiza su 
desaparición. Informarán Muralla S9 y Be r-
naza 10, J. García. 8766 15-̂ 0 
Garrapatas, CMnclies, 
Cucarachas y Hormigas 
no queda una con el Exterminador Riera 
se vende en todas cantidades eu la botica 
" E L UNIVERSO" delLdo. Trémol, Estevez2. 
-Precio de la botella O-60 plata, 
8765 15-20J1 
L A I N D I A P A L M I S TA 
por mala salud suspendió «us consultas y sali -J 
para el extranjero. ' 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno A 
edificios, polvorines, torrea, panteones y bu-
ques, garantizando su instaiaoión y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoc.-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla, Reparaciones de toda 
clase de aparatos del rarno eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7, 
8593 26-9 Jl 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro 
i cuentes. Empleo anertesia local y general 
E l VERDADERO, E l UNICO IE6IT1M0 pparaío W el DR. MARRERO, mmm íe 7 < 5 ..^[^ Mm 65 
V A l \ > » 3 ¿ f f l enf6rm0S 0"rad0S 0316 EE^" I ¿O^EILLY- B550 1 J l 
Solo diremos que cuantos recurren á él. afectados de ASMA 6 AHOGO, TISIS INCIPIEN 
T E , SUSPENSION MENSTRUAL, ESCROFULAS, ANEMIA, RAQUITISMO y demás enfer 
medades de los pulmones, salen instantánea y radicalmente curados. 
Nada hay más eficaz, ni de más prodigiosos resultados en ninguna parte que el RENO 
VADOR DE A. GOMEZ, 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultRe 
—San Ignacio U.--OÁD( 
GANTA. 
O 1317 
- operaciones de 1 4 3 
8, NARIZ y QAR-
U I 
D í ? n a r ^ £ a ¿ F a r m a c l a d e S a n M i a n ' M u r a l l a e s - V i r g i l i o d e Z i i y i i s B a z á u 
7682 ^mna a V1UegaS- alt 7-10 ¿ S o T O E EN CIRUJIA DENTAJ, „ 
T o d o s l o s M é d i c o s r e c o m i e n d a n e l 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK^ 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de New York. 
Obispo 75, altos.Telóf. 975 
c 1401 12JI 
á 
E l DR. EMI1I0 MARTINEZ 
se ausentará, de la Habana 
Julio. 7741 




Ciru iuno del I l o s m t a l n ú m e r o f. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
loa martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L Nü¡>í. 7» , (bajostf 
eoqumaáSan Nicolás. Telféono 9029. 
C 1211 26-̂ 4 jn 
Iva mejor mefUcina-alimento p a r a los paisos cá l idos . Nifioa anémicos , tuberculosos. Debi l ldat l general, &o, 
JE31 ^ o o o . x 3 - a a t i : t X T i 3 r o 3 ^ t © IOCLÉMEÍ 33 o d o l o s a o . Preguntad á vuestro méd ico . 
Sepcs i ío : D R O G U E R I A A M E R I C A N A , de MAJO Y COLOMEE, Galiano a . 129. 
eM1 . i , t - m 
DR. GUSTAVO S. DUPLESSiS 
CIRUJIA GENERAL* 
Consultas diarias de á 3.-Teléfono 1132— 
San Nicolás n.JJ. C 1323 1 Jl 
J O S E M E R l 
P i l a r A l v a r e z d e A l o n s o , 
ha trasladado el taller de SOMBREROS de 
Compostela 122 al 114 B de la misma calle, en-
tre Acosta y Jesús María, donde ofrece ele-
gantes sombreros muy baratos. Se solicitan 
aprendizas blancas. S101 8-14 
Peinadora.-Acabo de recibir las u l -
timas novedades, me hago cargo de toda clase 
de peinado y teñidos, recibo órdenes en Reina 
24, frente á la fotografía de moda. 
8477 8-14 
Maison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
ciedad Mórida de Darán. En esta nermosa 
icuau ^ ' ' " ^ " • alcm lan espléndidas 
casa toda de marmol se p0rt,fnaa m., 
habitaciones V departamentos á familias, ma-
tdmonioa ó personas de moralidad, pudien-
r W n ^ r en sus habitaciones sin aumento nin-
giino Consulado 121. T e l é i s 230, precios mó-
dicos. 7622 2G-26 Jn 
P E R D I D A 
5*Desde el lunes por la noche falta de la casa 
Virtudes 2, A, una mónita "Tití." A la per-
sona que la devuelva se le gratificará genero-
samente. 8S58 4_22 
SE COMPRA 
una bicicleta usada Desmontabb que sea bara-
ta, se pasa & ver á domicilio. Aguila 50, bode-
ga. 8S73 4-22 
ATTORNBY AT LA W. Abogado. Teléfono 
. 839. Ce 12 a 4, Santa Ciara 25. 
Engliah Spokeu. C-Í297 26-12 Jl 
S D E L E l B E e i T O , 
Se compran, pagando los más altos tipos ea 
lo San Juan de 
8-1J 
AÜUIAR 17 




R I O B E JÍiÁ M A R I H A — I S i s i ó n da l a m a ñ a n a , — J u l i o 2 2 d e 1 9 0 4 . 
N o c h e d e m o d a . — Es la de hoy en 
Albisu. 
El programa consta de tres obras que 
se representarán en este orden: 
Primero: E l trébol. 
Segundo: Carceleras. 
Tercero: L a Viejeciía. 
Protagonista de estas dos ú l t imas es 
la simpática tiple Pilar Chaves. 
Función corrida. 
A bordo del Buenos Aires, que se es-
pera en la semana próxima, llega la se-
fiorita Blanca Matrás, tiple cómica con-
tratada por la empresa de Albisu. 
La reprise de L a guerra santa se efee-
fciará próximamente. 
Y en ensayo: E l General. 
R i m a . — 
Nuestra pasión fué un trágico saínete 
en cuya absurda fábula 
lo cómico y lo grave confundidos 
risas y llanto arrancan. 
Pero fué lo peor de aquella historia 
que al fin de la jornada, 
á ella tocaron lágrimas y risas, 
y á mí sólo las lágrimas! 
G . A , Bécquer, 
B a i l e i n a u g u r a l , — L a sociedad de 
recreo L a Juventud Unida celebrará esta 
noche su inauguración con un baile, á 
toda orquesta, en la casa de Industria 
número 4, morada de la apreciable fa-
mi l ia de Canosa. 
Agradecemos al entusiasta presiden-
te de L a Juventud Unida, don Francis-
co Polo y Eamos, su atenta invitación, 
Y . . . muchas gracias. 
P a y r e t . — Se repite hoy en Payret 
la grandiosa tragedia de Guimerá, Mar 
y Cielo, con el mismo reparto de la no-
che anterior. 
Después, y como fin de fiesta, se pon-
d rá en escena la divertida comedia Los 
Monigotes, desempeñada por las señoras 
Lora y Ferrery y el señor Adama. 
Mañana, Militares y Paisanos, j para 
la matiuée del domingo, La Cabana de 
Tom. 
Por la noche: María, la hija d-e un jor-
nalero. 
A n é c d o t a . — E s t e hecho sucedió en 
P a r í s recientemente. 
Un abogado anuncia á su cliente la 
buena marcha de un asunto judic ia l . 
— E l Presidente nos es favorable. 
—¿Ah, sí? Entonces, para hacerle 
más favorable aún, le mandaré un ob-
sequio; un pastel, por ejemplo, acom-
pañado de mi tarjeta. 
—¡Jamás! E l magistrado se ofende-
r ía por ello y se pronunciar ía en con-
trario. 
Una semana después , el abogado 
anuncia al cliente que el asunto está 
ganado. 
—¿Ye usted? ¡El pastel!—exclama 
éste: 
—¡Cómo! ¿Se lo envió usted? 
- Sí; pero en lugar de mi tarjeta, 
puse la de mi contrario. 
L O Q U E S E I M P O N E , — S e impone C U 
la época del calor, la tela ligerita p ara 
los vestidos; se impone el refresco pa-
ra dulcificar las fauces^ se impone el 
Malecón para respirar las auras mari-
nas; se impone el pago del Ejército pa-
ra alegrar los ánimos; se impono el 
juicio para que cese la huelga de los 
trabajadores de la bahía, y se impone 
la bananiim de Eamón Crusellas para 
alimentar á los niños y lograr que crez-
can sanos y robustos. 
D i a r i o d e á b o r d o . — L a s Compa-
fiías trasatlánticas han sometido á en-
eayo, á bordo de sus buques, una inno-
vación á propósito para distraer á los 
pasajeros, víctimas de largas horas de 
tedio. Es el ' 'diariode á bordo" que 
se publica en el Campania, hermoso va-
por perteneciente á la Compañía Cu-
nard. E l periódico se t i tula Cunard 
Bolletin, y cuesta veinticinco céntimos. 
Es redactado é impreso á bordo y tiene 
el gran inconveniente de que no hay 
firma que se sostenga en él mucho 
tiempo. 
Por medio d é l a telegrafía sin hilos, 
recibe el Cunaad Bolletin noticias 
frescas de todo el mundo, trasmitidas 
desde las estaciones de Boldhu (costa 
ta occidental de Inglaterra) primero, 
y más tarde desde las de Kautucket, 
cabo Bretón y cabo Codors. 
Habiendo tenido gran aceptación el 
diario del Campani,ja hay varias Com-
pañías navieras que se disponen á pu-
blicar otros en sus respectivos transa-
tlánticos. 
L a j o r n a d a d e u n r a t ó n . — U n se-
fior, Ar turo Pi lgrin, empleado en la 
cooperativa de Leighton, en Londres, 
sufrió recientemente una s ingular ís ima 
aventura. 
Estaba ocupado en cargar sobre un 
carro un cajón de géneros, y sudoroso 
por el esfuerzo tenía la boca abierta. 
De súbito, saltó de una grieta de la caja 
un ratoncito que desapareció con ex-
t raña punter ía en la garganta del pobre 
P i lg r in . 
Este fué inmediatamente llevado á 
casa de un médico. Por primera provi-
dencia, se le administró allí un emético 
que no dió el menor resultado. E l po-
bre empleado sufría tan horriblemen-
te, que hasta se llegó á pensar en prac-
ticarle una operación quirúrgica. 
Pero los dolores del enfermo se apla-
caron súbitamente. Y al explorar su es-
tómago con ayuda de los rayos X , se 
pudo comprobar que la mejoría se de-
bía al hecho de haber cesado el ra tón 
de revolverse en su imprevisto encierro. 
A la hora presente, el P i lgr in se ha-
lla completamente bien después de 
haber digerido el ratoncito. 
P é r d i d a d e u n a m ó n i t a — U n a ami-
guita nuestra, la simpática Pilar, so-
brina del nunca olvidado Santiago 
Pnbillones, se encuentra muy triste 
desde antes de anoche. 
La causa de su pena es motivada por 
la faltado una preciosa mónita n T i t í " , 
que desde el lunes al anochecer ha 
desaparecido de su casa, Virtudes nú-
mero 2, A , y como Pilanca es una 
uiña tan estudiosa, tan buena y tan 
laboriosa, no dudamos que si alguno 
de los que lean esta noticia tiene la 
mónita en su poder, la devolverá en 
pegimla á Virtudes número 2, A , en 
donde además de ser gratificado con 
esplendidez devolverá la alegría á la 
dcscoi.solada Pilar. 
L a n o t a f i n a l . — 
En un examen: 
—¿Cuál es el raayer milagro del A n -
tiguo Testamento? 
Un alumno, soplando al oído del que 
se examina: 
—Elias arrebatado por el carro de 
fuego. 
E l examinador al soplón: 
—No, por cierto. Es la burra de Ba-
laam, respondiendo cuando nadie le 
preguntaba. 
S e c c l t s M e r i s P e r s o M 
Muchas son las ventafas del bromuro do potasio, «i, 
como en el ELIXIK POL1BROMUKADO IVON, va 
asociado á substancias amargas para despertar el ape-
tito en las enfermedades nerviosas. 
Si tienes en tu casa lo bueno, no 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
d e l a H a b a n a . 
s e c r e t a r i a 
No habiendo terminado la Junta General 
extraordinaria que fué convocada para el día 
de ayer se ha dispuesto declararla permanen-
te hasta que queden discutida3 las reformas 
del Reglamento. 
En tal virtud, se cita por este medio á los 
señores asociados, rogándoles concurran todas 
las noches, á las ocho en punto, al local de 
este Centro, para continuar la susodicha Junta. 
Habana 18 de julio de 1904.-E1 Secretario, 
Juan G. Pumariega. 
c 1424 Ind° t-lS m-19 
Gasino Mol t la HaUaia. 
s e c r e t a r i a . 
No habiéndose reunido número suficiente de 
Sres. asociados para celebrar la Junta general 
ordinaria convocada para el día 10 del actual.de 
orden del Sr. Presidente se cita de nuevo á los 
Sres, socios de este Instituto para las ocho y 
media de la noche del día 22 del presente mes; 
advirtiendo que la Junta se efectuará cual-
quiera que sea el número de couourrentes. 
Habana, 15 de julio de 1904. 
E l Secretario interino, 
B e r n a r d o A l v a r e z , 
D I A 22 DE JULIO DE 1904. 
Este mes está consagrado á, la Precio-
sísima Sangre de N . S. Jesucristo. 
El Circular está en G uadalupe. 
Santa María Magdalena, penitente, y 
San Meneleo, abad. 
Santa María Magdalena, hermana de 
San Lázaro y de Santa Marta, tan céle 
bres en el Evangelio, fué originaria de 
Betania pueblo de Jerusalén, sus padres 
fueron muy distinguidos. Muertos el pa-
dre y la madre, los hermanos repartie-
ron entre sí la hacienda y quedóse por 
algún tiempo Magdalena en compañía 
de sus hermanos, cansóse presto de una 
vida tan arreglada y resolvió separarse. 
A su natural vivo y orgulloso, á un co-
razón enteramente mundano, acompaña-
do ¿e una gran hermosura, se le hacía 
insoportable la vigilancia de una herma-
na que hacía pública profesión de la más 
ajustada virtud. Tomado pues su parti-
do, se retiró & un castillo de su propiedad 
y abusando de su libertad, en breve 
tiempo fué el escándalo de toda la pro-
vincia. Por aquel tiempo comenzaba el 
Salvador á llenar toda la Judea del rui-
do de sus milagros y de su santidad. Lá-
zaro y Marta fueron de los primeros dis-
cípulos, y clamaron á su piedad por la 
conversión de Magdalena. Oyó benigna-
mente el hijo de Dios sus ruegos, y así 
dispuso que Magdalena le fuese á oir por 
curiosidad y apenas le oyó, cuando que-
dó convertida. Alumbró la gracia su en-
tendimiento, penetró su corazón y en el 
mismo punto recibió tanto de sus culpas, 
que no dilató ni un solo instante l a peni-
tencia.No tuvo el Salvador discípula más 
fervorosa, ni que se aprovechase más de 
sus divinas instrucciones. 
Santa María Magdalena hizo una vida 
celestial por espacio de treinta años en 
un espantoso desierto. Tuvo revelación 
del dia y de la hora en que había de mo-
rir, y trasladada á ua oratorio recibió la 
sagrada Eucaristía y expiró tranquila-
mente. 
FIESTAS E L SABADO 
Misas solemnes. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
la-s de costumbre. 
CORTE DE M A R I A.-Dia 22—Corres-
ponde visitar á la Anunciata en Belén. 
m i m i m . de m m m . 
M. I . ArcMcofraSía Sol Simo. 
C U L T O S 
al Santísimo Sacramento y Sagrado 
Corazón de Jesús . 
E l lunes 18 ha comenzado el Jubileo Circular 
por cuenta de esta Corporación, con misa de 
ministros diariamente á las ocho de la maña-
na y reserva á las cinco de la tarde, 
E L DOMINGO 24. 
A las ocho y cuarto gran fiesta al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús, coa sermón á cargo del 
elocuente orador sagrado Poro. P. Arocha. 
La orquesta será dirigida por el Sr. Palau y 
cantará la Srta. María Teresa Santacana. 
A las cinco de la tarde, solemne procesión 
por las naTes del templo, bendición y reser-
va de S. D. M. 
En la misa de doct, habrfi ór<rano y voces. 
E l Sr. Cura Párroco y Junta de Gooierno de 
esta Institución, recuerdan á los señores Co-
frades el deber en que están de asistir á estos 
cultos condecorados con la medalla y á velar 
en las horas que les sea posible durante el día 
6 invitar también á los feligreses y demás fie-
lea. 
E l Rector, Andrés Segura.—El Párroco, Jo-
sé Miguel de Hoyos.—El Secretario, Ldo. A 
L . Pereira. 8667 4-19 
IGLESIA DEL ESPIRITU SANTO. 
E l día 24 de los corrientes, á las ocho de la 
mañana, se celebrará la fiesta de Ntra. Sra. del 
Carmen, estando encargado del panegírico, el 
Pbro. Dr. Manuel de J . Dobal. 
Habana 20 de Julio de 1904.—La Camarera, 
C. F. de C. 8793 It20-3m2l 
PriiítlTa Real y m y ñire. ArcHicoíMa 
DE 
M - S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. B. el Papa 
León XHI, ha sido declarado Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Deeam-
paradoe en la Parroquia de Monserrate. Lo 
ooe se anuncia para conocimiento de loa fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. tlRONCOSO. 
C12S2 U l 
C O M Ü N I C A B O S . 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente, y en cumpli-
miento de lo dispuesto en el Reglamento de la 
Sociedad, se cita á los señores socios para la 
Junta General ordinaria correspondiente al 
año en curso, que se llevará á efecto en los sa-
lones de este Centro el Domingo próximo -31 
del mes actual, á las doce del día y en la que, 
de acuerdo con lo determinado en el art. 75 
del expresado Reglamento, se t ratará Primero: 
De dar cuenta la Directiva del cumplimiento 
Juehaya dado á los acuerdos tomados por las untas Generales anteriores. Segundo: Del in 
forme que dará la misma Directiva respecto á 
todos los asuntos de la Sociedad. 
Después de cumplidos dichos requisitos se 
dará también cuenta de 4 proposiciones hechas 
por varios socios, que se hallan de manifiesto 
en esta Secretaría, para que puedan ser estu-
diadas antes de la junta. 
Se advierte que los señores asociados debe 
rán presentar el recibo correspondiente al mes 
de la fecha, para acreditar su derecho y per-
sonalidad. 
Habana 20 de Julio de 1904. 
E l Secretario, 
J O S E L O P E Z 
alt 5-20 C-14S8 
LA COMPETIDORA (rADITANi 
fiBAX FABRICA PE TABACOS. CIGARSOS j PAdUETES 
D E P I C A D U R A 
D E L A . 
V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7. —HABANA 
a 
CASINO ESPAIOL DE LA HABAKA 
Comisión Ejecutiva del monumento 
á Cánovas. 
Habiéndose hecho irrealizable el provecto 
de erigir en esta Capital el monumento á Don 
Antonio Cánovas del Castillo, para el cual se 
recolectaron por suscripción pública los ion-
dos correspondientes que existen depositados 
en el Banco Español de esta Ciudad v siendo 
necesario darles algún destino útil 6 benéfi-
co, la Comisión Ejecutiva para la erección 
de dicho Monumento, ha acordado convocar & 
todos los donantes que figuran en las listas de 
dicha suscripción que fueron oportunamente 
publicadas en la prensa de esta cajpltal^para 
que el día 14 de agosto, á las 8 de la mañana, 
concurran á los salones de esta Sociedad, Jura-
do 57, & fin de acordar el destino que á los re-
feridos fondos habrá de darse. 
La Junta se celebrará cualquiera que sea el 
número de donantes que concurra, siendo va-
lidos y ejecutivos los acuerdos que se adopten 
por la mayoría. 
Los concurrentes para tomar parte en la 
Junta necesitarán acreditar su personalidad. 
Lo que se publica para general cohocimien 
tO. : 
Habana 15 de Julio de 1904. 
1409 ú'¿ióU 4 14JI 
G 
E l Secretario interino, 
JDernardo Alvarez . 
.1116 
Un joven peninsular desea colocarse 
de portero 6 criado en bodega ó en el comer-
cio. Es trabajador y cumplidor en su deber y 
tiene quien lo recomiende. Informan Sitios 19, 
8879 4-22 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es limpia y 
sabe cumplir con su obligación, tiene las mejo 
res referencias, Aguiar 43 altos, en la misma 
hay una buena cocinera. 8S18 4r22 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de mano y para coser, prefiriendo 
sea en el Vedado, éabe desempeñar bien su 
obligación. Informan Villegas 25. 8S65 4-22 
TTN señor que ha servido en Españ» en una 
^ casa naviera y que sabe la teneduría de li-
bros y escribir en máquina, desea colocarse en 
ana casa de comercio de cualquier giro para 
desempeñar el trabajo que quieran darle. No 
tiene pretensiones y tiene las mejores garan 
tías. Dirigirse por escrito a José de la Puente, 
al "Diario de la Marina. 8857 4-22 
PAEA UN ASUNTO SE FAMILIA 
se desea saber el paradero de Jeneroso Martín 
Suela, hijo de Agustín y Sotera de la Calzada, 
Provincia de Toledo, sirvió de sargento en el 
batallón de Telégrafos y prestó servicio en la 
central de la Habana como de 30 a 32 años, di 
rigirse por escrito al Sr. Administrador del 
"Diario de la Marina" ó al Sr. jesús G. Casta-
ñeda, Pinar del Río, Arroyos de Mántua. 
C—1442 5-22 
Una íoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe coser a 
mano y máquina, tiene quien la garantice. In-
forman Aguila 116, cuarto n. 26. 8852 4-22 
B A R B E R O 
Se solicita un anrendiz en Mercaderes 12. 
8881 4-22 
Desea colocarse una criada peninsu-
lar, sea para manejadora 6 criada de mano, 
sueldo no fregando suelo dos centenes y ropa 
limpia y fregando suelo tres centenes. Infor-
man Manrique 83, también desea acompañar 
una familia á España. 836G 4-22 
Se solicita una señora blanca, de po-
as pretensioné'j, que pase de 40 años y tenga 
caroctor, para cuida" á una enferma. Hado 
raer referencias. Amistad 64, de y á 12. 
8829 4-21 
Do» jóvenes peninsulares desean co-
locarsé de < riadas do mano ó manejadoras de 
casad de corta familia, saben cumolir con su 
obligación v tiene buenas referencias. Infor-
man Inquisidor 29. 8824 4-21 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora con una corta 
lamilla. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Angeles 79. 8827 4-21 
A l comercio se ofrece 
joven con instrucción, sin pretensiones, con 
—jferencias inmejorables, acepta cualquier 
abajo lo mismo en particular. Diríjanse 
eptuno y Monserrate, tienda de ropas. 
S778 4-20 
Se desea saber el paradero de don 
Manuel Grana Vif a natural de Sato del Bar 
oo, provincia de ÜVicdo, petición de su madre. 
Diríjanse á Ramón Amor, á San Luis (Pinar 
del Rio). C 1440 8-21 
Se desea saber el paradero de dom 
Federico Siere3 Ampudia, natural de Collado, 
provincia de Oviedo. De^ea saber de él su 
hermano José. Diríjanse á José Sieres, San 
Luis, provincia de Pinar del Rio. 
O 1439 8-21 
Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular sin hijos: él para portero ó criado de 
mano y ella de manejadora ó criada de mano; 
no tienen inconveniente en ir para el campo 
no siendo muy leios. Los dos son de mediana 
edad. Informan Bernaza 373̂ . 8822 4-21_ 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Ea cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
bar. Tiene qu'en la recomiende. Informan en 
Vives ISO. 8791 4-21 
ecesito una habitación baja 
de tamaño regular, para depositar meyoan-
cías. La deseo en Galiano 6 cerca de Gaüano. 
Bolívar. Industria 125. 8813 4-21 
Se desea una señora para acompañar 
á otra, coser y ayudar en la casa; ha de traer 
reíerenciaa; se le da habitación y un corto 
sueldo. San Rafael 14, entresuelos, de 12 á 2. 
8308 4-21 
Se solicita una cocinera 
y una criada de mano que traigan quien rea-
ponda por ellas. Chacón 12. 8804 4-21 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano 6 manejadoras, 
aon cariñosas con los niños y no tienen incon-
veniente en salir al campo' con una familia. 
Tienen quieu responda por ellas. Informan 
Bernaza 61. 8798 4 -21 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse a leche entera. No tiene incon-
veniente en ir al campo. Tiene buenas refe-
rencias. Informan Gervasio 92, bodega. 
8811 4-21 
Desea colocarse de criado de mano ó 
de portero un joven de mediana edad. Tiene 
quien responda por éL Informarán Monserra-
be n? 151. 8783 4-21 
Se solicita una criada de mano de 
mediana edad, peninsular, para servir a un 
matrimonio. Hay poco trabajo. Sueldo $8 pla-
ta y ropa limpia. San Miguel 48. 8781 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Sabe al-
go de cocina y es cumplidora en su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Monte 119. 
8782 4-21 
Se solicita un muchacho de trece á 
catorce años para auxiliar de cocinero y fre-
gar pisos, se desea de color, con buenas refe-
rencias, éan Ignacio 46. C-1441 8-21 
Desean colocarse dos peninsulares 
una de criada ó manejadora y la otra de coci-
nera en casa particular 6 establecimiento, 
sabe cocinar á la española y á la criolla, saben 
cumplir con su obligación, tienen buenas re 
Xerenci&s. Informan Esooi»ar 184. 
8830 4-21 
Se solicita una mujer do color de me-
diana edad para manejadora^ que esté muy 
acostumbrada á hacerlo y traiga recemenda-
ción. Empedrado 22. 8823 4-21 
Una criandera peninsular de dos 
meses y medio de parida, con su niño que ee 
puede ver, con buena y abundante leche, de 
sea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Industria 120. 
8790 4-21 
Socio.~Se ofrece con un pequeño ca-
pital para algún negocio 6 industria estable-
eiclagon ocupación en ella, si no hay formali-
dad es inútil presentarse. Informes Belas-
coaín 43, sastrería E l Fuego. 
8S12 4-21 
Desea colocarse una joven peninsn 
lar de manejadora ó criada de mano, es cari 
ñesa con los niños y sabe cumplir con su obli 
gación, puede llevar referencias de las casas 
donde ha servido. Informan en Maloja 70 altos 
8814 4-21 
Una joven peninsular desea colocar 
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la 
garantice. Informan Vives 138. 
8803 4-21 
Tres peninsulares desean colocarse 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante, y dos de criadas ó mane-
jadoras; una sabe coser á mano y á máquina, 
tiene quien responda por ellas. Informan 
Monte 145. 8S53 4-22 
A GENTES de ambos sexos para la Habuna y 
^Guanabaooa.—Se necesitan para importan-
te negocio, prefiriéndolos conocedores del co-
mercio y público del barrio en que vivan. Di-
rigirse de 8 á 10 a. m. y de 6 á 8 p. m., Comoos-
tela 78. altos. 8856 4-22 
Cocinero.-En el cafó Puente Agua 
Dulce, se solicita uno joven peninsular, tiene 
que hacer el café y fregar las tazas, ha de ser 
persona formal y trabajador, sino que no se 
presente, sueldo $20 plata. 8833 4-22 
S E SOLÍCITA 
una cocinera en Bernaza número 46, altos. 
8835 4-22 
M O D I S T A S 
necesito dos operarlas excelentes chaqueteras 
sino saben adornar con gusto y perfección, no 
se presenten, San Miguel 47. 8834 4-22 
Carlos I I I núm. 4, (entresuelos) 
para corta familia de matrimonio y un niño, 
se solicita una cocinera, prefiriéndose si duer-
me en el acomodo. 8331 4-22 
Farmacéutico.—En la Farmacia A r -
nautó, Mon te 128, esqnina á Figuras, se solici-
ta un farmacéutico para un pueblo de la pro-
vincia de Matanzas. También se solicita un 
aprendiz que tenga buenas referencias. 
8S69 4-22 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano en casa decente; sabe 
leer y escribir. Informan Jesús del Monte 247, 
esquina á Rodríguez 8872 4-22 
B U E N N E G O C I O . 
Se necesita un socio con tres ó cuatro mi l 
pesos para un negocio altamente lucrati-
vo, referente á una verdadera revolución 
en las Máquinas de Escribir. Dírigiise á 
Juan Vidal , altos del caté Ambos Mun-
dos. Obispo y Mercaderes. 
8815 13-22 Jl 
B A R B E R O S 
Se solicita uu aprendiz, Aguila y Dragones, 
Barbería. 8795 4-21 
Se d e s e a p o r u n a p r o m i n e n t e 
casa exportadora de ZsTew York, un 
joven en quien se pueda fiar y hábil 
para vender artículos de fabricación 
americana. Solo quien esté bien re 
lacionado con el comercio en la Ha-
bana debe dirigirse á P. A . E. & C. C 
Room 43,-81 New St., New York E. U 
alt adm 7-14 
Criandera una señora peninsular de-
sea colocarse de criandera, de 2 meses de parí 
da, a leche entera ó media leche, la que tiene 
buena y abundante, tiene su niño que se puede 
ver; también se coloca en la misma una criada 
de mano, sabe cumplir con su obligación. In 
forman en Amistad n. 15. 8819 4-21 
Desea colocarse una señora joven pe 
ninsu'.ar de criandera á leche entera, tiene 3 
meses de parida, con buena y abundante le-
che y buenas recomendaciones de donde ha 
estado criando. Informan Vives 170. 
8S01 4-21 
S E S O L I C I T A D 
costureras de modista Aguacate 126, entresue -
los. 8783 4-21 
CTn señor peninsular desea colocarse 
de sereno, portero ó camarero. Es persona de 
moralidad y de respeto y sabe desempeñar 
bien su obligaaión, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan Teniente Rey 34. 
8722 4_20 
Un joven desea encontrar una colo-
cación de camarero ó criada de mano en casa 
de familia decente, que no sea fuera de la Ha-
bana, sabe cumplir con su deber. Informan 
en Consulado 103 y Virtudes 1, tiene auien ga-
rantice su conducta de las casas donde ha es-
tado. 8733 4-20 
Un matrimonio recien llegado de la 
península jóvenes, desean colocarse en Hotel 
ó casa de familia, ella de manejadora ó criada 
y él de criado ó camarero, saben leer y escri-
bir, tienen mucha práctica en el servicio. In-
forman Teniente Rey 24, café. 8728 4-20 
Se necesita una criada que lave y 
sepa algo de cocina y una muchacha de 14 á 
lü años para cuidar niños, no se admiten pe-
ninsulares, Neptuno 86. 8747 4-20 
L a mejor criandera de la Habana-" 
llegada en el vapor francés, desea colocarse I 
leche entera. í ío tiene inconveniente en ir al 
campo. Tiene buenas referencias. Informad 
Maloja 68. 8653, 4.19 
Oficios 74.—Se solicita una joven do 
16 á 18 años, blanca q de color, para cuidar 
una;niña y demás quehaceres de la casa 
8691 4-19 \ 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano, en casa decente Infor-
man Gloria 169. 8689 4-19 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan en 
Condesa 33. 865» 4-is 
Una criandera peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Factoría 17, cuarto n. 7. 
8660 4_i9 * 
Se solicita un hombre joven que ten-
ga de |300 á $400 y conozca el manejo de un 
carro de reparto para asociarlo á un negocio 
lucrativo, Gervasio 84. 8695 4-19 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de manejadora, es cariñosa con los niños 
dá referencias de las casas dondo ha estado. 
Informan San Nicolás 63. 8767 4-20 
Una señora desea colocarse de criada 
de mano, manejadora ó para acompañar á una 
señora, sabe cumplir con su deber y tiene 
quien la «arantioe. Informan Fernandina 71. 
8658 4.19 
Se solicita una señora de edad para 
acompañar dos señoritas. Informarán Empe-
drado 60 de 6 á 8 noche. 7834 8-20 
Dos peninsulares desean colocarse: 
una de criandera de siete meses de parida, 
con buena y abundante leche y la otra de 
criada de mano 6 manejadora. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Joveliar n. 2. 
8724 4-20 
Desea colocarse un cocinero de color 
que sabe cumplir su obligación. Informan ea 
misma, Franco núm. 1. 8712 4-19 
Dos peninsulares Vizcainos de 24 
años qae acaban de llegar desean colocación 
uno en un Comercio de tejidos, quincalla 6 
víveres, está al corriente, y otro de mozo café/ 
fonda, portero, &, no tienen inconveniente ea 
ir á fuera. Informan San Pedro 6, fonda la: 
Perla ó en esta administración. 8655 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada 6 manejadora. Es cariñosa con los 
niños y sabe bien su obligación. Tiene quien 
la recomiende. Informan Zulueta 3. 
8728 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea cariñosa con los niños. 
Belascoain 63, altos 8789 4-21 
Se solicita un aprendiz de sastre que 
sea adelantado y traiga referencias. Informa-
rán en Galiano n" 77. 8787 4-21 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan Moreno 59, Cerro. Otra señora 
desea criar un niño en su casa. 8826 4-21 
Se solicita para un matrimonio una 
criada peninsular para los quehaoereí da la 
casa y cuidado de un niño. Sueldo flO plata y 
ropa limpia. Aguacate 26. 8855 4-22 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera: no tiene incon-
veniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Egido 9. 8833 4-22 
TCJ:o .a , j s o j E l o i r ' i t ^ 
desea casas particulares para coser. Chacen 
n. 2, altos. 8839 4-22 
Desea colocarse una señora do me-
diana edad, peninsular, de manejadora ó cria-
da de mano; cose á mano y á máquina y es in-
teligente en todo. Informan Colon n. 1, zapa-
tería^ 8810 4-22 
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de mano. Sa-
be desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Compostela 67. 
8848 4-22 
Una joven peninsular de dos meses 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera, tiene quien res-
ponda por ella; y una criada de tnano ó mane-
jadora. Oñcios 58, informan. 8817 4-22 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano en casa de 
corta familia española. Sabe cumplir con su 
deber y tiene quien la recomiende. Informan 
Egido 7, altos. ¿816 4-22 
Desean casas de moralidad dos ma-
nejadoras españolas que saben coser a máqui-
na y a maiiOj saben cumplir con su obligación 
y no son recién llegadas, presentan referen-
cias si las piden. Informan Inquisidor 35, a to-
das horas. Teléfono 267. 8759 4-20 
Una criandera peninsular de 2 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Vives 155. 8742 4-20 
Un matrimonio sin hijos, peninsular, 
desea colocarse juntos ó separados, él de coci-
nero y ella de manejadora ó criada de mano, 
no tendrán inconveniente en ir al campo, tie-
nen quien les garantice su conducta. Lampa-
rilla 20, principal 18 darán razón. 8730 4-20 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende.— 
Imforman Suarez 18, tren de lavado. 
8725 4-20 
Una señora de mediana edad desea 
colocarse para cuidar a una rtra. ó para mane-
jar un niño de 3 a 4 años. Tiene buenas refe-
rencias. En Habana 38 informan. 
8746 4-20 
Dos crianderas peninsulares de 3 y 4 
meses de paridas, con buena y abundante le-
che, desean colocarse á leche entera. No tie-
nen inconveniente en ir al campo. Tienen 
quien las garantice. Informan San Pedro 20 y 
Oñcios 78. &758 4-20 
Desea colocarse una criada de mano 
ó manejadora, sabe cumplir con su o bligación 
y es cariñosa con los niños; tiene buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha estado. 
Informan Someruelos 24, bodega. 8729 4-20 
Una joven peninsular práctica en 
toda clase de servicio sabe coser bien, desea-
ría encontrar una familia respetable p-xra po-
nerse á su servicio, no se coloca menos de tres 
centes, tiene las mejores recomendaciones da 
las casas donde ha servido. Informan Berna-
73. 8714 4-19 
Una peninsular de mediana edad, 
desea colocarse de criada de mano 6 de mane-
jadora, es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber, tiene quien la garantice. 
Informan Neptuno 101, sastrería. 
8752 4-») 
Se solicita una niña de 8 á 9 años pa-
ra cuidar de una de 15 meses; se le paga buen 
sueldo siempre que tenga quien la recomien-
de como digna y formal. Informan Zulueta y 
Colón, antiguo paradero. 8779 4-20 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadora ó criada de mano; es cariñosa 
para los niños y tiene personas que respondan 
por ella. Informan Plaza del Vapor, cuarto n. 
11, principal, por Reina. 8748 4-20 
Se solicita un criado joven, peninsu-
lar, para el servicio de casa particular, que no 
sea recien llegado, que sepa bien su obliga-
ción y traiga referencias de las casas en que 
haya servicio. En Habana esquina á Sol infor-
man. 8745 8-20 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares de criadas de mano 6 manejadoras; 
saben cumplir con sn obligación y tienen quien 
responda por ellas. Una de ellas sabe coser á 
mano y máquina. Co nsulado 89. 8738 4-20 
B A R B E R O S 
solicito un aprendiz. Galiano 73, salón ORIZA. 
8758 4-20 
A los propietarios de fincas Rúst icas . 
Persona formal é inteligente en diferentes 
cultivos, desea hacerse cargo del fomento de 
una fiuoae» esta Provincia. Se prefiere una 
con agua para el riego al pié, a fin de dedicar 
parte de ella a horticultura en regular escala, 
siendo de su cuenta las semillas para su mejor 
resultado. Informarán San Miguel 220. 
87Ó5 4-20 
Una criandera aclimatada en el país, 
de 2 meses de parida, con un niño que se pue-
de ver y con buenu y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informan San Lázaro 22. 
8773 4-20 
Un buen cocinero francés desea en-
contrar colocación en casa particular ó de 
comercio. Cocina al gusto de la casa y es sin 
pretensiones. Dirección á " E l Arca de Noé", 
Manzana de Gómez, bodega. 8774 4-20 
Una criandera peninsular de tres me-
ses y medio de panda, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Industria 8. 
8769 4-20 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan San Rafael y 
Aramburu, bodega. 8770 4-20 
Una criandera peninsular desea co-
locarse, tiene buena y abundante leche, de 2 
meses ae parida. Tiene buenas referencias. 
Informaran Cienfuegos 17. 8771 4-20 
Una señora peninsular desea colocar-
se de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman Luz 96. 8768 4-20 
Especial cocinero y repostero pe 
ninsular se coloca en casa de comercio ó par-
ticular, es honrado y limpio, tiene quien lo 
garantice. Informan Monserrate y Lampari 
lia, establecimiento de víveres. 
8751 4-20 
Un tenedor de libros que tiene cuatro 
horas diarias disponibles, desea emplearías en 
alguna casa de comercio. Dirigirse por escrito 
á R. M., despacho de anuncios de este perió-
dico. 8719 819 
En Tejadillo n. 19 se golieita una co-
cinera que sabiendo su obligación tenga quien 
la recomiende. 8718 4-19 
Una cocinera de mediana edad de 
sea colocarse aquí 6 en el Vedado. Tiene quien 
responda por ella. Informan Cárdenas n. 13 
8651 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color ó blanca que se-
pa coser v cortar por figurín, para coser y lim 
piar 5 habitaciones. Se da buen sueldo, y ha 
de ser persona fina, que esté acostumbrada a 
servir y traiga recomendaciones de buenas 
casas. Informan en la Quinta Villa-María, 
Calzada esquina a Baños, Vedado, después de 
las 10 de la mañana. 8713 4-19 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora sabe cum 
plir con su obligación, tiene quien la garantí 
ce, darán rasón Teniente-Rey 32, zapatería. 
8154 4-19 
Un joven peninsular general criado 
se coloca con los mayores informes de casas 
particulares de esta ciudad, es formal y traba 
jador y sabe bien el servicio de mesa, dan ra-
zón Prado 50, café. 8677 4-19 
Desea colocarse una señora peninsu 
lar de 6 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, tiene quien la garantice. Infor 
man sombrerería la Nueva Covadonga, plaza 
del Vapor nóm. 54, 8674 4-19 
Se solicita una muchachita de 13 ó 14 
años para criada de mano, en Lamparilla 34, 
bajos, entre Habana y Aguiar, de las 9 de la 
mañana en adelante. 8670 6-19 
Se solicita una criada blanca para la 
cocina y demás quehaceres en corta familia 
Sueldo dos centenes, Neptuno 175, de 2 á 4 de 
la tarde. 8654 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con 1 os niños y sabe cumplir con su deber. Para 
referencias Lealtad. 161 8657 4-19 
Un asiático general cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
lo garantice. Informan Amistad 88, bodega, 
esquina á San José. 8645 4-19 
Tenedor de libros 
con veinte años do práctica, se ofrece por ho-
ras para llevar cualquier contabilidad. Direc-
ción Neptuno 86. 
8685 
C O S T U R E R A 
se solicita en Campanario 94. Informan de do-
ce á cinco de la tarde. 
8686 
Una cocinera peninsular desea coló 
carse en casa particular ó establecimiento; sa 
be cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella. Informan Angeles 79. 
8648 4-19 
Un buen cocinero desea colocarse 
Tiene muy buenas recomendaciones de casas 
donde ha trabajado. Pueden informar Agui 
la n. i l i A. 8664 4-19 
Una joven peninsular desea 
colocarse de manejadora ó criada de mano, 
es cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
su deber, tiene quien la recomiende. Infor-
man Galiano 64. 8716 4-19 
Se solicita una criada de mano blanca 
peninsular y una lavandera de color, sueldo 
dos centenes y ropa limpia, Línea 48 Vedada. 
8715 4-19 
Un asiático cocinero y repostero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Tiene quien lo recomiende. Informan Pico-
ta y Merced, bodega. 
8707 4-19 
Se solicita un criado de mano que se-
pa cumplir con su obligación y tenga buenaa 
referencias, sino que no se presente. Calle de 
la Habana 132, bajos. 
8684 4-19 
S E N E C E S I T A 
para un matrimonio sin familia, una cocinera 
que sepa haoer 'con verdadera perfección y 
gusto toda clase de platos en la inteligencia 
que no nos gustan, sinó platos bien sazonados. ¡ 
Ha de ser muy limpia y ha de traer referen-
cias de las casas donde haya estado. No se dá 
dinero para la plaza. Calle del Obispo 123 altea 
8647 4-19 
Se solicita una criada de mano que 
tenga buenas recomendaciones, San Rafael 19 
entresuelos de La Marquesita. 
8890 4-19 
Una criandera peninsular de 4 meses 
de parida con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan-
tice. Informan Consulado 8. 8692 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. I n -
forman Teniente Rey 39 
8704 4-19 
Una criandera peninsular de do^ m e -
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Animas 58, cuarto núme-
ro 5 8711 4-19 
E L D R . T R E M O US 
Manrique 71, tiene á la disposición de las ma-
dres y de los médicos, CRIANDERAS esco-
jidas que garantiza. 8535 15-17 J l 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le-
chê  á leche entera, y la otra de manejadora ó 
cocinera en casa de corta familia. Tienen 
quien las garan ticen. Informan Carmen 4 y 3. 
8703 4-19 
Tres jóvenes peninsulares desean c o -
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Morro 24. 
8701 4-19 
Se desea una criada de mano que en-
tienda algo de costura y sepa zurcir, que ten-
ga buenas referencias, sino que no se presente, 
"'ueldo 115 plata. Informan Cerro 565. 
8706 4-19 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadoro lo mismo 
en el campo que en la Habana, Tiene buenaa 
referencias. Oñcios 13 8700 4-19 
Manejadora.--En Amistad número 
92, altos, se solicita una que tenga buenas re-
ferencias que sepa muy bien su obligación y 
que quiera ir á Nue va York. Si no tiene estas 
condiciones que no se presente. Se da buen 
sueldo 8699 4-19 
ÜN SOCIO CON 150 PESOS 
y que tenga referencias, para la explotación 
en el giro de comidas con quincenas adelan-
tadas. Es un buen negocio, hace un buen dia-
rio. O-Reilly 42, sastrería de 12 a 3 tarde. 
8680 4-19 
Un peninsular de regular edad con 
buenas referencias desea colocarse de portero 
6 parala limpieza de escritorio sin pretensio-
nes. Cerro 819 8693 4-19 
Un peninsular aclimatado en elpais 
desea colocarse de portero ó criado de mano. 
También se coloca en almacén de henería In-
formes. Aguacate 56, el portero á todas horas 
8668 4-19 
Una criandera peninsular recien 
llegada, de cuatro meses de parida, con butna 
y abundante leche desea colocarse á lechí^en-
tera. Informan, Cuatro Caminos, fonda ^ L a 
Gallega'* 8666 4-19-
Una señora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de cocinera en casa par-
ticular 6 establecimiento, sabe cumplir con su 
obligación y tiene persona que la garantice. 
Informan, Salud 177 8665 4-19 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependiente- camareras, cocine-
ros, cocheros, caballeficeros, ayudantes, a-
prendioes, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del irsfeerior. Aguiar n. 
Teléf^ 486—Roque Gallego. 7630 28Jn23 
Agentes con sueldo para representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n. 45, de ocho á diez y de una á cinco. 
8124 15-7 j l 
COMIDAS 
á la criolla, española y americana en la casa 
de familia Galiano 75, esqí á San Miguel, Te-
léfono 1461, también se sirven á domicilio, 
contando con un excelente cocinero y perso-
nal inteligente. 8639 5-17 
A L Q U I L E R E S 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en cafa particular ó establecimiento, 
cocina á la francesa, criolla y española y tiene 
quien lo recomiende. Informan Gervasio 117. 
8744 4-20 
Un cocinero cíitalán 
desea colocarse en casa de comercio. Tiene 
quien responda por él. San Miguel 1)9, 
8662 4-19 
Cocinera: se solicita en Baños 1.'?, Ve-
dado; que sepa bien su obligación y tenga bue-
aas referencia*, biiDi 4-lfl 
Accesoria en punto céntrico, Agruiar 
n. 100 esquina á Obrapía, se alquila una de dos 
departamentos, propia para tienda pequeña ó 
escritorio en f 10-60 al mes y fondo. Aguiar 100 
informan. 8851 8-22 
Animas 5.--Se alquila una espaciosa 
•sala y una hermosa habitación con pisos da 
marmol y mosaico, &, muebles y espléndida 
comida con servicio de criado, á petició.i del 
cliente, punto fresco é inmejorable, cerca del 
Prado, 8877 4-22 
Se alquilan los bajos independientes 
de la casa Campanario 37, con sala, recibidor, 
saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño y da 
criado v demás comodidades, la llave en los 
altos. Informan Refugio 22, altos. 
8861 8-22 
Escobar nüm. 27.—Se alquilan los 
altos y las bajos de esta moderna y elegante 
casa inmediata al malecón, la llave en el 29. 
Informan Neptuno 56. 8S64 8-22 
Se alquilan dos espaciosas habitacio-
nes, cediendo la cocina á familia de moralidad 
en tres cenlenes, eu Amistad 27 bajos. 
S841 
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N O V E L A S 
I I 
Era un espléndido día de verano. 
L a casita de Aurora, casi libre de los 
ardientes rayos del sol de Cuba, por la 
sombra que le proporcionaban las ra-
mas de los grandes árboles frutales 
que la rodeaban, brindaba el delicioso 
fresco que la brisa esparcía en los co-
rredores bajos de techo, que por el 
frente y costados caían á anchos 
arriates, cuyas llores, en particular ro-
sas, embalsamaban aquel ambiente, 
recibiendo por el fondo la frescura que 
partía del gran platanal allí sem-
brado. 
Era medio día, y Aurora hacía dos 
horas que sentada ante una ventana de 
la fachada, se ocupaba en sus costuras, 
según costumbre diaria después del al-
muerzo, pero en aquel, se comprendía 
que algo le pasaba, y que se encontra-
ba fuera de lo natural. Su blanca y 
pequeña mano con la aguja entre sus 
delicados dedos, quedaba algunas ve-
ces inmóvil sobre su falda, mientras 
que la mirada de sus azules ojos, ba-
gando por el espacio parecían buscar 
algo; sin duda la visión que la hizo fe-
liz en el ensueño de la pasada noche. 
Tan entusiasmada estaba, que no se 
dio cuenta de la llegada de Antonio, 
que poniendo en sus manos una carta, 
desapareció antes que pudiera pregun-
tarle lo que era aquello. 
Aquello era un sobre que debía con-
tener una caita; ¿para quién? Estaba 
en blanco, nada decía, pero en el mo-
mento que lo veía en su mano, debía 
ser para ella, ¿mas de quién? 
Le daba vueltas entre sus dedos, de 
los cuales se había escapado la aguja, 
y mientras más lo miraba, más sentía 
algo en su pecho, parecido á la dificul-
tad en respirar. Así pasó algunos 
minutos, hasta que, después de con-
templar el azul del cielo, envidioso 
del de sus ojos, cerró estos, escapán-
dose de sus temblorosos labios esta pre-
gunta: ¿de él? 
¿Cómo no se había equivocado? ¿Ah! 
E n tratándose de amor, el corazón ra-
ra vez se engaña. Con nerviosa mano 
rasgó aquella cubierta, y desdobló el 
pequeño pliego de papel que contenía. 
^'Adorable señorita—decía éste— 
"aún no sé vuestro nombre, pero debe 
"ser tan bello, como bella sois vos. 
"Desde ayer tuve la dicha de veros, 
"no sé si para mi felicidad ó mi des-
"gracia, vuestra imágen está grabada 
"en mi corazón; en mi alma. Y digo 
"para mi felicidad ó mi desgracia, 
"porque una ú otra dependen de la 
"acogida que V. dé á estos mis ren-
"glones, que ofrecen á V. lo que ayer 
( C O N T I N Ú A " ) 
"debió V. comprender le ofrecían mis 
"miradas ¡amor!. . pero amor como 
"deben sentirlo los ángeles. ¿Ha ama-
"do V.? ¿Sabe V. lo que es ese sin 
"igual sentimiento? ¡Ojalá no!... ¡Oja-
"lá fuera yo el primero en hacer latir 
"su corazón de un modo hasta ahora 
"por V, desconocido! ¡Cuánta felici-
"dad para mí si así fuera! ¿Veré 
"realizada la ilusión que desde ayer 
"aearicia mi pensamiento?" 
Aurora leyó tres veces aquellos ren-
glones, y la tercera vez, más despacio 
que las otras. Parecía deseaba que 
aquella lectura durara mucho; toda la 
vida si posible fuera. Aquellos carac-
teres quedaron gravados en su corazón, 
virgen aun de otro sentimiento que no 
fuera el del amor á su familia. Hubo 
su momento de lucha, pero quedó ven-
cida, y al. otro día el criado Antonio 
llevó á Enrique la contestación á su car-
ta, tal cual él la deseaba. 
Seis meses hacía ya que Aurora y 
Enrique llevaban sus amores, la noche 
en que encontramos á éste acudiendo á 
su amorosa cita. 
Cuando llegó á la ventauita, ya A u -
rora lo esperaba; y sacando por entre 
los balaustres su mano, la ofreció á su 
amante que la estrechó en las suyas, 
acariciándola con un amoroso beso. 
—Cuantos días que no te veo, Enri-
que mío. 
¿Y eres tú quien tanto blasona de 
amarme? 
—¿Más que á mi vida, ángel mío! 
L a última vez que estuve aquí te dige 
que en algunos días no podría venir á 
verte, porque tenía asuntos de familia 
que arreglar, todo ello para que llegue 
pronto el día en que te pueda llamar 
mía para siempre, y morir de placer 
embriagado con el perfume de tus la-
bios al decirme cerca de los míos.. . te 
amo! 
—¿Pero llegará á ser verdad todo 
eso? 
Aquella amorosa charla en aquella 
medio obscuridad, sin duda despertó y 
puso en escucha, á los pajarillos que 
desde sus tibios nidos entre las ramas 
de los árboles la escuchaban, pues na-
da se parece tanto al canto de los pá-
jaros, como las dulces palabras de 
amor escapadas de los labios de los 
que saben de verdad lo que es amor. 
Mientras la enamorada Aurora se 
sentía feliz y embelesada por las pro-
mesas del que pronto debía ser esposo, 
y mientras éste cada vez con más fuego 
le pintaba su pasión, el mulato Anto-
nio, como á una cuadra de distancia de 
la casita, internado en el platanal, pa-
recía velar por la seguridad de su que-
rida amita. 
(Continuará. ) 
i m H O Y O C O L O R A D O 
p r ó x i m o á l a c a l z a d a , se a r r i e n d a u n e s p l é n -
o i d o p o t r e r o , t o d o c e r c a d o c o n m a g n í f i c o s 
p a s t o s y a g u a d a s c o r r i e n t e s ; c o n s t a d e 30 c a -
b a l l e r í a s de t i e r r a s s u p e r i o r e s p a r a c a ñ a y t o -
d a c lase de c u l t i v o s , l i n d a c o n e l g r a n c e n t r a l 
L U C I A d e l Sr . P e r f e c t o L a c o s t e , q u e l e p o n e 
f h u e b o y p a g a b i e n las c a ñ a s q u e l e s i e m b r e n , n f o r m e s : C á r d e n a s y C o r r a l e s , a z u c a r e r í a , de 
S 2 a 4 . . 8SS0 4-22 
Bernaza 71, esquina á Muralla 
sp a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a á l a c a -
l l e , u n a e n l a a z o t e a , se d á c o m i d a s i l a de sean . 
E n l a m i s m a se a l q u i l a e l z a g u á n c o n p a r t e 
d ^ l p a t i o . 8849 4 22 
O r l o s I I I núm. 209, estos hermosos 
g e l e g a n t e s a l t o s se a l q u i l a n m u y b a r a t o s , l a 
t é » v e e n los ba jo s , e l d u e ñ o P r a d o 7. 
8837 4-22 
Se alquilan tres habitaciones altas 
i n d e p e n d i e n t e s e n t r e s c e n t e n e s , s o n frescas , 
y dos bajas , á u n a c u a d r a d e R e i n a . E s c o b a r 
n ú m . 184. 8854 4-22 
Se alquilan d o s ventiladas habitacio-
nes c o n p i sos m o s a i c o y b a ñ o , j u n t a s e n $12-75 
o r o , á p e r s o n a s o l a ó m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . 
Casa de f a m i l i a de r e s p e t o . S a n M i g u e l 47. 
8833 4-22 
SS ALQUILA P A R T E DE LOS ALTOS 
de S a n L á z a r o 57, i n d e p e n d i e n t e y c o n todo 
s e r v i c i o E n los bajos , l e c h e r í a , d a r á n r a z ó n . 
8740 4-21 
Cuba 146, inmediata á la iglesia de 
la M e r c e d , se alquila e s t a b o n i t a y f r e sca cusa 
q u e t i e n e t o d a s l a s c o m o d i d a d e s i n c l u s o u n 
b u e n s e r v e i o s a n i t a r i o m o d e r n o . E n l a m i s -
m a i n f o r m a n . 8736 4-21 
Se alquila Escobar 125, & media cua-
d r a de R e i n a . S a l a de m a r m o l y c o m e d o r , 4 
c u a r t o s s e g u i d o s m o s a i c o , u n s a l ó n a l t o , c u a r -
t o c r i a d o s , b a ñ o , p a t i o , e t c . P r e c i o 10 c e n t e -
nes l o ú l t i m o . M u r a l l a 44. D i a z . 8825 8-21 
Se alquila la moderna, cómoda y bien 
s i t u a d a casa A g u i a r 112, p r o p i a p a r a e s t a b l e -
c i m i e n t o , a l l a d o d e l a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n -
t o de M a n t e c ó n y C p . E n l a m i s m a i n f o r m a 
s u d u o ñ o . 8815 8- 21 
Se alquila la casa San Lázaro 121, 
L a l l a v e e n l a b o d e g a de l a e s q u i n a , e n f r o n t e . 
I n f o r m a n C o n s u l a d o 97. 8806 4-21 
E n 18 centenos los mejores y más 
f rescos a l t o s q u e t i e n e l a H a b a n a , c o n 10 d o r -
m i t o r i o s y d e m á s c o m o d i d a d e s ; p i so s d e m á r -
m o l y m o s a i c o ; t o d a a l ó l e o y p r o p i o s p a r a v i -
v i r dos f a m i l i a s i n d e p e n d i e n t e s . G a l i a n o 24. 
8821 4-21 
S E A L Q U I L A 
e n c u a t r o c e n t e n e s l a b o n i t a é h i g i é n i c a casa 
c a l l e San N i c o l á s 269, p i sos d e m o s a i c o , 2 h a b i -
t a c i o n e s , s a l a y c o m e d o r , b a ñ o y b u e n a c o c i n a , 
t o d a d e azo tea , l a l l a v e en l a b o d e g a d e l f r e n -
t e y e n t r e s c e n t e n e s l a casa d e C a s t i l l o n ú -
m e r o 24 B , c o n i g u a l c o m o d i d a d e s q u e l a p r i -
m e r a , l a l l a v e e n l a b o d e g a d e e s q u i n a á C r i s -
t i n a , p a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á M o n t e 113 
y 115. 8777 4-20 
Vedado.—Se alquila una casa en 8 
centenes , c o n s a l a , c » m e d o r , 4 c u a r t o s , b a ñ o , 
inodoro , c o c i n a y pat io , c a l l e 15 en tre F . y Q. 
en l a l o m a y e n e l c e n t r o do 2 l í n e a s e l é c t r i c a s . 
Q u i n t a L o u r d e s , l a « n s e ñ a r á n . 
8762 4-20 
C e a l q u i l a n l o s a l t o s N e p t u n o 96 e s q u i n a á 
^ C a m p a n a r i o , c o m p u e s t o s d é sa la , c o m e d o r , 
4 c u a r t o s , b a ñ o , dos i n o d o r a s , c o c i n a c o u t o r -
n o y z a g u á n i n d e p e n d i e n t e . L a l l a v e e n l a 
s a s t r e r í a é i n f o r m a r á n en I n q u i s i d o r 46 e s q u i -
n a á A c o s t a . E s c r i t o r i o d e F r a n c i s c o B o s c h d e 
12 á 4 8731 8-20 
Por 16 centenes se alquila un pLso 
C a r l o s I I I n . 6, c o m p u e s t o d e sa la , c o m e d o r , 5 
c u a r t o s , b a ñ o , l a v a b o s de a g u a c o r r i e n t e y 
escapa ra t e s y t o d a s las c o m o d i d a d e s p a r a u n a 
f a m i l i a de g u s t o . 8753 i-20 
E n cuatro centenes se alquilan 
los e spac iosos a l t o s D e s a m p a r a d o s n . 50, e s -
q u i n a á C o m p o s t e l » . E n e l 62, c a f é , i n f o r m a n . 
8776 • 4-20 
Ojo. E n la loma del Vedado. Se al-
q u i l a em l a c a l l e Q p e g a d o á 23, p o r d o n d e p a -
s a e l c a r r i t o de U n i v e r s i d a d y A d u a n a , u n a 
bon i ta c a « a c o n todas o o m o d i d i d e s y s e r v i c i o 
s a n i t a r i o í 1* m o d e r a a y se d » b a r a t a p o r de-
s e a r que n u n c a e s t é v a c í a . I n f o r a i a s u d u e ñ o 
A g u i a r 116, d a a d e « o a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a i -
tas . 8T41 15-2t J l 
O B R A P I A 4 4 ^ 
se a l q u i l a u n d * p a r t a n » e n t » a l t o c o j i b a l c ó n a 
l a c a b e y e n t r a d a i n d o p e a d i o n t e . P r e c i o s i e t a 
c e n t e n e s . I n f o r m e s y l l a v e s H a b a n a 93. 
8641 4-19 
Solar yermo Animas y Oqucndo 
se a l q u i l a . S a n J o s é 103, z a p a t e r í a , i n f o r m a n . 
865) 4-19 
P A l t A E S T A B L E C I M I E N T O 
se a l q u i l a l a e s q u i n a S a n J o s é y O q u e n d o , c o m -
p l e t a m e n t e n u e v a , S a n J o s é 103, z a p a t e r í a , i n -
f o r m a n . 8049 4-19 
ESCOBAR 
Se a l q u i l a n m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , 
m u y f rescas y c o n s e r v i c i o s a n i t a r i o de i n o d o -
r o , c u a r t o de b a ñ o y c o c i n a y e n l a p l a n t a b a i a 
u n a sa l a d e c o r a d a c o n dos v e n t a n a s y u n a h a -
b i t a c i ó n m u y h e r m o s a c o n t o d a s las c o m o d i -
dades s a n i t a r i a s . I n f o r m a n e n l a m i s m a . 
8805 8-21 
Se alquilan dos habitaciones altas, 
frescas y b i e n v e n t i adas , c o n t o d o e l s e r v i c i o 
a r r i b a i n d e p e n d i e n t e ; á p e r s o n a s so las , ó á 
m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , A m a r g u r a 80, e s q u i n a á 
A g u a c a t e . 8816 4-21 
Se alquilan los bajos de Camparlo 23 
c i n c o c u a r t o s , sa la , an t e sa l a , c q m e d o r a l f o n -
d o , dos v e n t a n a s , z a g u á n , b a ñ o y d e m á s c o -
7nodidade3 , Lia l l a v e e n e l n u m . 30, B o t i c a . 
I n f o r m e s A m a r g u r a 16. 8809 4-21 
So alquilan cuatro hermosas y fres-
cas h a b i t a c i o n e s a l t a s c o n c o m e d o r y c o c i n a , 
e n E m p e d r a d o 33, i n m e d i a t o á l a p l a z a d e S a n 
J u a n de D i o s . 8788 4-21 I 
Se alquilan los altos de la casa 
A n i m a s 24, c o m p u e s t o s d e sa la , c o m e d o r y dos 
c u a r t o s y b a l c ó n c o r r i d o á l a o a l l e , á p e r s o n a s 
d e m o r a l i d a d , c o n dos meses e n f o n d o ó fiador 
d e g a r a n t í a . P r e c i o m ó d i c o . 
8817 • 4-21 
Se alquilan tres cuartos altos con azo-
t e a y s e r v i c i o i n d e p e n d i e n t e . Se d a n en 3 c e n -
tenes , p e r o no se a d m i t e n n i ñ o s , y se d a n y 
t o m a n r e f e r e n c i a s . R a y o 31 a l tos . 
8780 4-20 
Vedado <) mím. 11, entre J . y K . 'So 
a l q u i l a casa , p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , 4 c u a r t o s , 
2 inodoros , d u c h a , c o c i n a , sue los do m o s á i c o : 
l a l l a v e e n l a bodega, su d u e ñ o en S a n R a f a e l 
84. 8772 4-23 
,Se alquila una habitación con 2 bal-
Íones i l a c a l l e p a c a h o m b r e s so los ó u n a c o r -a f a m i l i a , r a z ó n M e r c a d e r e s av.j, bajos . 
676Y 4-20 
S e alquilan los altos d e a casa San 
nació n° 75, acabados do aiodifioor. l » f o r m a -
a a los b a i a a b o d a * * ft72t S¿20d 
S E A L Q U I L A 
E l p r i m e r p i s » de l a casa S o l n i 2. I n f o r m a -
r á n S a n P e d r o 6, S o b r i n o s de H e r r e r a 
c. 1425 5-19 
SA A L Q U I L A 
L a casa de a l t o y b a j o . M a r q u é s G o n z á l e z 
n. 38, a c a b a d a de r e e d i f i c a r , m u y f resca p a r a 
c o r t a f a m i l i a . I n f o r m a r á n S a n P e d r o 6. b a j o s . 
c. 1426 '5-19 
Se alquila con todos los adelantos 
h i g i é n i c o s se a l q u i l a l a casa. L a g u n a 67, c o m -
p u e s t a d e sa la , s a l e t » , seis c u a r t o s , comfedor , a l 
f o n d o dos g r a n d e s p a t i o s , g r a n b a ñ o , c o c i n a y 
dos i n o d o r o s . L a l l a v e G e r v a s i o 5 ( t r e n de l a -
v a d o ) I n f o r m e s , C o n c o r d i a 100 8671 8-19 
Se alquilan hermosas habitaciones 
a m u e b l a d a s y s i n m u e b l e s . C o n s e r v i c i o d o -
m é s t i c o , c o m i d a y e n t r a d a á t o d a s h o r a s , e n l a 
casa m o d e r n a a c a b a d a d o f a b r i c a r e n G a l i a n o 
134. Se v e n d e e n l a m i s m a u u b u r ó m i n i s t r o . 
8702 S-19\ 
Guanabacoa, se alquila ó se vende 
u n a casa m o d e r n a de azo t ea , M a r t í n ú m . 3 1 , 
d e dos v e n t a n a s , sa la , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , 
p a t i o g r a n d e . I n f o r m a n P l a z a M e r c a d o 14. 
8667 15-19 J l 
Se alquila la casa Campanario 44, 
c e n s a l a de dos v e n t a n a p , z a g u á n , 4 c u a r t o s , 
p i sos n u e v o s , b a ñ o e t c . P u e d e ve r se ú n i o a m e n -
t e de 1 á"4. 8646 4-19 
E n la casa m á s h e r m o s a d e la Haba-
n a se a c a b a de e s t a b l e c e r u n a c a s a en l a m i l i a 
que a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s p r e c i o s a s , h a y t o d a 
l a c o m o d i d a d y se a c a b a de e s t a b l e c e r l e c h e -
r í a , tabacos , c i g a r r o s , obje tos de e s c r i t o r i o , 
ftutas de todas c l a s e s , i n c l u s o c o m i d a p a r -
t i c u l a r , e n A g u a c a t e 136, e n t r e S o l y M u r a l l a . 
8673 8-19 
Se alquilan los altos de San Ignacio 
n ú m . 13, c u a d r a c o m p r e n d i d a e n t r e O b i s p o y 
O b r a p í a , p a r a e s c r i t o r i o ú o f i c i n a s o l a m e n t e , 
8652 15-19 J l 
So alquilan en Monte y Castillo, es-
pac io sas casas , a l ta s y bajas , m u y v e n t i l a d a s y 
c o n t o d a s c o m o d i d a d e s p a r a r e g u l a r f a m i l i a . 
I n f o r m a r a n S a b a t é s y B o a d a , U n i v e r s i d a d 20. 
8717 26-19 J l 
Se arriendan las estancias «Villa E m i -
l i a " y " L a M a r í a , " c o n f r e n t e á la , c a l z a d a a n -
tes de l l e g a r á S a u F r a n c i s c o de P a u l a , e n t r e 
los k i l ó m e t r o r f fi y 9j c o n a r b o l e d a , a g u a d a , 
. ch iqueros , c a s a s de v i v i e n d a , g a l l i n e r o s , c a b a -
llerizas, &o, Informe» Teniente R e y 30. 
i d » 
Se alquilan los bajos do Manrique 131 
l a l l a v e e n los a l t o s . I n f o r m a n R i e l a n ú m . D9, 
£673 4-19 
Se alquila el hermoso secundo piso 
a l t o de l a casa Aco.s ta 43, • a s i esicfuina á C o m -
p o s t e l a , f r e n t e á B e ! ó n . P's m u y f resco y v e n -
t i l a d o y se d a e n 8 c e n t e n e s . L n I J a v ó 6 i n f o r -
m e s e n C o t n p o s t e l a 112, e s q u i n a ' á" L u z , L a 
E q u i t a t i v a . 8683 8-19 
H a b i t a c i o r s e s 
l as rars frescas de l a H a b a n a , a m u e b l a d a s c o -
m o se p i d a n . E s p e c i a l i d a d en las c o m i d a s . — 
S e r v i c i o c o m p l e t o y c o r r e c t o . H a y b a ñ o , d u -
c h a y t i j n e c l a s i f i c a c i ó n s a n i t a r i a A . I . E n es-
t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa S E C A M B I A N 
R E F E R E N C I A S c o m o c o n d i c i ó n - i n d i s p e n s a -
b l e . G a l i a n o 75 e s q u i n a a S a n M i g u e l . ' — T e l é f o -
n o 1461. 8640 ' 5-17 
" V ü l a - H e r m o s á " 
Baños 15.—Vedado.—Teléfono 9023. 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e i y d e p a r t a m e n t o s 
a l t o s y ba jos c o n a s i s t e n c i a . H a y t o d a c l a se de 
c o m o d i d a d e s , b a ñ o s , t e l é f o n o , l u z e l é c t r i c a , 
e t c . Se h a c e n a r r e g l o s e s p e c i a l e s p a r a f a m i l i a s 
p a r a l a t e m p o r a d a de b a ñ o s . E s t á s i t u a d a á 
c u a d r a y m e d i a de los B a ñ o s de m a r . 
8521 13-17J1 
Tj^n v e r d a d e r a l a m i l i a , p o r m ó d i c o p r e c i o a l -
• ^ q u i l o 2 h a b i t a c i o n e s a l t a s j u n t a s ó s epa ra -
das c o n p i s o de m a r m o l y b a l c ó n á l a c a l l e , c o n 
ó s i n m u e b l e s , c o m i d a y s e r v i c i o d o m é s t i c o , á 
p e r s o n a s de m o r a l i d a d . Se t o m a n y d a n re fe -
r e n c i a s . A g u i l a 72. 8304 8-17 
Se alquila en uno de los puntos más 
c é n t r i c o s de es ta c i u d a d , u n e s p l é n d i d o l o c a l 
p r o p i o p a r a u n a f o n d a . I n f o r m a n en P i c o t a 
n ú m . 56. 8606 8-17 
Pronto ha de desocuparse la casa R a -
yo 21; t i o n e sa l a g r a n d e , s e g u i d o s A c u a r t o s , 
c o c i n a , b a ñ o s y 2 c u a r t o s á l a d e r e c h a , e n e l 
p a t i o u n o a l t o ; p a r a v e r l a d e s p u é s d e las cua -
tro de l a t a r d e , 8607 8-17 
Se alquilan dos casas, una alta y otra 
b a j a en ?31-S0 y |2S-62 o r o e n S a l u d 146, sa la , 
c o m e d o r , 4 c u a r t o s , b u ñ o , c o c i n a , & . , & . , p isos 
de m a r m o l y m o s a i c o , l a l l a v e e n l a l e t r a B1 
I n f o r m e s á t o d a s h o r a s e n H a b a n a 55, L d o . 
C a n e l o B e l l o . 8562 8-16 
Se alquila la easa Manrique nüm. 108 
c o n sa la c o m e d o r , c u a t r o c u a r t o s b a j o s , u n o 
m a s e n t r e s u e l o , t r e s a l t o s , c o n s a l e t a y b a l -
c ó n á l a c a l l e , c o c i n a , i n o d o r o s y d u c h a . L a 
l l a v e e n e l 110, R a z ó n , O ' R e i l l y 47. T e l é f o n o 
n ú m , 31 , 8582 15-16 
Teniente Rey 57. E n tres centenes, 
dos h a b i t a c i o n e s a l t a s á m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , 
se e x i g e n r e f e r e n c i a s . C. 1415 6-16 
ic a l q u i l a u n a h e r m o s a s a l a y h a b i t a c i o n e s p a -
sa f a m i l i a s ó e s c r i t o r i o s . I n f o r m a e l p o r t e r o . 
8508 8-15 
Marianao. Se alquila en G centenes 
l a casa c a l l e d e C a m p a n . 14, c o n p o r t a l , g r a n 
sa l a y c o m e d o r , s i e t e c u a r t o s , c a b a l l e r i z a y 
p a t i o ; d e m á s i n f o r m e s O ' R e i l l y 57, s a s t r e r í a y 
c a m i s e r í a E l B a t e . 8510 8-15 
Se alquilan frescas y hermosas caba-
l l e r i z a s e n F i g u r a s 126, u n a ca-sa e n M o n t e 152, 
i n f o r m a n e n M o n t e ^ l 5 0 . 8511 8-15 
E n Dragones 44 se alquilan habita-
c i o n e s c o n m u e b l e s ó s i n e l l o s á h o m b r e s solos 
ó m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s y á p e r s o n a s de m o r a -
l i d a d v e n l a m i s m a se a l q u i l a e l z a g u á n . 
8513 8-15 
Se alquila una esquina para estable-
c i m i e n t o . M a n r i q u e 176. L a s casas P o c i t o 26 y 
M a r q u é s G o n z á l e z 40. C a r t e l e s i n d i c a n l l a v e s , 
- I n f o r m a n e n R e i n a 68, H a b i t a c i o n e s e n B l a n -
co 43. I n f o r m a n en l a m i s m a . 8543 8-15 
A L T O S . - - S e alquilan unos espléndi-
d i d o s e n E s c o b a r 80, c o n a n t e s a l a , sa l a , b a l c ó n 
c o r r i d o á l a c a l l e y t r e s p e r s i a n a s , s a l e t a , c i n -
co h e r m o s o s c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o , d o s i n o d o -
r o s y c u a r t o p a r a c r i a d o . S o n f rescos y v e n t i -
l ados . E n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . L a l l a v e e n e l 
79 é i n f o r m e s C e r r o 480. 8522 8-15 
Se alquila la casa Pr ínc ipe n. 5 es-
q u i n a á H o r n o s , p a r a c u a l q u i e r c lase de esta-
b l e c i m i e n t o . A c a b a d a de c o n s t r u i r , m u y espa-
c iosa , c o n p i s o s de m o s a i c o s . A l q u i l e r m u y 
m ó d i c o . I n f o r m a n en P r í n c i p e 11 C . 
8481 8-14 
C e a l q u i l a n l as casas V a p o r n . 20 y 20 Ai, a c a -
c h a d a s de c o n s t r u i r y á m e d i a c u a d r a d e l T o -
r r e ó n de San L á z a r o . S o n espac iosas , c o n p isos 
de m o s i i e o » y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s m o d e r n o s . — 
A ^ q u i l e r j n e n s u a l $21.20 o r o . 8480 - ' 8-14 
ANTIGUO HOTEL DE F R I m F 
G r a n casa d e f a m i l i a , T e n i e n t e R e y n . 15.— 
L o s e l é c t r i c o s p a r a t o d a s p a r t e s p a s a n de i d a 
y v u e l t a p o r l a casa. P r e c i o s m u y M O D I C O S 
p a r a los t r a n s e ú n t e s y M A S A U N p a r a p e r s o -
nas e s t a b l e s . — S e r v i c i o d e p r i m e r o r d e n . — N o 
h a y m e s a r e d o n d a . — S o a d m i t e n a b o n a d o s . — 
P u e d e v i s i t a r s e l a c a s a é i n f o r m a r s e de sus p r e -
c ios . 8488 8-14 
AGOSTA 2 9 
se a l q u i l a esto h e r m o s o ba jo . I n f o r m a n V i l l e -
gas 92. 8462 R- i4 
T > i c l a 66 y 68, se a l q u i l a e l 1". y 2? p i so : e l p r i -
J - i 'mero c o n c u a t r o h a b i t a c i o n e s , sa la , c o m e -
d o r , c u a r t o de b a ñ o y d e m á s c o m o d i d a d e s . E l 
s e g u n d o c o n 7 h a b i t a c i o n e s , sa la , c o m e d o r . L o s 
dos c o n p i sos d e m á r m o l y m o s a i c o . I n f o r m a n 
en l a p l a n t a ba j a , a l m a c é n de s o m b r e r o s . 
8472 a-14 
Se alquilan los altos de la casa Ancha 
del N o r t e 324, p r o p i o s p a r a c o r t a f a m i l i a , p r e -
c i o p 7 oro e s p a ñ o l , l a l l a v e en los bajos . I » -
formes B e r n a z a 8. 847J 8-14 
Se alquila la casa J . del Monte 278 
© • n a p u e s t a de z a g u á n , s a l a , sa l e ta , 5 c u a r t o s , 
pat io , á r b o l e s f r u t á i s y c a b a l l e r i ü a , p a r a i n -
formes S a l a d 7, s e d e r í a L e P a l a i s R o y a l 
84.59 ^ ¿ , u 
Para una í>wnili» modesta, se »í%ui-
l a e n l a l o m a d e l V e d a d o , s a l a , c o m e d o r , 5 
cuar tos , a g u a d o V e » t o , p l a t a n a l , m u c h o t e -
r r e n o , p n e d « v e r s e é i n f o r m a » n á m , 30, c a l l e 
F , & m e d i a c u a d r a de l a L í n e a de l a c a l l e 17. 
M u y s a n o t f r e s e » . 8492 a-14 
Saíud 3 * so alquilan Jo* hermosos 
bajos do e s t a casa acaSada d o p i a t a r y a r r o -
g l a r d e n u e v o , com t o d a c lase d o c o m o d i d a d e s 
p a r a u n a n u m e r o s a f a m i l i a . I n f a r m a n e n los 
a l t o s su d u e ñ o . 8453 g.14 
Monte se alquila un hermoso 
d e p a r t a j a e n t o a l t o a c a b a d o de c o a s t r u i r c o m -
p u e s t o d e sola , s a l e t a , 5 h a k i t a c i a a e s y d e m l f l 
c o m o d i d a d e s á 1» m a d e r a a . E n e l m i s m o i n -
f o r m a n . 8300 l(}-\2 
Se alquila. San Miguel 80, bajos. 
A n t e s a l a , sa l a , c u a t r o c a a r t o s , s a l e t a de c o -
m e r , b a ñ o , & c . P i a d o r d e l c o m e r c i o . I n f o r m e s 
y l a l l aTf t e n lo» a l t o s . • 8C«? 15-8 J l 
¡ A t o s i n d u s t r i a l e s ! 
Se a l q u i l a u n e s p a c i o s o l o c a l 
e n l a casa c a l l e M a t a d e r o 1 , c o n 
m á s d e c u a r e n t a m e t r o s d e l a r g o 
p o r v e i n t e y t r e s d e a n c h o , d e 
m u c h o p u n t a l y b i e n v e n t i l a d o , 
m u y p r o p i o p a r a c u a l q u i e r ' i n -
d u s t r i a . I n f o r m a r á n S a b a t é s y 
B o a d a . F á b r i c a d e J a b ó n , U n i -
v e r s i d a d 2 0 8 1 8 3 1 5 - 8 
Se alquilan. Dragones 104: 
a l t o s y ba jos , j u n t a s ó s e p a r a d o s , e n t r a d a i n -
d e p e n d i e n t e : sa l a , a n t e s a l a , c i n c o c o a r t o s y 
s e r v i c i o . L a l l ^ v o L e a l t a d 124 i n f o r m a n . T i e n -
d a d e l c o m e r c i o . 8Í)61 15-6 
Se alquilan tres hermosas esquinas 
•p rop i a s p a r a c u a l q u i e r c lase d e e s t a b l e c i m i e n -
t o . S i t u a d a s en S a n R a f a e l y A r a m b u r u , N e p -
t u n o y L u c e n a y N e p t u n o y M a r q u e s G o n z á -
lee. I n f o r m a n e n L a C e n t r a l , f e r r e t e r í a , A r a m -
buru 8 y 10, 8065 1 15-6 
S E A R R I E N D A 
L a finca G U A N I T O d e 42 c a b a l l e r í a s d e t i e -
r r a , a m e d i a l e g u a de R a n c h o V e l o z , c e r c a d a 
dp a l a m b r e s , t i e n e d e n t r o l a p l a t a f o r m a d e l 
C e n t r a l " S a n P e d r o " , e n c u a t r o c i e n t o s pesos 
o r o d e r e n t a a n u a l b i e n g a r a n t i z a d o s . I n f o r -
m a n e n R a n c h o V e l o z , e l s e ñ o r E l o y N o v o a y 
e n l a H a b a n a , e l D r . C a r l o s A r m e n t e r o s , P r a -
d o n ú m e r o 44 7898 26J1-2 
Se a l q n i l a h en el Vedado muy en pro-
p a r c i ó n c u a t r o c a s a s a c a b a d a s d e f a b r i c a r , c o n 
sala, c o m e d o r , 4 c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o é inodo-
r o , gas y agua; ca l lo 11 e n t r e C y B . E n l a mis -
m a i n f o r m a n . 7882 28-Jl 2 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
$0.000 se dan en hipoteca 
p a r a l a c i u d a d . I n f o r m a el L e d o . C a n c i o C e -
llo, H a b a n a 55. 8832 4-22 
M í a S s i c a s i B S í a i c i í í i É s 
¡Ojo! Un buen uegocio.—Se vende el 
e s t a b l e c i m i e n t o de t u r b i n a r a z ú c a r y m o l i n o 
d e g r a n o s s i t o e n D r a g o n e s 30 y 33, c o n c o n -
t r a t o l a s c a s a s . — I n f o r m a n B a r a t i l l o 9, a t o d a s 
b o r a s . 8862 8-22 
( ian-a. Por tener que ausentarse de 
es ta c a p i t a l p o r n o p r o b a r l e e l p a í s , se v e n d e 
p o r m u y p o c o d i n e r o cas i r e g a l a d a u n a l e c h e -
r í a y d e s p a c h o de p a n s i t u a d a e n u n a de las 
c a l l e s do m á s c i r c u l a c i ó n de l a H a b a n a . R a z ó n 
S a n JOÍ6 25. T r a t o d i r e c t o c o n e l m i s m o d u e -
ñ o . 8875 4-22 
Sin intervención de corredores se ad-
m i t e n p r o p o s i c i o m s p o r c o m p r a d e l s o l a r 
"Oficies 58 y ca3a n ú m e r o 60. I n f o r m a n e n R e i -
n a 121, de 3 á 4. 8859 4-22 
Se vende Isí easa calle de Soineruelos 
n ú m . 46, p o r n e o e i d a d de d i v i d i r e l c o n d o m i -
n i o ; e s t á l i b r a d e g r a v a m e n . I n f o r m a n c a l l e 
d o C í e n f u e g o s n . 34 «i . 
B m i t a casa en una de las mejores 
c u a d r a s de G a l i a n o , de a l t o y b a j o c o n p u e r -
t a s s epa radas , n u e v a y de a z o t e a y p o r t a l c o n 
c o l u m n a s . E l a l t o g a n a 10 c e n t e n e s y 8 e l ba -
j o . P r e c i o ?9,500 y r e c o n o c e r 460 de censo , J , 
E s p e j o . A g u i a r 75 l e t r a C, r e l o j e r í a , de 2 a 5, 
8S78- 4-22 
Se vende un milord bueno 
u n v i s -a -v i s p a r a e l c a m p o , u n a c a r r e t e l a I d e m 
u n f a m i l i a r , u n t i l b u r y , dos c a b r i o l e t s , u n c a -
r r o , u n b r e k , u n a v o l a n t a v u n a g u a g u a c h i c a . 
M o n t e 268 e s q u i n a á M a t a d e r o , t a l l e r de c a -
r r u a j e s , f r e n t e d o E s t a n i l l o . 8439 8-15 
¡Ganga!—'Por tener que embarcar 
v e n d o t r e s m i l o r e s , s u n c h o de g o m a y s i e t e c a -
b a l l o s , e n c i e n t o c u a r e n t a c o n t e n e s , t r a t o d i -
r e c t o c o n los i n t e r e s a d o s . M o r r o n . 6. 
8399 10-13 
E l que desee comprar un bonito 
F a e t ó n ( C o u t i l l e r ) c o n su f u e l l e n u e v o , p u e d e 
p a s a r p o r B e l a s c o a í n 53, se d á b a r a t o , 
8174 15-8 
PARA PERSONA B E GUSTO 
S E V E N D E u n f a m i l i a r de v u e l t a e n t e r a , cas i 
n u e v o . B l a n c o 29 y 31 a t o d a s h o r a s . 
8409 26J16 
Se vende uu caballo (jaca) de seis y 
m e d i a c u a r t a s de a l z a d a , de m a r c h a , c r i o l l o y 
de m u c h a c o n d i c i ó n . I n f o r m a n e n l a c a l l e A , 
e s q u i n a á 13, V e d a d o . 8868 4-22 
Se v e n d e u n a b o d e g a s o l a d e e s q u i n a , h a c e 
u n d i a r i o d e 38 a 40 pesos , l a 3 í de c a n t i n a . U n 
c a f é e n p u n t o c o m e r c i a l m u y - b a r a t o , p o r o c u -
p a r s e su d u e ñ o e n o t r o g i r o . P o r m e n o r e s O f i -
c i o s 46, c o n f i t e r í a de 8 a l O y p i T h i t a r d e has-
t a las 6 y a l m e d i o d í a d e 11 a 1 C o m p o s t e l a 113 
a l t o s , c u a r t o n í 26, M a n u e l F e r n a n d e z . 
8760 . 4-22 
S e v e r s d e 
u n a b o d e g a ú n i c a e n su e s q u i n a . I n f o r m e s P e -
ñ a l v e r n , 100. 8870_ 
Vendo una casa en Lealtad en $2300 
o t r a e n S a n L á z a r o , n u e v a , e n 815000, o t r a e n 
D a m a s e n $5,500 n u e v a , o t r a s dos e n A n i m a s á 
t r e s m i l pesos c a d a u n a . T a c ó n 2, ba jos d e 12 a 
4. J . M , V . 8850 4-22 
C A B A L L O 
u n o m a e s t r o de t i r o y m o n t a se v e n d e e n 4í y 
5) V e d a d o . T o d o e l d í a . 8843 6-22 
A últ ima hora. Se vende un burro 
c o n su c a r r e t o n c i t o , p r o p i o p a r a c u a l q u i e r i n -
d u s t r i a . Se d a t o d o m u y b a r a t o . I n f o r m a n Je-
s ú s P e r e g r i n o e s q u i n a á S a n t i a g o , a c c e s o r i a 
l e t r a C, 8842 8-22 
Se vende un mulo buen calcinador. 
c u a t r o a ñ o s , s a n o y manso , - u n a n o v i l l a d e l 
p a í s , s e g u n d o p a r t o , b u e n a l e c h e . E n T a m a 
r i n d o n , 1, J e s ú s d e l M o n t e , P u e n t e de M a b o a , 
á t o d a s h o r a s . 8823 8-21 
P I \ N O S . - - S e venden los nuevos de 
E s t e l a a p a g a r l o s desde |10.60 o r o a l mes.—Se 
a l q u i l a n de v a r . o s f a b r i c a n t e s a $¡4.24 y $5,30 a l 
mes . Casa de X i q u é s . G a l i a n o 106, 
8586 8-16 
P I A N O S P L E Y E L T 
CHASSA1GNE, K O N l S C l I , 
G A V E A U , K A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 c e n t e n e s a l c o n t a d o y á p a g a r l o s de 2 á 6 
c e n t e n e s a l m e s ips v e n d e su ú n i c o i m p o r t a d o r 
A N S E L M O LOPEZ.—Obrapia 23 
e n t r e C u b a y San I g n a c i o , R e p e r t o r i o g e n e r a l 
d e m ú s i c a . 
I n s t r u m e n t o s p a r a o r q u e s t a s y B a n d a s M i l -
l a r e s . 
P i a n o s y A r m o n i u m s de a l q u i l e r . 
P R E C I O S M O D I C O S 
c 12S9 a l t 13-1J1 
P I A N O S 
B o i s s e l o t F i l s de M a r s e l l a r e f o r m a d o s c o n 
l i r a de h i e r r o y c u e r d a s c r u z a d a s c o n s t r u i d a s 
e s p e c i a l m e n t e p a r a e l c l i m a de C u b a c o n m a -
d e r a s r e f r a c t a r i a s a l c o m e j é n y T . M e n z e l d e 
B e r l í n c o n d o b l e t a p a a r m ó n i c a y l i r a d e h i e -
r r o , los v e n d e n a l c o n t a d o y á p l azos . V i u d a . 6 
h i j o s de C a r r e r a s , A g u a c a t e 53, T e l é f o n o 691 
se a l q u i l a n p i a n o s . 8413 26-13 J ) ' 
N u e s t r o s r e c o n o c i -
m i e n t o s d e l a v i s t a s o n 
m i n u c i o s o s y c i e n t í f i c o s . 
G R A T I S 
LA ESMERALDA, 
S. R A F A E L l l > á 
Se vende una casa en los Quemados 
de M a r i a n a o S a n F e d e r i c o n0. 22; t o d o s los p i -
sos s o n d e m o s a i c o . I n f o r m a r á n M o n s e r r a t e 
n . 93. 8784 26-21 J l 
E n $3.300 se vende una casa de es-
q u i n a c o n e s t a b l e c i m i e n t o , g a n a $30. L i b r e de 
g r a v a m e n . J . R a m o s . E m p e d r a d o 75. 
87S5 4-21 . 
OJO!—Se vende una bodega muy ba-
r a t a , p a g a m u y p o c o a l q u i l e r y es do p o r v e n i r , 
p u e d e ve r se y t r a t a r ae su p r e c i o o n B e l a s -
c o a í n n . 35, t i e n d a de r o p a s E l C o r r e o I n g l é s , 
M a n u e l G u t i é r r e z , 8810 4-21 
Se venden: 1]2 solar en el Vedado 
l i b r e e n $800 o r o , u n s o l a r y u n a casa e n C o r r a -
les e n §4.000, u n a casa C, d e l Paseo e n $2.400 
o r o , o t r a casa íl t r e s c u a d r a s de l a e s q u i n a d e 
T e j a s , C e r r o e n $2.600 o r o . I n f o r m a n T a c ó n 2, 
de 12 á 3, J . M , V . 
8794 4-21 
Se vende baratisimo un café en 
3C0 pesos, s o l o e n e l b a r r i o , p o r t e n e r o t r o s 
n e g o c i o s y n o p o d e r l o a t e n d e r , ( n o p a g o co-
r r e t a j e . ) I n f o r m e s c a l l e de V a p o r 29, C i i s a n -
t o G o n z á l e z , 8807 4-21 
Vedado. E n la calle 15 vendo dos lo-
tes d e t e r r e n o c o m p u e s t o s de t r e s so l a r e s c a -
d a l o t e , e n t r a n d o u n a e s q u i n a e n c a d a l o t e , 
e s t á n l i b r e s de g r a v a m e n . S r . A r c h e , E m p e -
d r a d o 75. 8775 4-20 
Se vende una casa con sala, comedor, 
6 c u a r t o s y p a t i o , c a ñ o á l a c l o a c a , se d a s u m a -
m e n t e b a r a t a p o r h a b e r sus d u e ñ o s o r d e n a d o 
l a v e n t a de l a m i s m a m o m e n t á n e a m e n t e , t r a -
t o d i r e c t o c o m p r a d o r y v e n d e d o r . E s p e r a n z a 
n . 43 i n f o r m a r á n a t o d a s h o r a s , 
8187 13J18 
• y E D A D O . — S o v e n d e n d o s e s p l é n d i d o s s o l a -
res s i t u a d o s e n las c a l l e s 23 y 19 r e s p e c t i v a -
m e n t e y e n t r o las d e 0 y 8, c o n f r e n t e a l a b r i -
sa. I n f o r m a J o s é G a r c í a , C i e n f u e g o s 6. 
8756 8-20 
Se vende, en proporción, la espaciosa 
casa de m a m p o s t e r í a , g r a n s a l a , z a g u á n y de-
mas , l i b r e d e g r a v a m e n , a r r i m o s p r o p i o s y t í -
t u l o de d o m i n i o a l c o r r i e n t e , G a n a c u a r e n t a 
pesos o r o de a l q u i l e r . S i t u a d a c a l l e de S u a -
rez n . 103. L o s t r a n v í a s e l é c t r i c o s l e p a s a n 
So r l a e s q u i n a . Se p u e d e v e r á t o d a s h o r a s . S u u e ñ o c a l l e B . n . 17 e n t r e L í n e a y O n c e , a l cos-
t a d o d e l a S o c i e d a d d e l V e d a d o , 
8735 4-20 
&UANABACOÁ 
So v e n d e l a b o n i t a casa c a l l e d e C o r r a l F a l s o 
n ü m . 30 d e m a m p o s t e r í a , c o n dos r e j a s á l a ca -
l l e L s a l a , 5 c u a r t o s , c o m e d o r , c o c i n a , c u a r t o d e 
b a ñ o y d u c h a , p a t i o y í f f í i s p a t i o , á m e d i a cua-
d r a d e los P, P . E s c o l a p i o s y dos c u a d r a s d e l 
p a r a d e r o d e l o s F . C, Ú , , s e d á b a r a t a , t r a t o 
d i r e c t o c o m p r a d o r y v e n d e d o r , i n f o r m a n e n l a 
m i s m a á t o d a s h o r a s , 
O1432 4-20 
Taller de lavado. 
Se v e n d e u n o m u y b i e n m o n t a d o y c o n b u e -
n a m a r c h a n t e r í a p o r q u e s u d u e ñ o t i e n e q u e 
o c u p a r s e e n o t r o n e g o c i o . I n f o r m a n , T e n i e n t e 
R e y n . 39, s a s t r e r í a 8669 S-19 
Se venden las casas de Arangruren 
ü í m o r o s 1 y 3 d e G u a n a b a c o a , i n f o r m a n R i e l a 
n ú m . 99», F a r m a c i a S a ü J u l i á n H a b a n a . 
8679 4-19 
Dinero.—A módico intérós se facilita 
d i n e r o c o n h i p o t e c a desde |500 e n a d e l a n t e y 
todo c l a s e de negoc ios , Prado 73. taller dg 
maderoa . ITra .no i soo G a r c í a . tasé A-lA 
E n ^5000 oro se vende la casa de 
a z o t e a D a m a s 27, c o n sa la , c o m e d o r , 3 c u a r t o s , 
b a ü o y c o c i n a . I n f o r m a r á s u d u e ñ o J o s é A e -
d o , H a v a n a T o b a c c o Co . Z u l u e t a l O , d e 8 á 103^ 
y d e 12 á 5. 8658 8-19 
Se vende la casa 
P r í n c i p e A l f o n s » n ú m . 3«7. I n f o r m a n e n l a 
m i s m a do 8 á 10 y de l á 3 de l a t a r d e , m e a » » 
k » d « « i i n g o « . 8597 8-17 
Paseo esquina á 15 
V e n d o 2 a e l a r e s c o n u n a c a s a y c a b a l l e r i z a s , 
g r a n d e , d e m a d e r a y h e c h t » un b o s q u e d e á r b o -
les f r u t a l e s , d e su p r e c i o d a n r a z ó n p l a c a d a l 
V a p o r n . 15. 8 « 1 3 ñ-í7 
Taller do larado.-^Se vende nuo muy 
b i e n m o n t a d o y c o n b u e n a m a r c h i n t e r í a , p o r 
su d u e ñ o t e n e r q u o m a r c h a r á E » » a 5 a . I n f o r -
n a r á e l d u e i o d e l N é c t a r 8 o d a , S a n R a f a e l 1 . 
8561 8-16 
V e d a d o . E a e l m e j o r punto d e lá lí- k 
« e a . »« r e n d o i y » a k e r m e s » casa q u i n t a de es-
q u i n a . E n O b i é p o 76, a l t o s , i n f o r m a s u d a e ñ o . 
8529 8-15 
Se venden dos grandes y elegantes 
casas, a m b a s m o d e r n a s , u n a e n e l b a r r i o d e l a 
S a l u d , i n m e d i a t a a R e i n a , o t r a en e l M o n s e -
r r a t e p r ó x i m a á l o s t e a t r o s y paseos . I n f o r m a 
(A Sr . B e r n a r d o Cos ta les , n o t a r í a d e P e r e d a . — 
R e i n a n . i , 8534 8-15 
VMDAl^O.-Se vende una casa nueva 
m a n p o e t e r í a e n l a c a l l o 9 e n t r e l a s d e I . y J . 
c o n sa l a , s a l e t a c o r r i d a , 5 c u a r t o s , 2 i n o d o r o s , 
b a ñ o y d e m á s , e n $5,300 o r o y r e c o n o c o u n 
censo do $1,000. J . R a m o s , I h n p e d r a d o 75. 
8494 8-14 
Se vende una buena vidriera 
de t a b a c o s y c i g a r r o s , e n p u n t o m u y c é n t r i c o , 
b a r a t a , p o r n o p o S e r a t e n d e r l a p o r e n f e r m e -
d a d . I n f o r m e s , Z u l u e t a 2 8 . — A . F u e n t e s . 
8500 8-14 
Ganga, Se vende tina sastrer ía y 
c t m i s e r í a c o n e x i s t e n c i a s 6 s i n e l l a s , i m o r m a ' n 
e n L u z é I n q u i s i d o r s a s t r e r í a e l M a r i n o , a t o -
das h o r a s . 8028 15-6 
S E V E N D E 
u n l o t e de t e r r e n o de 1,300 c a b a í l e r í a s c o m -
p u e s t o d e p o t r e r o s de g u i n e a , m o n t e y p a l m a -
ras , á u n a l e g u a de C i e g o d e A v i l a y l i n d a n d o 
c o n e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l y d e J ú c a r o a l p r e -
c i o d e 80 pesos o r o e s p a ñ o l c a b a l l e r í a . P a r a 
m á s d e t a l l e s " H o t e l 20 d e M a y o " , C i e g o de 
A v i l a . — J u a n B a u t i s t a C o l o m e r . 7799 26Jn30 
S E V E N D E 
u n t i l b u r y , f a e t ó n , m u y f u e r t e , e n b u e n esta-
do , b a r a t o . C o n c o r d i a 92 de 8 á 12. 
8876 4.22 
& 
d i e z c a r r e t a s de abono, p r o p i a s p a r a 
tabaco ó h u e r t a s , en e l V e d a d o , finca 
S A N T A C A T A L I N A , p r ó x i m o a l C e -
menter io . 8728 4 .19 
Tilbury.-Por haber cesado en el des-
t ino e n que se u s a b a , se v e n d e m u y b a r a t o 
p u e d e v e r s e S a n J o s é 128, P a r a d e r o de las 
G n a g u a s . 8881 4-19 
Se vende un nulord, una duquesa, un 
v i s a v í s , u n c o u p é , u n f a e t ó n , u n f a m i l i a r de 
v u e l t a e n t e r a y 6 as ientos , u n t í l b u r i , u n t r o n -
co de a r r e o s , u n a l i m o n e r a y u n p o t r o m o r o 
azu l m a e s t r o de t i ro y m o n t a , p u e d e n verso 
e n C u a r t e l e s 9. 8578 13 16 
B E V E N D E 
u n f a e t ó n f r a n c é s e u R e i n a n ú m e r o 69. 
Gran ocasión.-Una magnifica pareja 
a m e r i c a n a d o r a d a , J o v e n y sana , e n c i e n c e n -
t enes . C o s t ó m a s d e l d o b l e . G a l i a n o 24, a l t o s , 
8820 4-21 
Caballos. Se vende juntos ó separados 
t r e s c a b a l l o s de t i r o e n b u e n e s t a d o y p r e c i o s 
m i d o r a d o s . A g u i l a 84. 8732 6-20 
Por ausentarse su dueño se venden 
j u n t o s 6 s epa rados , u n g r a n c a b a l l o de t i r o , 
d o r a d o , de o c h o c u a r t a s , y u n a v i c t o r i a e n 
m u y b u e n e s t ado . I n f o r m a n S a n P e d r o n ú m e 
r o 6, a l t o s 8710 6-19 
Se venden dos yuntas de bueyes maes-
t r o s , u n c a b a l l o de m o n t a y t i r o , u n o t r i n i t a -
r i o m a e s t r o , u n a c a r r e t a y d o s p a r e s de r u é 
das c o n e j e . I n f o r m e s , finca " L a V i z c o n d e -
s a " A r r o y o A p o l o ó G a l i a n o y V i r t u d e s 
k i o s c o . 8581 8-15 
S E V E N D E : M ulos y muías de todos 
t a m a ñ o s y p r e c i o s . C a r r o s n u e v o s y usados 
d e dos y c u a t r o ruedas , S a n M i g u e l 278 es-
q u i n a á I n f a n t a . T ó m e n s e los c a r r o s d e S a n 
F r a n c i s c o , 8240 15-9 J l 
Gálica. Se vende en 
p r o p o r c i ó n u n h e r m o s o c a b a l l o d e m o n t a de 
c o l o r o s c u r o , de 7 c u a r t a s de a l z a d a , s a n o y de 
b u e n a m a r c h a y g u a l t r a p e o , p u e d e v e r s e á t o -
das h o r a s e n l a c a l l e de l a Z a n j a n , 73, e s t a b l o , 
e n d o n d e d a n r a z ó n de s u d u e ñ o . 
8341 15-12 J l 
PIANOS D E A L Q U I L E R 
A T R E S P E S O S . A f i n a c i o n e s g r a t i s . 
SAN R A F A E L 14. 
8874 8-22 
UN PIANO P L E Y E L 
y v a r i o s m u e b l e s , se r e a l i z a n e n C o n s u l a d o 82. 
8871 4-22 
A los particulares, se vende m u y ba-
r a t o u n m a g n í f i c o e s c a p a r a t e d e c e d r o c o n 
l u n a s Vise ladas , t a m a ñ o e x t r a y n u e v o , se v e n -
d e t a m b i é n u n a p a r a d o r d e m á r m o l e s , c a s i 
n u e v o y c o l o r n o g a l . Of i c io s 90, a l t o s . 
8867 8-22 
L A Í P I R L A 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A de J O S E 
A L V A R E Z . 
G r a n s u r t i d o de b r i l l a n t e s á p r e c i o s m ó d i -
cos . E n es ta casa se r e f o r m a n y c o m p o n e n 
p r e n d a s , d e j á n d o l a s c o m o n u e v a s . 
Se compra oro y plata y piedras pre-
ciosas, alt 13J122 
LA Mil 
S U A R E Z N, 45, 
cutre Apodaca 
y Gloria. 
R O P A E N G A N G A . 
P a r a t o d o s l o s g u s t o s y de t o d o s p r e c i o s , he-
c h a y en c o r t e , t a n t o d e s e ñ o r a o o m o c a b a l l e -
r o , p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n . H a y d e t o d o . 
E s t a casa t i e n e l a v e n t a j a de e n t r e g a r l a r o p a 
h e c h a a r r e g l a d a á l a m e d i d a d e l m a r c h a n t e , 
s l a a u m e n t o d e p r e c i o . A s i c o m o d e l a c o n f e o -
c á ó n e s m e r a d a y e x c e l e n t e do c u a l q u i e r p i e z a 
¿i» J a r o p a e n c o r t e , p o r u n m í n i m o p r e c i o . 
Muebles, prendas é infinidad de 
«bjetos, todo baratísimo. 
. ^ a r - D I N E R O s o b r e a l h a j a s y t o d o o b j e t a 
q u e r e p r e s e n t o v a l o r y so C O M P R A N á l o 
p r e c i o s m á s a l t o s . 
G A S P A R V 1 L L A R I N O Y C O M P ; 
13-21 Jl 
S E V E N D E 
u n p i a n o de m e d i o uso, e n L a m p a r i l l a n. 72. 
8-21 
P I A N O S B Ó S E N E R , 
S T A U B & CO. BLiyTHNER» 
S H I E D M A Y E R , 
C. O E H L E R , HÜNTINGTON, 
A P A G A R L O S P O R M E N S U A L I D A D E S . 
ARMONIUMS ALEMANES, 
V A R I O S M O D E L O S . — E . C U S T I N , H A B A N A 
N U M . 94 ( e n t r e O b i s p o y O b r a p í a ) 
8796 15-J121 
" V A L S E G E N O V E V A " 
Dedicado respetuosamente por su 
autor A. Miranlt ú, la Sra. Genoveva 
Guardlola de Estrada Palma. Se ven-
de en el Almacén de Pianos yGramó-
fbaos de E . ( jUSTIN, Habana n. 94. 
8797 10.1120 
E l p i a n o q u e v e n d o Salas e n S a n R a f a e l 14, 
se l l a m a R I C H A R D S , fijarse b i e n y n o c o n -
f t m d i r l o c o n l o s p i a n o s a l e m a n e s q u e se a n u n 
c i a n á dos c e n t e n e s mensua l e s , 
8705 8-19 
Hernioso jue^o de mimbre.—Se ven-
de u n í i a m a n t o j u e g o de m i m b r e c o m p u e s t o 
de q u i n c e p iezas , y u n j u e g o de L u i s K I V d e 
p e r i l l i t a s c o n u n g r a n espe jo d e l a n a "biselada. 
C a m p a n a r i o 124. 8720 4-19 
VDA. E HIJOS DE C A R R E R A S 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n c o m p l e t o s u r t i d o de 
V i o l i n e s , V i o l o n c e l l o s , G u i t a r r a s , B a n d u r r i a s , 
M a n d o l i n a s y L a ú d e s , c u e r d a s r o m a n a s l e g í t i -
m a s p a r a l o s m i s m o s ; m a t e r i a l e s p a r a p i a n o s , 
m u y b a r a t o s . Se a f i n a n y a r r e g l a n p l a n o s y se 
a l q u i l a n desde 3 pesos en a d e l a n t e . A g u a c a -
t e 53. 8414 26-13 J l 
E L P I A N I S T A . 
E n t o c a d o r e s de p i a n o es e l m a s p e r f e c t o 
m a s s e n c i l l o y m a s suave p a r a t o c a r s e e n c u a l -
q u i e r p i a n o á q ue se le a p l i q u e : los v e n d e su 
U n i c o a g e n t o e n C u b a E . C u s t i n , H a b a n a 9 i 
e n t r e O b i s p o y O b r a p í a , a l c o n t a d o y á p l a z o / 
D A N Z O N E S CUBANOS 
( p a r a e l P i a n i s t a m e c á n i c o ) . A c a b a n t a m b i é n 
d e r e c i b i r s e u n a g r a n v a r i e d a d de los m a s ho 
n i t o s y los v e n d e E . C u s t i n , H a b a n a 94 e n t r e 
O b i s p o y O b r a p í a , A l m a c é n de p i anos . 
P i a n o s d e v e n t a y en a l q u i l e r , 
15-8 Jl 
C o l o s a l s u r t i d o e n 
g e m e l o s de m u c h í -
s i m o a l c a n c e . 
LA ESMERALDA, 
S a n R a f a e l 1 1 ^ . 
8-17 
Muebles de Viena. 
A G E N T E S : A R N O L D O F L E S H & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
8282 26-10 J l 
L e n t e s , e spe jue los , a r m a z o n e s , 
p i e z a s sue l t a s , P i e d r a s d e l B r a -
s i l y c r i s t a l e s de todas c lases y 
c o l o r e s . 
L a E s m e r a l d a , 
S A N R A F A E L N U M E R O 113 ,̂ 
P R E N D A S 
L o s q u e deseen c o m p r a r , h a c e r ó c o m p o n e r 
u n a p r e n d a 4 l a p e r f e c c i ó n y á m ó d i c o p r e c i o , 
d i r í j a n s e á V i l l e g a s 51 e n t r e O b i s p o y O - R e l l l y . 
Se c o m p r a n b r i l l a n t e s , o r o y p l a t a . — F é l i x P r e n d e s C 1347 2 6 - 1 J l 
Fábrica do billares. 
Se v e n d e n a l q u i l a n y c o m p r a n , n u e v o s y 
usados . E s p e c i a l i d a d e n e f e c t o s franceses r e c i -
b i d o s d i r e c t a m e n t e p a r a los m i s m o s . V i u d a l 
h i j o s de J o s é F o r t e z a , B e r n a z a 53, H a b a n a . 
6081 78-25My 
i l f f l ü I B U » . 
Una secadora A d r l a n c e Hucherjc v. S 
c u e s t a $88-0* o r o en el d e p ó s i t o de m a q u i n a -
r i a de F r a n c i s c o P . A m a t , C u b a 60. 
O 1288 a l t 1 J 1 
Ganga . -En Compostela 110, se vende 
u n a m i q u i n a p a r a h a c e r a g u a d e soda , c o n su 
c i l i n d r e q u e t i e n e c a b i d a p a r a 500 vasos. U n a 
m á q u i n a de b a t i r r e f r e s c o y u n a t r i t u r a d o r a 
d e n i e l o . E n l a m i s m a casa, se a l q u i l a u n g r a n 
s a l ó n p r o p i o p a r a d e p ó s i t o . 
8672 8-19 
H A C E N D A D O S . 
P e r f e c t a m e n t e r e p a r a d o y g a r a n t i z a n d o su 
b u e n a m a r c h a , se v e n d e u n d ú p l e x p a r a i n -
v e c c i ó n Ó r e c h a z o 14 x 12, C e n t r í f u g a s q u e n o 
h a n s i d o q u e m a d a s e a j u e g o s de 2, 4 y 6. P i l -
t r o s p r e n s a s l e g í t i m o s do K r o o g . D o s b o m b a s 
a l e m a n a s d o v a c í o , u n a d e u n m e t r o y o t r a de 
800 m i l í a e t r o s . T a c h o s d o 20, 25 y 30 b o c o y e s 
o o n y s i n m á q u i n a d© v a o í o . M á q u i n a s d e m o -
l e r . I d e m m o t o r a s , b o m b » » , e a g r a a e s , & c . I n -
f o r m a r á L e ó n G . L e o n y , M e r c a d e r e s 11 , H a -
b a n a . g633 8-17 J l 
De ü e s l e s y l i s . 
E L C A R A C O L I T O 
C A F E T E R I A , 
Salud 2, l e t r a A , 7683 20 -M J n 
Y P 
P I L D O R A S D E 
F E R R I - C O C A . 
Arreglan los desaii'etflos de la mu-
jer, la vigorizan y la embellecen. 
Pídanse en todas las boticas. 
8863 8-20 
1 1 
D E L DR. T A Q U E C H E L 
Se c o m p o n e n r e l o j e s y 
j o y as á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
T r a b a j o s g a r a n t i z a d o s . 
L A E S M E R A L D A , 
S a n R a f a e l n í i r a e r o 11>^, 
8-17 
Se e m p l e a c o n g r a n é x i t o e n e l !j^a£•^, 
m i e n t o de l a A n e m i a , R a q u i t i s m o , D e b i -
l i d a d g e n e r a l , G a s t r i t i s , G a s t r a l g i a , D I * 
gepsias . C l o r o s i s , A f e c c i o n e s c a r d i a c a s , o n v a l e s c e n c i a . E n f e r m e d a d e s n o r v i o -
eas, e tc . 
D E P O S I T O : 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r , T a q u e c h e l , 
OBISPO 27. HABANA, 
U n a f a m i l i a que s e e m b a r c a v e n d e los m u e -
bles s iguientes: D o s n o v e r a s a m e r i c a n a s g r a n -
des, u n a de e l l a s c o n r e s p a l d o . D o s c a m a s de 
m a d e r a c a s i n u e v a s . Dos c ó m o d a s c o n buenas 
l u n a s b i se ladas y m a r m o l r o s a . U n p e i n a d o r 
c o n l u n a s b i se ladas , gabetas y c s c a p a r a t i c o , 
Ui^a m e s a de c e n t r o m a r m o l rosa . U n e s o a p a -
r á t e c o n l u n a s b i s e l a d a s de dos d i v i s i o n e s . T o -
do b a r a t o . A g u i l a 132. e n t r e M o n t e y E s t r e l l a . 
.8490 
j G A N G A i 
l en te s y e a p e -
í n e l o s jcon p i e -
d r a s de l B r a s i l 4 
f2 p l a t a . 
4 i ESMERALDA, 
a H a f a é l u ; i ¡ 
E J L M E J O U VINO D I G E S T I V O 
E S ELi 
VINO DE P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 
C.129« a t 26-1 J l 
Scvciulcn muy baratas 1 8 i > m c H m s y 
v e n t a n a s de c a l l e é i n t e r i o r e s , usadas . D i r i g í * ' v e n t 
so á Ha n R a f a e l 145. stiss 8-19 
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